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Estrangeiro • Eatados do Norte, 6 0 $ 

S Ã O P A U L O — S o x t n - f e í r a , 1 0 d e m a r ç o d e 
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Ai aitii/imlm<11 ruiiitriiin eui r/aah/uer dia e *Witwtii(nii aa fim ile /unlio ou dezembro 

HEUACÇAO K OFF1CINAS 
R u a d a » B . B o n i t o , ' 

T E L E P H O N E , G 2 0 N U M . 4 6 3 1 

0 mercado do llavre al>rlu liantem 
« 47 I|Ü para março e 4« 1 para sf 
lembro; Hamburgo, a :JH l|4paramar 

(o o 3'.) 1|2 para setembro , Estados-
'nldua, alia o lialxa de !i pontos 
Ao melo dia : llavre, t|4 de lialxn 

Hainliurao, Imlia pardal de l t i ; Esta 
4os-l°nliios, U » lu pontos de lialxa. 

Jl NDIAIIV, 1» 
Foram rrcelildas lioje, dnrnnle o dia, 

r.6 clacllo da Companhia 1'aullsln, 
resta cidade, I 'JM saccas <le cafr. 
arndo 1.8113 aaccas despachadas para 
Santos e 200 saccas (Ara S . Paulo. 

SANTOS, iS 
Mercado, fraco. 
Ua«e, 4!<iOO. 
Vendas, 13.634. 

Vendai tm 14 de ma>\o dr. toon 
Fslados-1 nldos, 3'J.ikjU. 
llavre, M.OÍIO saccas. 
Ilonkliurgo, 16 OK). 

Café haldriido uo dia 1 5 : 
Na Paulista, I.7IKJ saccas. 
Ka Somcaliaiia, ."ÍC5. 
Campo Limpo, — 
lira/, M 6. 
Pary e S. Paulo, 3.G13, 
Tolal, 6.43^. 

Café l aldeado: 
Iiesde I® do mei, 100. «78. 
Desde 1° de julho, 6 . l8G.u:a 

Eiilrndos 1S—:i—00 : 
Entradas, C.02J . 
Pc.sde 1® do mez, 116.681 saccas. 
|ie>dp 1 ' de julho, 6. I B 3 . Ü 9 saccas. 
Sto<-k, ImiS.SjI saccas. 
Uidla, 7.777 saccas. 

lauta, 470 réis. 

Knilarques 14—3—061 
tmharcadas, s 1.353. 
Despachadas, IO.003. 

Na Companhia lleglstradora as ven-
Oas foram de 2.<h u s a c a s . 

Fm epiml dota de 1005 : 
Entrada* do dia, 0 . U 6 saccas. 
Desde 1° do mea, 157.73». 
Iiesde I o de Julho, C.719.2C5. 
Slock, 1.3117.818, 
Média, III 616. 
Sahldas. 41.367. 
Date 4*4<iO 
Camrlo, 13 7|8. 

Caíé laldendo, 12.991 saccas, 
> emlarcadb, 11'.026 saccas. 
> dtiparliado, 20.648 saccas. 

MO, 15 
Filtrados, 7.631. 
Dtide 1° do mrz, 71.810. 
Desde 4o do Julho, 2.387.739. 
Embarques do dia 14, 7 . 9 8 " -
UtfCtUu, tsl» 'OI. 

M t r í n d e t . r x « r a n ; i e i r o s 

ftthcvmlci tm 11 de março de 10U6 
llavre, 47 3|4. 48 1|8 
Hamburgo, 38 1|2, 39 3|l. 
Estados I nldo«, 10 a 30 de lialxa 
Colação. 6,70. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 l|l. 

AhTluraim lü de marro de 1006 
l ltvie, 47 1|2, 48 1|2. 
Ilan Imrpo, 3s l|4, 39 1|2. 
Estados-t ntdos, ú dc alta 6 de 

halxa. 

O CAMBIO 

de t c ir ele-dia de 15 de março 
1VU : 

llavre, halxa parcial de 1|4. 
llaiulurKO, l|l de ba ixa . 

M a v l a i e n t o d o c a f é n a 
S a r o c a b a n u 

I e iraire ç idas em S. 
l'»ulo e P. Chaves . 654 SCÍ 

Ealdeadas em S3o Paulo 
raia S. P. Jl. . . 916 

taldisdas em luudlahy 
I n u i . t . h. . . 361 • 

Tolal. . 1.931 • 
I> H1M1A IE ca i r . FM 11 Iilú¥AaçO 

Seeçõo Scrücalana 
Calé im carros. . . 5.090 
í $ : ( im armazéns. 1.6ÒO 

saccas 
6.760 

írriflo Yluava 
Ctlf im earres. . . 675 
l i li en: armazéns. . 63o 

saccas 
1 505 

I t c n d l i u c n t o H Ü M c a e s 
Fíreledorla : 

ExpetlaçSo . 
Impostos . . 
tstampiltas 

Tolal 

25:708174» 
11(000 
KUOOO 

25 8i4|i45 

Em cpua! data de 190'i: 
lleudeu. . . 50:61t»001 

Allacdeca : 
tapei . . . 
Ouro . . , 
Consumo. 
Verta . . 
Licença . 
kitampllhas 

Total 

28 405HÍ06 
19 209*390 
3:371(310 
õ:370»'J12 

í8n$<KXJ 
litiilO 

60;9J||<J-- > 

I n egial data de 1905 : 
fcendeu . 138:217*573 

l a l ( 8 o t i r o 
ci e viRoraram hoje, para va-

li» c i t o ca Al:andena : 
Loudon llauk 15 15|lfl 
llivri Plate 16 1|16 
Conmeic loe Industria. . . 15 r>|l6 
Panco Allemüo 15 15|16 
Tsxa í e Cobrança 16 3;IG 

I s i « r i a d o r e s 
Relaçlo dos portadores «pie pa-

«arani 'direitos hóntein ua rtcceliedo-
rla : 
The»,dor Wllle A C . . . 
Uarbosa A C 
hr.sche A C . . . . , 
iNossark A I 
w. h<>(ei A I ; . . 
Zerrenner. Hliio» A C 
•Schmldl A Trost . . . 
Mlsori Sons A C . . . 
J. A. Boiiiiuet . . . . 
C. P. Vlanna 

Darante todo o dia de honlem, foi 
mantida pelo Banco Commerclo e In-
dustria, a taliella dc 16 1(8 d. sobre 
Londres, e, pelos outros bancos, a de 
10 3(10. 

O nosso mercado dc camblaos 
abriu honlem estável, vigorando ge-
ralmento nos bancos a cotação de 
16 3|!G, taxa esta que, cm scfitildn 
foi alterada ein alguns bancos, para 
16 7|32. 

Momentos depois, os bancos Italia-
nos oifertavam papel repassado na 
base de 16 1|4. 

A's 3 horas da tarde, o London 
and liraslllan llank Já olfcrtava os 
seus sai|ues na base de 16 1|1. 

\esta poslçlto permaneceu o merca-
do até i ulllma hora. 

O movimento dos negoclos feitos 
durante o dia foi pequeno. 

.Os extremos foram de 16 3(16 a 
16 1(4. 

Os soberanos foram liontem nego-
ciados pelo 'Banco Commerclale Ita-
liano., illrasillanlsche Dank fllr Deuts-
cbland.,.Loudon anil lllver Plate Bank. 
e .Banco Italiano dei Brasllc. e casas 
dc camblaes, ao preço dc 16*250. 

A' taxa de 10 3|I0, que foi aof l l c la l 
de boutein para letras a 90 dias 
i vista, a libra esterlina vale 143820; 

franco, |689, o marco, 1728. 
A' vista,10 l|IC, a libra vale I4899Í; 
franco, $594, o marco, |733, a lira, 

1595; cem réis fortes, ».331, e o dollar 
3J079. 

0 ( M i ils Taàté 
! i finem oo c a 

i l i « |na r n o i n t e r i o r 
< i o K M t a i l i i , m H e * o c i i w 
« l e n t a i o l l i u , n a l i n h a 4 1 o -
« ' a i i o , o a r . l i e o r v d f 
r « u i « « , 

O sr. Custodio Coelho qualificou pu-
lillcamente, pela Imprensa, do .imino-
ral e criminoso, o convênio asslgriado 
em Taubaté pelos presidentes dos Es-
tados de Mluas, do filo de Janeiro e 
de S. Paulo. 

Tínhamos o direclor do Banco do 
Brasil, iiflo semente ua conta de ca-
valheiro educado, como de um homem 
grava e discreto, na altura das deli-
cadas funeções, cujo desempenho lhe 
foi con liado. 

tauio, ue auaiar 
le nosso conceito. 

I.m primeiro logar, a publicação, no 
Jornal do Commercio, de um trecho do 
seu rclatorlo ao governo sobre assuin 
pto de uatureza a mais reservada. O 
proprlo Jomil qualICcou o facto do 
Indlscreçüo. 

bepols, a petulância com qu», es-
quecido da respousabllldado da sua 
posição ollicUI, elle se refere i-om tan-
ta leviandade, usando de formula in-
jurlosa, a um aclo solenne dos presi-
dentes de tres dos prlncipaes Estados 
do Brasil. 

• Immorai e criminoso, poder-se ia 
dizer, revertendo-se os eplthetos, é o 
procedimento do íunccionarlo publico, 
que nlto reipeita nem osdeveres nem 
o decoro do cargo em que esta inves-
tido. 

Menos leviano, o sr. Custodio Coe-
lho, a ulo ler podido cohiblr a cou-
genlta Impeluosldade do seu tempera 
mento, deveria, logo apos. solicitar do 
presidente da llepubllca a sua exone 
raçAo. 

Estamos convencidos do que. In-
vertidos os papeis, nHo seria por mui-
to tempo coTiservado em seu cargo 
demlsslvel, o empregado admlulslra-
ctlvo de S. Paulo, do ltlo e de Minas 
que, com a mesma inconveniência do 
sr. Custodio Coelho, e no seu caracter 
(ifticial, qualllicasse pela Imprensa, 
corno «Immorai e rrlmluoso» qual-
quer aeto publico do presidente da 
Hepubllca. 

Pois este respeito, esta defercucia 
nlo serUo reciprocas I 

Estamos, por Isso. convencidos do 
que nem o sr. Itodrlgucs Alves, nem 
o sr. Leopoldo de Bulhões—terio da-
do a sua opprovaçlo iquella verda-
deira d-tcahidii do seu subordiuado. 

Mas... uma vez que foram empre-
gadas aquellas expressões t io aggres-
slvas pelo direclor do Banco do Ura-
sil, oi corre-nos examinar se, mesmo 
no espirito do seu auetor, envolvem 
ellas um determinado conceito ainda 
mesmo que byperbullco, ou se nüo 
silo mais que meramente declamató-
rias, com o fito exclusivo de Injuriar 

acto, seiulo os auctorei. 
t m que pode Incorrer na pecha 

da. .Iinmoral e criminoso, o conteuio 
de Taubaté' 

Ser-uos-la fácil pelo melhodo de 
exclusSo, formular successivai con-
jecturas e desde logo as refutar, até 
que por tal systema.chegassemos a al-
guma hypotliese menoa Invcroslmll, 
sobre a qual mais dcmora lamente 
uos e>peDderUmos. 

Este metüo lo, por.;m, por prolixo 
deve ser abandonado. 

Aventemos, por Isso, desde j i o 
caso que se uos aligura mais prová-
vel. 

unem sabe se o eonvenlo Incorreu 
na «çYOra condemiuçâo Internada 
pelo sr. Custodio Coelho,—pelo fa<-ta 
de ser apresentado coricomniilaiite-
mente com a id a da ii.*aç io do cam-
bio da nossa moeda I 

Se con.eeturani» « w i acerto, nin-
guém deixar! djto*on!ie-"'-r couioos-
co que, ao inetJk pec* por preci-
pitado o juízo do »r. Custod o Coe-
lho. 

Nem no teMe do eonvenlo, nem no 
oSicio da sua apresenla . lo ao sr. 
j r e i n l t u t e i a Bepablle»—ua4» H e v 

pecldca sobre o modo da reallsaç.lo 
daquella ldé«. 

Ora a Idéa de per sl, a saber—a 
asplraçlto a se obstar a excessiva tlu-
ctuaçlto cambial—nlo podo ser nem 
Immorai, nem criminosa. 

Ao contrario louvável, palrlollca 
e morallsadora. 

E se o simples projecto devc=sc In-
correr em Uo severas commlnações, 
que quallllcalivo nlto mereceria o 
arto cifectlvo da Intervenção—para a 
estabilidade do cambio I 

E li,Io se Inculparia diariamente o 
proprlo sr. Custodio Coelho como ou-
ctor desia inunoralldade, e n o des-e 
crime > L ao contrario, n.1o se jacta 
elle no seu relatório desse crline e 
dessa Immoralldado í 

Parece-nos, poli, que o dircctor do 
Banco do Brasil levou a outro obje-
ctlvo o seu pensamento, quando escre-
vo!) aquella formula Imprudente. 

ijulz, talvez, prejul^ar o plano lem-
brado e em seu espirito o orgaulsou 
Immorai e criminoso. 

Imaginou, por ex mplo, que se pro-
punha ao governo da L'ntílo—'» que 
bramento do padrílo monetário, a sua 
reducç.lo, por exemplo, a melado da 
taxa actual ; e que, n.lo obstante, se 
eífectuasse a sulistitulçlto do melo clr-
culanto por papel do mesmo valor 
nominal e nas mesmas condições ju-
rídica», mas pagaveis uo valor menor 
de novo padrão que se adoptisse. 

Isto, etfectlvamente, seria uma de-
fraudaçüo ; seria, exactamenlc, na 
phrase famosa do sr. Custodio Coelho 

Immorai e criminoso.! 
Mas, alguém formulou, alguém, se 

quer, esboçou—tal projecto > 

Ueve^eifectiv.iinente, em s l doutri-
na, o poder publico, abusando da -ua 
soberania—modidear por este modo 
em seu proveito os compromissos 
coulrahidos, desnudando a economia 
social, a fortuna dos particulares, fal-
tando a fú publica, violando os con-
tratos I 

Evidentemente, u l o ' 
Mas nHo é disto que se trata. 
A fixaçUo, por lei, de um padrílo 

monetário nlo tem rclaçílo secessaria 
com as tluctuações cumlnaes. 

lie lacto, nõs temos preseulemeute 
o valor cambial da moeda taxado por 
lei ua razito de 27 dlulieiros em moe-
da Ingle/.a; mas Isto Impede que o 
cambio esteja a 16 e tenha descido a 
menos de 6, asaitn como quo possa 
subir n 18 I 

N.lo, certamente, 
fixada por lei a 15 ou a 13, poderá 
esse facto obstar a que continue a ha-

er as mesmas osclllações I 
Evidentemente, nlo. 
Sempre que o nosso meio clrculaute 

ttr impei moeda. Isto e moeda incon-
vertivel e de curso forçada : estas 
tluctuações ser io conslautes. 

Será, por Issa, Indispensável que o 
governo, no Interesse supremo de as 
contrariar quanto po-sivel, IntiTvenha 
com sua acçlo reguladora, pondera-
dora. 

Nlo se fazem necessarias, para a 
realisaçlo do objeclivo do systema, 
nem mesmo novas epiissfies , bastaria 
que o governo se habilitasse a pa'.'ar 
o papel acerta taxa lixa em ouro, e 
reriprocamenle a dor pelo ouro que 
lhe trouxessem aquelle mesmo valor 
em inoela corrente. 

Pois, nlo é, em fundo, o que tem 
feito, pelo governo, o Banco do Bra-
sil, sem a necessidade de emisslo de 
papel moeda > 

Mas, vamos mesmo, paia argumen-
tar, adinittlr a conveniência, se nlo 
a necessidade de nova einlisln 

Emissão de que > 
De papel moeda, Inconvertlvel, dc 

curso forçado f 
Absolulamante u l o ' 
Se assiin fosse : ai haveria, de fa-

cto, crime e Immoralidade em secou 
verter obrigatoriamente, ellas por ellas 
cédulas de maior valor em cédulas de 
valor menor, 

lu havia ainda crime e Immoralida 
dc em faltar a naçlo l s estlpulaçOes 
do fundimj loan. 

Mas, como dissemos, n l o se trata 
disto. 

A operaçlo, a dar-se a converslo 
do melo circulante, poderia conshtir: 

ai em se permutar, voiunlariam 'ii-
te, as cédulas acluaes in-onverlicri* e 
de curso forçado, por outras puguceia 
ii iisla, em ouro, a taxa que se d c i n -
minass', e com curso legal, n.lo for-
çado. r 

b) Esta opera- lo nlo seria uma nu>-a 
einiasQo de papel moeda, mas unia 
mnvtrs/lo de papel Inconverlirel em 
papel-ciuro, Isto é—pagavel 4 visla. 
Nlo saiiirla do thesouro uma s<> cé-
dula nova sem S" recolher outra, que 
se incineraria. Se Isto constltue viola-
ç l o das ol rlgaçõ'3 do fundiwi-loan, 
analoga violação diariamente se pra-
tica, com a substitui..Io das cédulas 
deterioradas ou prejudicadas por fal-
sificai. ,rs da estampa, por outras no-
vas e de apparencla diversa. 

Com esse syslen.a, onde estaria, no 
plano, qualquer Irreguianda le, oud« 
o grave lab>o que contra elle Irr ^a 
a leviandade do sr. Custodio Coelho f 

A moeda n l j é, por ventura uma 
mercadoria f O seu valor corrente 
tem alguma necessaria dependência 
do seu valor uomtnal ! 

A cédula Inconvertivel com um va-
lor nominal correspondente a 20»""" 
ouro, por exemp'o, conserva esse Ta-
tor, isto , o mesmo poder de aqui-
sição, a mesma rela l o de permuta 
com aquella mo»da d* ouro, quando 
o cambio esta abaixo do par ! 

Se ass m n l o acontece, se, a des-
peito d i seu valor nominal, a cédu-
la, por i"lo «er pagarei a rima, por 
alto constituir ama obriga.,lo realisa-
vei rn ctMiMMt. n a s ujja prmiva 

a prazo Indeterminado; se, portanto, 
o papel-moeila vale menos quo o ouro: 
onde a lininoralidade e o crime em 
propor o governo a per mula lirre da-
quelle papel por ouro, a uma taxa 
corrente, ou por papel pagavel a vista 
em ouro t 

pois a moed i-papel u lo valo n als 
que o papel-moed i 1 E se vale mais, 
nlo é natural que com uma menor 
quantidade delia se adqu.ra delle 
maior quantidade ' 

Ainda qun em traços largos, alil | dos citndos do ur. A/ur 
Ilcani ex|n,stos com clareza a I n j u s l l - ! T » ' i>.le nlo tive, 

C o n t r a a t a b e r c a l o i e 

"Na séJe da .Liga coutra a Tuber-
culose. leu ante-hontem o sr. dr. 
Octavlo Machado o eu relatório icér-
ca dos estudos realisados em S. Pau-
lo pelo sr. dr. Azuriiu iurlado sobro 
u texlluerapla da tub rculose, mlsslo 
dc qun fui eucarregad j pe'a liga. 
. li >,r. dc. Octavlo Machado começou 
por um hldorleo do que se tem folio 
aL. hoje sol ie o trúiaiiieutii da tuber-
culoso por ii elo d.is diversas tu ler -
cullnas, cujo esludo detalhado ex-

L | . 0 Z . 
Em seguida, enteando na analvse 

disse que 

, a do conceito do s r Custodio Coelho ; ffj^fâjf " e w " • V ' ' " ' ' ' k ' ™ ' 
e bem assim a losubsislenrla dospre í c u „de, euli -tanto, o!s<-rvar que o 
c.nccltos levantados, em geral, pela, dr. Azarem toma u caldo de cu t ira, 
'gnorancla, contra o Idéa da UmcHO I d":x«- I a 1 ' ' (1 a < na e-tuiii, e no li.-n 

I •ubníetle esta cultura d i ba>-ilio de 
| Koeh a um jao no , e a.s.in es-do cambio. 

Noutra occasllo, completando esta 
demonilraçlo Indlrecl.i, patenteare-
mos o traiiceiideute alcance desta me-
dida e os seus etfeilos quer ein rela-
çíto a valorlsaçlo do cale', quer em 
geral, ao desenvolvimento da riqueza 
publica. 

G a n f i l h a 

l í O T A ^ O D I A 

per j a sua sul slane.a cuial va. 
O dr Octüvlo Machado, depola d" 

analvsai' o cararler dessas cultura-, 
bem con o as col a fãs que serviram 
paia av cxperienc.ai de j . l'au:o, ter-
minou dizendo; 

Aqui estn, sr presl lei (e, a n.irra-
çlo do qun observei cxamliriiido os 
estudos do dr. Aturem l u tad . 

Co ..o v. exc. v-'', r- s-s estu .os se 
acliuin em Inicio, nas primeiras [du-
s--s elucidativas •!•. laboratorlo; o poi 
is>'> penso que nenhum:, eijiieluslo po-
s.llva si- |i,id(; aluda delles luar qua;i. 
lo h Iberapeuthlea da tuberculose. 

Eultetanto, l io adeanlados o escia-
recldoo se «cliain os c n .c.-ln.ent 
actuaes rf a tulirir C o n t i n ú n airnlti n a o r d o m d o , t V ) , ,, m „ n d m i l 

-lia a q u e u t a o ila v a l o n s a ç a o d o | l n e u ( e a n i , . H l l o l , r p H 
c a a . irias, e.ssa que prolessamo-», t io b n -

S i t r g c i n oj i iniõi a a s ntaia des- Ihantr e extraurdl lar.o te-n si lo . s-u 
e n c o n t r a d a s , | r ,nc i ) ía ln iunto d c - : progresso pelo Impulso v , ' o r . s i que 
pois lio ( julil iciulo <1 o f i i r i o oiu ! Imprimiu Pasteur, cuja orleutaçlo 
'|tti! o fsr. p r e s i i l c n t e <!-i I i o p u b l i - 1 0 5 , P I 1 S : ' ' = 
ca i l issn n ã o s e r n o s s i v e l a con-
v o c a ç ã o o x t r a o r d i n n r i a d o Con-
« r e a s o . 

•ÍCUS iils' i[iij|,,s orgirho os se.-ueu 
que a reso o Io do pr-.: 'e • a t:e e.i-
peot.c-j di tubcrculos" nlo pode tar-
dar multo tempo i e este decenulo ver ! 
• •o! r r--e .-li,ria o mais gl rloso lo» 

s ã o s o b r o a q u e s t ã o o u m j o r -
nal h o u v e quo a a t r i l iúo a mui ta 
p r e p o n d e r â n c i a quu tem o baeba-
r c l i s i n o n o g o v c n i o . 

Não r t a n t o a s s i m o m u i t o 
n ã o v i v e r á q u e m , d a q u i lia pou-
cos m e z o s , n ã o v i r o c o n v ê n i o 
de T a u b a t é . a p p r u v a d o c o m to-
<lan a s s u a s c l á u s u l a s , m e s m o 
com a da f i x a ç ã o d o c a m b i o , 
c o n t r a a q u a l j á HO m a n i f e s t o u 
a c o l l i g a ç ã o r e p u b l i c a n a , q u e e 
q u e m vai accei ta i -a a , ; o i a . 

S ã o q u e s t õ e s de pol í t i ca e.ssa 
q u e n ã o e n t e n d e m o s c l iem q u e -
r e m o s e n t e n d e r . 

E x o n o r a ç S e s recu^aí-va 

Uepol 
Oct ivto 
elas aos 
Azireni, 

ria me 

da longa c 
Mfichado fe, 
dedicados i 
Incitando-! 
estudos, d 

I " o ' • r. 
. iin-n. re "ren 

• jil i 
; pro 

• ris pellcionarlos continuam a me-
recer a coullança da Secretaria. Nlo 
ha que dispensar* — foi o de-pacho que 
teve o requerimento em que os srs 
Bencvenuto Seekler e Francisco Itole-
llio pediam exoner.ielo do cargo dc-
tlir>mliPf,4 ti n pn,u,nl * n >ln a v . n . . .1» 
praças da Força Publica. 

P o l i c i a do por to do S a n t o » 

O sr. secretario da Justiça enviou 
ao Ministério da Fazenda cop'a do of-
ficio do ofllclal externo da policia do 
porto de Santos, sobro a Inlerferenrla 
do guarda-mnr da alfândega daque a 
cidade, por oceasilo da revolta dos 
passageiros do vapor franecz !'•> i . 

P • ; i.. 1 toa 

secretario do Requisitados peio sr. 
Interior 

De 1 6003, ao dr. Adôlpho Luiz : 
471400, a Dupr.it A l . ; de I4''ê, .1 
Cervonne. 

L i c e n ç a 

• Prove nlo ha-er gosado licença lia, 
mais de lii aniios*—foi o despacho que* 
teve o requerimento em que o sr. 
Ignacio Dias de Abreu Leme, adjunto 
do grupn escolar de pirassununga, pe-
diu dois mezes do licença, nos ter-
mos du artigo 4', ilnlco, da lei u. 
9Í7, de 21 dc novembro de 1905. 

:•. dr. Aze-
. dr. (IcLi-

palavras de 

is da 

, uo-
urne-

F'ir-

•a do 
•r re-

VI.--
so-
ein 

I 

Gb j f a f a u h o t o i 

Apesar dos nulores esforços em-
pregados pe a turma de trabalhadores 
da zona do Avar : ua extilicçlo do.' 
gafanhotos, estes, segundo nos lulor-
mam, tendem a dirigir-se para a zo-
na do Oésle do Estado, couvergeudo 
principalmente para o município dt 
capital. 

Essas turnius b'in empregado Iodos 
os meios para Impedir a propagação 
da terrível pra,'a ; chegaram a cava-
rem vallas de 8 pés de fundura e 4 
de largura : e ulo obstante quasl to-
dos os filhotes de gafanhotos salta 
vam-n'as logo que começavam a criar 
azas 

A matança dos saltões (filhotes sem 
azasj loi facl! e feita por meio de va-
ras. 

Nos dias de chuva é que se conse^ 
quia matar cs gafanhotes alados 

As plantações rstlo em estado Ias** 
tirtiavel. 

Nuvens Inteiras dos terríveis Insec-
tos abatem sobre as roças de milho, 
e quando alugentados pela turma de 
trabalhadores, refugiam-se uas malta» 
vizinhas. 

—O sr. presidente da Camara de 
Fartura commuulcou ao sr. dr. se-
cretario da Agricultura que nas noi-
tes de 4, A e 0 do corrente passou 
por aquella localidade uma nuvem de 
galanhotos que vinha do P.iraui, pro-
curando rumo de lésle, estacionando 
uas divisas daquelle município. 

A passagem dos gafanhotos foi alli 
observada porque a noite era de luar 
muito claro. 

P a g a m e n t o * 

fie juisita 1 os pelo sr. secretario da 
Jnstiça 

De 16."*, a d. Auraliana Maria d? 
Oliveira , 

de 15Ot, a Ernesto Aranha . 
de ll>'*-JI9, a A igu-f . dos Santos . 
de 630#, a llaelano Nacarato . 
de 4 " », a JOÍ Barge^ de Flguei-

red o. 
Moto d e s f a l q u e 

Na eoüectorla de rendas federaes na 
cidade de Campos, foi descoberto nm 
desfalque (.o 26 000»»>i, pelo qual e 
responsável o respectivo collector dr. 
Aatoulo Jose de Mattos Lima. 

S e n a à o r L n i i P i t a 

c benéficos rcs;i!ta.be 
11 pr - .ideute da I. 

v*'do l.lrn 1 seciimb-
vl 1 Macho lo d r.gl 
anlir.açlo ao jovei: me ' cr. 
iue c >.-.-, t u t o ardor e.t ida o 

de debellar o maior dos Vige 
humanidade. 

A sess.il foi mulo coucirrb 
tendo-se a presença de g . le 
ro de medieis 

—Escreveu o sr. dr. A/.IÍc-
lado o se/ulule ao iam il 

• Tendo deparado Com 11" 1 
Vosso .Iara ll em que >if : a s 
soluçlo (l.i Academia Naci oml 
dlcina discutir o. meus tr.iballiíí 
bre a cura da tuberculose, lo''1 
sua primeira sesslo de abril. iul^'» 11" 
cessarlo declarar que form.ilmeat-' lia 
i w t t m M l f c a p w i S A ,d ' d » s . , ; ' r í ! ' . n ' 
liem prri-íitar a d.it 1 da sua apresen-
tai; lo aos collcgas e ao publico.* 

Oa k i o s í j a e a 

Sabemos que e lnl -nçlo da Prefei-
tura nlo reu-i ar o contraclo que tem 
com a Co01;Kl 11'1111 InditMriil ile Kios-
>fa . a findar ern junho proxlino, aca-
hando assim r n n esse ramo de nego-
cio. 

O l i x r nvs r a a s 

11 sr. prefello solicitou do sr. dr 
ehele ile polícia as necessarias ordens, 
dc modo que seja peles guarda, rou-
dautes colilbldo o abuso do lançamen-
to de lixo, a noite, ua via publica, 
ronduzlndo aos po»b,s po ic aes os lu-
fractores, [iara a Impôs ç l o da multa 
dc 5{ixii> de que trata o artigo 41 do 
Codigo de Posturas. 

Conaul do E q a a l o r 

O sr. barão do ltlo Branco ofliclou 
ao «r. presidente do Estado. Conunu-
nieaudo haver sido concedido r r r -
qu ihir á iMnieaçlo do dr. Amadeu 
de liastru Llsi"ia, paia o cargo de 
cônsul do Equador ue ta capital. 

Com esse odlelo o sr. ministro do 
Exterior remetteu uma puitaria con-
cedendo licença ao dr. Amadeu Lls-
bóa para desempenhar aquellas fuuc-
ções. 

E s c o l a de P h a r m a c i a 

Foram liontem encerradas as ma-
trículas uos diversos rurs j s da Esco-
la de Pharmacia. 

V i a s fei-reas do E s t a d o 

No dia 18 do corrente, pretende se-
guir, no paquete Orii òi para a Eu-
ropa, com a sua exma. família o sr. 
senador-estadoal dr. Lu 1 Piza. 

i.m sua companhia, segalrlo taib* 
bem • exma. sra. d Amélia s»!léki 
Romeiro t soas filhas. 

Pro fca f iorado p u b l i c o 

Por decreto de liontem foram no-
meados 01 seguintes professores 

O ex-adjunto, por concurso, do 
grupo oscolar de Piracicaba, sr F c -
llppe do Angells, ( , ira egual cargo do 
grupo dr. Jntio dc M^-i^nita, de I ta-
plra; 

a Adjunta do grupo escolar do l í a -
nan il, d. Áurea de Mendonça Furtado, 
para exercer e; ua! cargo no 'le S. 
Carlos do Unhai. 

— O sr. luspeo.tor geral de Ensino 
propoz a dispensa dos adjunclos do 
grupo escolar de llelem do liescnl-
vado, sp-s Jose Carlos de Oliveira, e 
d. Adolphlna de Oliveira, designa»-
do-se para seu exercício a 1' esco.a 
mascu ma e 5 ' feminina de S. Pedro 
de Itararé 

— Assumiu o exercício do enrgo de 
direclor (Io grupo escolar de íiu-ira-
ttn.uiela, o sr. Júlio Pinto Marcondes 
Pesluiia. 

—O sr. luspeetor <?eral (le Ensino 
propoz a uomeaç io dos seguiutes pro-
.ess ires : 

li.' Maria de Lourdes d'- Oliveira 
Franco, para r ;'er u escola do Priii-
nha, e 1, lguape , 

Murlo Avilada Veiga, para reger a 
escola -le Perequé, em Cruzeiro 

O e s o r a l S t o o s o a l 

I n d e m n i a a ç X o da fi 4 i : < 3 ' j 0 $ 0 3 0 

Dizem do Petersburgo ao .Daily l e 
le-rupli», de Londres, que o general 
Sto-s "i será lirevemente subinett.do a 
conse no de guerra. 

ConTarei ic ia de A I ' : l i r a a 

"11-
idos 

A coufegencla de A Igeclras tem pos-
to as rodas po .ticas de Berlim em um 
profundo pessimismo. 

o governo persiste, porém, "m de-
cifliai- qu" I-m e je-r ni -as de .;oe uma 
potência neutra co:.siga per a llr n 
França a abr.r ui lo de novas c o n -
ces ões. 

A s l tnaçKo polí t ica, n a H e s p a n h a 

Estiveram honlem em Palacio, con-
fereuciando coin o dr Jor ,e Titilriça, 
os drs. liastr i Barbosa, que veio a S. 
Paulo commlsslouado pelo governo 
lederal para Inspecclonar as estradas 
de ferro do Estado. Machado de Mel-
lo, eug"',; eiro coiistruclor da E. F. 
Noroeste do Brasil; o Clodomiro pe-
reira da Sbva, llscal da I nllo junto 

em| rezas ferroviárias (luulistas, 
matto-grosseusc e goyana. 

E s t a t i 3 t i c a p a u l i s t a 

O dr. üabriel Carrasco, direclor da 
Itepartiçlo llrmograph Ca Nacional de 
Ruenos-Aires, escreveu ao direclor de 
Estatística de S. Paulo, uma carta ac-
cosaado o recebimento do Animaria 
de 1903 publicado pelo saudoso dr 
Anlonlo de lolcdo Piza 

Dessa carta extraliln.os os perlolos 
que seguem ; 

com attcnçlo e com o maior 
agrado esse volume, que bas;a, por 
sl S", para demonstrar a grande Im-
portância dessa Kxtado, e ã de licaçlo 
que suas auctoridades prestam i es-
tatistim, 'Ciência sem cujo rult.v 1 n l o 
é possível uma lida a ioilnislraçlo. 

pela estatística eleitoral Tcriliquei 
ue sobre rem mil eleitores ha cerca 
e sessenta mil agricultores, propor-

ç lo felicíssima que demonstra a ex-
cellente compo-içlo ec vnomlca dos fa-
ctores vivos que concorrem para o 
pro.resso do Estado. 

Vejo tunbem que. em IÍKIT, houve 
80 "84 nascimentos e somente 2.1 SOI 
óbitos, de modo que restou um saldo 
de 31 '.23 a favor do crescimento da 
população do Estado. Como essas cl 
Trás d'lo a priporclo de 182 nasci-
mentos por I 0 obltos, resulta ;ue > 
uma das mais vantajosas que podem 
encontrar-se nos paizes mais favore-
cidos do mundo, pelo que me permit-
ia felicitar mrdealmente a repartição 
que constatou esses importantes da-
dos 

Considero também multo Interessan-
tes M a os outros dados que eont- m 
o volume com que foi obsequia la es-
ta oífl-iiia. 

Todos esses dados teriam um inte-
resse multo maior aluda se exisbsse 
nm censo recente que permittise 1 om-
paral-os com a populaçlo. para se ti-
rar assim as deduções e conseauen-

a que ellas se prestam. ' 

I. eisldera-se grave a s|(ua lo polí-
tica lia llespanha. Os carl.slas e os 
catoliiuislas apoiam os rep ib;i< anos e 
estes fuo.traio-se Inlrauslgeutes ua 
que tio do i n - r i o solfrido | elo depu-
tado Soriauo, unte-houtem, n i rotuu-
da da Cairiara. 

1'iepara-se iri a mensagem endere-
çada uo sr. Salmeion, excltando-o a 
inanler- e firme na attilu le assumida 
por s. exe., na (.amara, at** ipie sejam 
dada» plenas satlslações [ -io desacato 
em quesllo. 

Podido de - lemisa^o 

fi sc. Jo io Lourenço, tnspector es-
colar apresentou liontem pedido de 
lemlsslo do seu cargo. 

0 dr. Mario Bulclo, luspeetor geral 
do ensino, conferenclarl boje com 
nq'ie'!e luspe-lor a respeito, e só en-
lo o sr. secretario do Interior t e r i 

conhecimento dessa resoluçlo 

( t. ^ p c i p ç r i r n e n t o s deapacl iados 
lio t.yceu de Artes e Oflícios, pe-

dindo a parte rectia.la do terreno sito 
rua Joio Theudoro, corri o galplo 

Iielle romprei,elidido, de propriedade 
do Estado—Nada posso resolver sem 
v sltar o local; 

De Emílio C-vstel o Jua or, pediu lo 
a sua exoneraçlo do cirgo de director 
Interln > do Posto Zootechulco Central 
— Deferido ; 

da Companhia l ls inda de 1'crro do 
Dourado, pedindo gula afim d» apre-
sentar 1* e bypotheca do Lsia^to, 
dc ae-flrdo com 11 lei ri. '!l!';. de 17 de 
agosto de 1904. que lhe concede sub-
vènçlo kllornetrlca — A Inspecloria de 
Estradas de Ferro e Navegaç" 1, para 
Infor 1 ar . 

Da Clamara Municipal de Faxtna, 
rec amando sobre o mod 1 porque e s f i 
sen Io leito o serv ço telejraplilco da-
que:'.! cidade—A Superintendência de 
Obras Publicas para Informar . 

De Mana llelilnl, pedind 1 proroga-
çl , . do prazo para pagamento do seu 
lote 11 r i do nneleo colonial Pari-
i/wra-Assii — A prorogaçlo S" poderá 
ser concedida se o requerente fiz»r ja 
uma presta do de ViJ pelo menos , 

lio Miguel llosorek. pedindo o lote 
11. VI da linha Senador Dantas do nú-
cleo colonial Pirn/H ra-AM'i—A cou-
cosslo vi poderá ser feita deools que 
o requerente exhitdr nesta Srcrelaria, 
no prazo de (Ml dias. o certllicado da 
quantia de 187». 

E .c . U P r a t i c a de C o m i n í r ^ i o 

O sr. secretario do Interior, decla-
rou ao da Fazenda que a Escola pca-
tica de Commercio de S. Paulo, esta 
nas condições de re.-t-ber o auxilio 
que lhe foi concedido ua lei do or -
çamento vigente. 

R e m o ç ã o 

Solicitou a sua renoç lo para a es-
cola do lalrro da Estação, em Atl-
baia, a -ra. d. Franclsca Krew Mar-
tins Ribeiro, da escola do bsirro de 
Ventura 

Xnspect.oria da E n a i n o 

lis tio publicados os decretos do pre-
sidente da Republica abrindo ao Mi-
nistério da Fazenda os créditos de 
1 185 f,:i rjioo e .1.203:015887», para II-
quldaçlo de débitos do governo fede-
ral, em virtude de sentença judicia-
ria. 

A primeira dessas sommas será pa-
ga n Companhia Metropolitana e a 
segunda a Daiimau llonndil A C , 
llauco Evoluclonlsta. Companhia Sul 
Brasileira TeiYltorllil e Colonlsadora, 
dr. Alfredo deltarros Madurelra, (lom-
pauhla Mogv Limeira, Companhia Cen-
tro Industrial Nacional, dr. Orozimbo 
Augusto do Amaral, coronel rjauden 
elo I erreira (juadros, dr. José Pinto 
do Carmo Ctnlra, Luiz de Carvalho e 
.Hei''/, Joio Kaslrnpp e Custodio Jus-
lli.o das Chagas. 

G e n e r a l P i n h e i r o M a c h a d o 

Pão nosso 
de cada dia 

O general Pinheiro Mar-hado segue 
hoje co . sua exina. laiullla, para Po-
ços dn Caldas. 

o sr. presidente do Estado íar-se a 
comparecer ao seu embarque. 

Honlem. s exa. visitou o sr. dr. 
Iorg.- I vblriç.4, visita esta que loi re-
triliuhJa pessoalmente pelo sr. presi-
dente do Estalo. 

Iil/en que o dr. Campos Salles Ir l 
do Banharão a Campinas esperar alll 
boje o general Pinheiro Machado, 11a 
sua pas-agem para aquelle ponto do 
Estado de -Minas. 

T a b o l l i o n a t o ds T a t a h y 
Vae »er accella a desisteucla que 

o sr. Arthiir fiomes apreseittou do 
ofTicin de »•> tnl -lU». J - _ . • . . -
nexos da comarca de Tatahy. 

S e c r e t a r i o da J a a t i ç a 

0 sc. coronel Argemlro Sampaio, 
com mandante da Força Policial, acom-
paul.ado dn o!fic:a!!dáde deisa milícia, 
ica amanha cumprimentar o dr. Wa-
sliiugtou Luiz, (ior motivo de sua re-
cente uomeaçso para o cargo de se-
cretario da justiça. 

D ,r..nte o acto tocará uma das 
seeções da banda de musica da poli-
cia em frente a secretar a da justtça. 

— liontem, o novo secretario despa-
chou pela primeira vez com o sr. pre-
sidente do Eslado. 

—O dr. tlerirl |ue José Coelho, acei-
tando o convite que lh« lez o sr. 
secretar o da justiça, servir ! como 
seu ollicial de jahluele. 

— o dr. vieirellcs Itels, chefe de po-
licia, apresentou liontem ao sr. secre-
tario da jusliça toJo , os delegalos de 
poiic a da capital 

— liontem, o dr Washington Luiz 
percorreu as seeções da sua secreta-
i.a, afim de indagar do andamento 
do expediente 

E a c o l a a Tag-as 

Exislem vagas de adjuntos nos gru-
pos escolares de liapira, itibelr.lo Pre-
to, Espirito Santo do Pinhal, Belém 
do Descalvado, Jaboticabal, S. Manoel 
do Paraíso e Serllozluho. 

M a i a u ç a de oacola 

Mudou-se para a rua do Cubatlo a 
a-scoia. dirl.Uda, ue<j professor Joaquim 
E s c o l a coTupliJttfeiÍTir 1 

do I t a p e t i n i n g a 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
do amanuense da escola complemen-
tar de Itapetlnln^a, o sr. Ademar Ro-
drigues 00 Farta e nomeado para 
substltuil-o o sr. Juvenal Vieira de Mo-
raes. 

P o r t e i r o s d i s p e n s a d o s 

Foram dispensados os porteiros dos 
grupos escolares de Vllla Belía, I ba-
tuba e Áreas, sr». Joaquim Alves lr(i-
mes, Jos • Joaquim da oraça o Antu-
nio Joaquim óarcia 

G y m n a a i o de C a m p i n a s 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao director do Ciymnasio de C»mpl-
uas que estlo abolidos os adeauia-
mentos e que as despesas feitas com 
auctorlsaçlo daquella secretaria serio 
pa„as directaineiite pelo Thesouro do 
Estado. 

E q u i p a r a ç ã o de v e n c i m e n t o s 

O sr. secrelario do Interior solicitou 
do da Fazenda providencias no senti-
do de serem equiparados aos venci-
mentos dos amanueuses da dlreetorla 
do Serviço Sai.ltano o 1 do sr. Gabriel 
i/lrandou, escriplurarlo do Instituto 
Vacclnogenlco. 

S o b r e t r a t a m n n t o de e p i d e m i a s 

V.lo ser Impressos 110 liiario "ffo ial 
ii'.'* 11 Instrucções sobro a prophvla-
xia e tratamento das ophlaimas do 
ueste de S. Paulo. 
D i r o c t o r i a do S e r v i ç o S a n i t a r i o 

Ao sr. secretario do Interior o sr. 
luspeetor Geral de Ensino, enviou o 
r»latono subre a Inspecçlo a que pro-
cedeu nas escolas Isoladas de Bana-
nal e de Áreas o sr. Lourenço Rodri-
gues e propondo a suspensão do func-
c.onamr-utu <4fcts ola do bairro de 
S. Itoque, e n i T w a - , e as de Carioca 
e de A.-ua Comprids, em Bananal. 

—O sr. luspeetor Geral de Ensino 
approvou o acto do director do grupo 
escolar de laubaté, fazeudo assignar 
no presente an .o os horários de 1905. 

—O sr. I ispector Geral de Ensino 
assl it despachou os seguintes ofTiclos 
e requerimentos: 

üo dltector do grupo escolar de Be-
tem de Descalvado.—junte mappa de-
monstrativo do pessoal e alumuos do 
grupo. 

de Joaquim Barbosa de Sousa:— 
Sim, em termos. 

Ou a c o n t e c i m e n t o s n a R u a s i a 

Telegrammas para o Jornal: 
• R t l U I t t M S b 14 — O Conselho de 

ministros resolveu chamar a atteuçlo 
das auctorldades locaes para a ne-
cessidade de serem toma-las medidas 
rigorosas contra o movimento anti-
semita e contra os que o açulara. . 

• pr.TresBiec.o, 11—O ministro do 
Interior foi auetorisado a abrir In-
(iu-rito sobr» os recentes morliclnlos 
de Homel e a proceder coutra os 
funccionarios que nada fizeram 110 
tutu to de Impedir as de-ordeus.• 

• IOn:R-ei R ;O. 11—Telvrapham d» 
Masco" dlzen k) que se rece a allí a 
parede dos operários das estradas de 
ferro. 

As astações foram guarnecWas por 
contingentes do exercito.» 

•to"»i)RPs, lt—Noticia o Daibj T" 
leqraph, em telegramm» de Berltm, 
que dentro de poucos dias v t o ser 
submctlldos a julgamento em i .ene-
sen 23 polacos, entre os quaes o prín-
cipe Hoscielski e tres deputado- ao 
«Reichsteg-, membro da Assoclai.lo 
Nacionalista.' 

o direclor do Serviço Sanitario vai 
attender os ofTiclos dos dlrectores dos 
grupos escolares de Pirassununga e do 
Carmo. 

P a g a m e n t o de T o n c i m a n t o s 

VJo ser pagos os vencimentos a que 
tem d relto a sra. d. Adelino de Abreu, 
Cvrlllo de Castro, professores da es-
cola complementar annexa a Normal. 

m a t r i c u l a em e s c o l a 

Ao director do t' grupo escolar de 
Campinas para atrender iiaveudo vaga, 
foi envia lo o requerlaieuto em que 
pede matricula rle um tillio, uaquelle 

labelecimento a sra. Fioriuda I ulio. 
Vi." i t » A R e p a r t i ç ã o d e E s t a t i a t i c a 

O dr. Gustavo de Goduy, secretario 
do Interior, visitou honlem. ao melo-
lia. a Itepartiçlo de Estatística e Ar-

chlvo do Estado. 
S. s. foi alli recebido pelo respectivo 

director sr. Ado ptio Botelho de Abreu 
Sampaio, que o acompanhou a todas 
as dependências da sua repartição. 

A visita loi ligeira, tendo o sr. se-
cretario se manl'estado agradavelmen-
te impressionado rom a boa ordem 
na disposição do trabnlho alll obser-
vado, e bem assim applaudido o pia-

da mudam a daquella reparti ão 
para os laixos .Ia Binliotheea Publica, 
110 Largo Municipal. 

DT7A9 P O R D I A 

l'm camoneantsfa 
A nm a;iota que andava enthusias-

ma lo com a commemoraçlo rli gran-
de épico, disse a creada 

—Ora, oseuhor devia comprar uma 
sol tecasaca para as festas .. Es ja e ; -
t.i j l t io ve'na.., 

—ijual velha, nem qual carapuça I 
—respondeu com mto modo—Com 
uma escovadella tira ainda excellen-
te... J i agora s-. no outro centenário 
farei fato novo. Ale l i hei de me Ir 
remediando com este. . 

X 
On rrrdoret 

Ouvia de eonfisslo um padre, o 
confeiteiro sei) fornecedor de hóstias, 
sempre obcecado pela idea de que o 
confessor j i lhe devia uma b^a con-
tinha 

—O que está no callx antes de con-
sagrado I - perguntou o saeertote. 

—Dezoito tostões que o senhor me 
deve—respondeu o outro ua Idea li-
xa de cobrar a conta. 

V I N T E S E C U E O % D E P O I S 

Civillsaclo alguma conseguiu, como 
os povos europea-amer canos de nossa 
época, as duas conquistas por que 
sempre se tem eslorçado a cubiça hu-
mana a força e a riqueza. Aos meios 
de aciiuisiçüo' conhecidos pela anti-
güidade nos accro.scentimos a srien-
ela , e, num anuo, produzimos e con-
sumimos mais que os romauos num 
século I pois que tomos os caminhos 
de ferro, os telegraptios, os canhões ; 
conhecemos e exploramos todo o globo 
au:'inentaudo quanto possível os limi-
tes, e, sem fadiga, continuamos a 
uvauçar uo mvsterio llllíllilo da vida, 

E porque ulo somos leiiz I De onde 
sopra esse vento de cólera, que, com 
uo a Irrita- lo continua, crispa a alma 
dos povos e conduz, como para a 
Rússia, tão lorles tempestades f 

Nem as riquezas, nem a sr.lencla 
pode subtrahlr as sociedades I s le.s 
que regem a existência, lia situações 
históricas que nlo parecem ter ne-
nhuma relaçlo com as mudanças de 
civilização, porque se reproduzem nas 
épocas inals diversas e com uma Iden-
tidade quasl completa. Vinte séculos 
antes de nõs, em Roma, no centro de 
um Império immenso, um liomein tra-
balhava. noite e dia para resolver o 
probloinfe lusoluvel de que parecia de-

" M W n l i f ^ M W i W S Í 1 0 ^ . ..„„.,. 
n l o podia coutiiiuar se o povo-rei n l o 
conservasse o seu veltio espirito polí-
tico e a sua arando energia nillilur. 
Toda a gente eslava de accõrdo neste 
ponto, e os que conheciam a Historia 
e a Philosophia, viviam a formular, 
sobre elle, com a maior preclslo, unia 
idea popuiarissima em todas as clas-
ses da sociedade romana. Assim, de 
toda a parte se suppllcava a Augusto 
velar pelas virtudes cívicas e pelas 
virtudes privadas que haviam feito a 
grandeza de Roma. O consentimento da 
op.nilo publica parecia facilitar essa 
nobre missão, que, ao i-ontrario, era 
Impossível realisar. Todas as vezes 
que Aueusto se dispunha a ton ar 
seu papel conservador dos costumes 
antigos, via o consentimento llieorieo, 
quasl uuaulme. se transformar em 
opposiçlo geral. 

Seus contemporâneos n l o queriam 
conservar o Império pelo simples pra-
zer do se tornar senhores, mas lam-
bem pera levar a Itália o dinheiro de 
todas as províncias, e com aquelle 
dinheiro gosar a civilização asiaca. 
seus requintes, sua voluptuosldade, 
seu luxo e sua 'cultura. Ora, essas 
riquezas e esses prazeres enervavam 
a antiga energia militar, esmagavam 
o espirito pollilco e tomavam Intolerá-
vel para todos a vigilância dos costu-
mes políticos Invocada. 

As virtudes necessarias para conser-
var o Império Impediria de gosar a 
clvillsaç.lo aslatica, excluindo toda a 
Idea de domínio, e os romanos j^ ti-
nham provado todos os fruetos prolil-
íorvei à. 1 rauàiiiuo ,'n .v-, *.-. I,. 
sua vida, sem um momento de des-
animo, ensaiando o pacifismo, o Im-
perialismo, o nacionalismo, o cosino-
polilismo, a rellgilo e a philosophia. 
para consegull-o não esqueceu meio 
nenhum, lez. guerras e leis; escreveu 
tragédias e pronunciou dlscurcos; ani-
mou a litteratura e exilou poetas, cas-
ti-iou a corrupção alheia e semeou 
oiro por toda parte. Mas cada eslorço 
dirigido para um lado era, Immedla-
tameute, quasi anuulíado por um es-
forço contrario. Elle qulz diminuir a 
ímportancia social do dinheiro, e se 
viu obrigado a adinlttir no Seuado to-
dos os mllltonaríos, cujo passado não 
fosse absolutamente abomiuavel. Au-
gusto se propunha reconduzir os ho-
mens a v.da rural, aos costumes agrí-
colas, e ninguém mais do que elle to-
mentou o desenvolvimento das cida-
des. tentou combater o luxo e o cos-
mopolitlsmo e não fez mais que favo-
recer. por todos os modos, os pro-
gressos do commercio, que e o vetil-
culo inais lorte do luxo e do cosmo-
polilisino. 

Depois de vinte séculos, numa clvl-
lísaçlo 1111I vezes mais rica e mais sa-
bia. a sí luaçlo se reproduz Idêntica. 

A riqueza das nações modernas, so-
bretudo o rápido desenvolvimento das 
grandes cidades, a multiplicação das 
11 rhr% Immensas, que parece tornar-se 
na Europa e ua America, o supremo 
esTorço ila a o u s «Iioe», dlnvam «im-
plesmente da exploração scleiittllca 
das forças naturaes. As poderosas r i -
quezas que as cidades absorvem cnda 
anuo, e de onde emanam os lucros 
fabulosos dos mllllonanos, a larga 
abastançii das classes médias e os ele 
vados -alarlos de certas categorias de 
operários,—essas incalculáveis rique-
zas nascem, em parle, como as da 
Itana no tempo de Augusto, da cx-
ploraçlo de palzes conquistados e da 
dominado política, sob todas as suas 
fôrmas, desde o protecclonlsmo in-
dustrial ate a política colonial. 

Emquatlto a maioria da popu'açlo, 
no campo, esteve afastada do immen-
so turb Ibão da activldade e do pra-
zer que »e chama vida moderna, n l o 
appareceram diflieuldades s--r.as. mas, 
tia trinta annos—e é este o magno 
acontecimento do fi n do século de-
zenove—multidões cada vez mais nu-
merosas, ein certos palzes, se têm 
vindo misturar ao turbilhão. O anti-
go equilíbrio quebrou-se. e surgiu 
urna d 'le-uldade, que augmenta, des-
envolve se e complica se cada vez 
mais a mesma qu-, outr ora, obri -
gou Augusto a seu Interm uavel tra-
balho de Sisvpho. 

Como o poder militar e político é 
uma das condições nece sarlas ao 
desenvolvimento da riqueza percebeu-
se que era preciso couserTal-o e. 
inanto possível, augmental-o Mas a 

c iv i l izado Intellectual, requintada, vo-
luptuosa, que a!< as massas saborearn, 
enfraque eu, nas classes superiores, o 
esplr to político, e, no povo, o e-pl-
nto mll ! 'ar . 

Os homens políticos contemporâneos 
os chefes do partido da terceira lle-
put I ca como • Imperador da All -ma-
nlia, Rooseveit n mo o con te Witte, 
aciiam-se coi!o"ados, do mesmo modo 

ue Augusto, enlre duas coneepeões 
o Estado, que «o cortradizem e se 

excluem, e que elles, como A ,gosto, 
devem conciliar Uma 6 a eoocep' 1® 
política e militar, que subordina to-
das as for as do Mlado 1 guerra e a 
d plomacia . a oqtra. ao contrario, 
considera o bem estar, a riqueza, o 
progresso da ln«tri!Cçio, da seteurl^ 
das tenras, das a r i e s - o s »lns supre-
mos da vida e do Esta lo . E e * es-
sência, • a mesma lucta da Rona a 
do Oriente qoe reeomaça no seio da 
uossa civil,zação, e, aessa luda, oa 
Homens d Estalo contemporâneos es-
tSo repetindo, sem saber, ss altitude*, 
os pensamentos e os discursos do sea 
longínquo antepassado 

Nlo ha multo Rooievell reedHoa» 
para os v i " » " ' , como 4'iznsi». •w v r ' 
ihos diseorsos de Hetellos Baeewnieea 
44 prol* aw/miia; repeUu 4 Wm9 

I & 



lepubllc» «inolleutad» pela rlqoeta e 
Mios prazeres o sever» incurso que 
5uli 'oia Augusto dirigiu aos cavalliel< 

! tf 

li * 

1 : 

(OS romanos. llaoMVelt deplorou o 
« l l b a t o , a esterilidade doa nitrlmo-
Ulus, n frequencla dos divórcios, todos 
os vícios e todo o egoísmo das clvlU-
sacões multo rica»; tentou oppôr. co-
mo Augusto, ao luxo exagierado a 
simplicidade da sua vida, flol aluda 
as vellms o nobres tradições aroeW» 
CilUUS. 

Discutiu-se, lamentou-se, admlrou-
s « . . . yuo Importa I ! O apostolo da 
simplicidade vai cortar o Istlimo ue 
PauauiA e abrir o canal que duplica-
ra o commerclo americano, a riqueza 
das cidades, o luxo dos classes supe-
riores o que entornará um rio ue ouro 
em todas as bellas tradições da pa-
tri.i, l.lo raras para o presidente. 

O Imperador da Allemanha sabe que 
uma nobreza militar nlo pude abso-
lulamente existir sem conservar os 
costumes simples ; que o espirito uo 
Iradic.lo e obediencla se enfraquece 
nas massas, desde que ellas venUaiu 
para a cidade. Por Isso, multas vezes 
elle lem reprovado nos jovens offlclaes 
da nobreza o luxo, as dividas, os pra-
zeres, couvldaudo mestres, curas, em-
itiu todos os subdltos lieis a combater 
o pernicioso espirito de revolta que se 
espalha enlre o povo. 

Mas, lauto como os outros, elle lia 
sido (.brigado* deslazer o que, cus-
tosamente, reallsou na vespera. lodo 
o apoio dado pelo goveruu e mesmo 
pelo In «orador pessoalmente á gran-
de indusl Ia, ulo produz outro resul-
tado senão o de arrancar mais de-
pressa uma grande porç!to de campo-
uezes a sua lavoura para tomal-os, 
mais R.Wo OM mais tarde, operários 
socialistas, augmentar a intluencia 
de uma classe rival da uohreza, a 
classe dos Induslrlaes, que. enrique-
cendo, púde também ostentar o seu 
luxo e adaptar-se aos sports custosos. 
Pieoccupado em níio se tornar indif-
icreute a nenhum movlmeulo que iu-
lercsse ús grandes camadas Influentes 
>la naeSe, o Imperador se lez um dos 
cheles'do automobilismo • tem mul-
to ci-nlribuido para o p6r em moda 
na uita sociedade aliem». 

Ora, nada d Uo pernicioso as anti-
gas nobrezas como esses si«jrü as -
sim caros, Inventados pelos protegidos 
da fostuna, Par» as classe» que v i -
vem das suas tradições, elle» se fa-
zem, muitas vezes, uma forca de dls 
solução econômica e moral, se ellas 
uiko possuem a energia precisa par» 
delles nlo abusarem... Mas a que se 
reduz o prazer do sporl çeaudo dei-
les nau se abusai 

Lm parte alguma a contrailcçao se 
vai tornar mais profunda do que u» 
ienia què~Üo' têrrlvéTmente tem con-
vulslouado o immeaso Império. A au-
tocracia, que representava, sobretudo, 
o Kstado político e militar, creou, de-
pois de 1850, com dllfereutes leis e 
reformas, a barguezia lutellectual, pro-
duzindo lambem, pela introdução do 
proteccioulsnío Industriai, » grande 
industria o o proletariado das cida-
de». Por essas leis o por essas refor-
mas, uma p«rte das classes médicas e 
do povo foi convidada nela autocracia 
a partilhar dos lucros da conquista, a 
gosar o império, pelos empregos, pe-
los progresso» (ias profissões llberaes 
e pelos proventos da Industria, depois 
que a uohreza se apoderou das ter-
ras, das Horestas e das mluas. Mas a 
Imrguezla lulelleclual e o proletaria-
do, hoje, colllgaudo-se contra a aulo-
crac.la, oppfiem & coucepçüo política e 
militar do Estado a sua Incaruatlio 
da idiía do Kstado liberal. 

Nilo cremos, enlrelaulo, que a iu-
Iroducç.ao do systema parlamentar se-
j a a cousequencla mais grave da c r l -
59 russa. As instituições parlamenta-
res. por si sós, nada reformam ou 
modificam multo pouco em um paiz, 
s.í as lorcas soclaes que dirigem a so-
ciedade antes da s t a lulrotlucçllo ii-
cam as mesmas. 0 novo parlamento 
lem ilo acceitar a sua iullucucia, la-
zendo-se simplesmente uma roda inú-
til do velho niachluisino. Acontece, 
porem, muito diversamente se, por 
uma crise interior ou exterior, as for-
ças dirlgenies mudam. K' o que vae 

cial das classes iutellectuaes. ICsta no-
va iullucucia, e ulo a introducçüo 
das IuslituiçOes parlamentares, sera a 
conseqüência mais grave da crise 
russa. Por ella, deslocar-se-So as ba-
ses ilo poder, e a contradirão das 
suas concepções políticas, que divide 
toda a Europa, se Introduzir! na pró-
pria alma do Império, atii fazendo 
nascer difficuldades mais perigosas 
que noutra parte. 

A burquezla lntelleclual, e até o 
proletariado russo, ufio tem menos 
interesse em manter a unidade do 
império quo a autocracia; mas uao 
será fucll conciliar as Idúas llberaes 
c socialistas, para as quaes uma e 
outra tendem coin a política precisa 
para conservar a unidade num impé-
rio luudado pelas armas. 

O condu Wnito parece ser o Augus-
to desta immensa crise blstorica; pois 
quo olle, se ficar no poder, terá um 
problema lusoluvei a resolver e mul-
tas orcasiões de se lembrar da /i/irusc 
admirável com que Tlto LIvio resu-
miu a nsychologia política da sua 
época: \n: vitia nec renietlia vali pos-
sumas. Nilo podemos tolerar nem os 
inales quo sollremos, nem remédios 
para os curar. Seria dlflicíl definir 
melhor o estado de espirito em que 
se aeliam actualmente muitos povos 
da Europa e da Air.trlca. 

Gim.iiii.Mo Fcnnr.uo 

Resenha dos jornaes 
A s f o l h a s á e h o n t a a 

. C o r r e i o Paul is tano-—Insere uma 
c ii tu Oe collaliorador que occulta o 
u mie relutando o i|iie pensa a I /.ido 
si b " o convênio de Taubaté, cou-
clue 

• Com o reglmen proposto pelo con-
vênio. e desenvolvido no projecto rjue 
apresentamos, mulalis iitttitintlis, a He-
publlca Argentina restaurou o seu cre-
dito c esti se enriquecendo rapida-
mente. 

Com o nosso re^imeu as luduslrias 
naeionaes e o commerclo agonlsam < 
o lir.isit está pobre. 

I.á no Prata lambem, quando a al 
Ia sagacidade de um governo eompe-
tenii- converteu em lei o regimen sal-
vudor Ue suas linancas e de sua pros-
peridade econômica, houve jornaes 
patriotas, saldos e ti.eor.cos liuancel-
i . s que qualificaram o governo de 
salte, dor e a medida de roubo. 

Mas o iroverno riu-se deiles, e o fu-
turo \e.u abençoar esse riso.i 

do Banco d» Republica, funcrlonarlo 
de sua confiança • estima pessoal, 
venha pela Imprensa argulr de tm-
morol um assumpto convertido em 
lei pelo poder legislativo da intko o 
saucelouado por s. exa.> 

• Diár io Populavi—I I 

. * l » téa>—Fala de novo no des-
mentido .1 nollela de declarações do 
sr. Joaquim Nabuco f»vor»vels »o 
monroismo. 

ItiditcreçOts tio «in : o couvenlo co-
chichado cm diálogos, por diversos, 
uns mellendo a in.to na combuca, 
outros no lerreuo vasto das lulrlgas 

Communlca ter dirigido clrculares 
_ malorit dos fazendeiros do Estado, 
para saber o quo elle» pensam sobre 
a valorisaçüo do café ; naturalmente, 
o que elles pensam é que emquauto 
peusam perdem o tempo, que melhor 
aproveitam em vigiar os trabalhos da 
fazenda, porquq está por ahl todo 
cheio do gente a peusar por elles. M o 
lia. jornal diário, semauaTlo, quinze-
na I, mensal, bimensal ou trlmensal 
que «ao publique arllgos sobre o »s -
sumpto, nem lia jornalista, escrlptor, 
homem do letlras, escrevente de car-
torlo, negociantes em letras na praça, 
que uao tenha dado o seu escriptinho 
sobre o modo do endireitar as Unau-
• as, e de dar valor ao café. E ' tanta 
a gente a dar receitas para valorisar 
a rublacea como a que nos apparece 
a formular remedlos para qualquer 
doença de que uos queixamos. E o 
doente cada vez pc lor . . . 

T r i b u n a Italiana>—Diz que mon 
seuhor Bonomelil, arcebispo de Cre-
mona, preparou uma Importante jias-
toral sobre as relações entre a Egrcja 
e o Estado, quo dentro eiu pouco tem-
po publicará. 

•Avanti !• — Trata, como toda 
gente, da valorlsaçío do ca lé : . e ne-
cessário melhorar a producçJo e os 
melhodos da venda. 

E ' necessário abandonar a si mes-
mos os f»?.endelros endividados e Im-
possibilitados do entrar ua concorrên-
cia.» 

• ••colo—-Fala do Instituto Inter-
nacional da Agricultura » da adhes.to 
dos diversos palzes. Spiuolando. chro-
ulca do Siltna. 

• Noticia»—A Semana F.xtranytira, 
de José ttarbosa. Pulrilc» uma carta, 
asslgnada Sertanejo, sobre o convênio 
de Taubaté. As secções costumadas, 
bem leitas. 

_ . r n w o — • « - . P a » l o > — O 
Cn/e. O Cambio. Cariai |cariocas, ua-

" ada 

maltas, os que moram nas pequenas 
cabanas cobertas de sspú, onde uao 
chegam outras luzes que nJo sejam 
das estrellas I 

Para esses é que ellas (''m valor. 
Elle» n l o se lembrarão de vel-as 

pelo melo dl», i impressão do uma 
dOr qualquer, nem, certo, hao de 
comparal-as as donzellas formosa»' 
nem lambem I1H0 de ouvll-as, porque 
só sabem o quauto ellas valem quan-
do lhes entram pela poria dentro por 
uma uolle esplendida em quo brilham 
em toda a grandeza do céu. 

Desculpem-mo as donzellas formo-
sas, que podem ser anjos, deldades, 
bellezas, tvpos raros a encantar a hu-
manidado, mas nunca estrollas ; des-
culpem-me os quo tem calloa c os 
que dao topadas c canellndas o des-
culpe-mo tambem o adtnlravel poeta 
do Julgamento de Plirunia, se lhes af-
firmo aqui os que melhor entendem 
do estreitas s l o os que sollrein pas-
sando sem ellas por noites escuras| 

sem todas essas luzes que uòs temos 
unma grande cidade. Inclusive as lu-
zes dos bellos olhos negros, dos for 
mosos olhos azues. 

A. M. 

zetilha. Mo nosso de cada dia. Ile.se-
nha dos jornaes. Nos bondes. Opinities 
alheias. Imprensa do Hio. Modas. Pe-
lo nosso Kstado. Telegrammas. A í n i -
eés ile S. Paulo. 

• E s t a d o d» S Pauto.—Arllgo de 
.4, a respeito do Convênio. Cartas do 
li"*, a respeito da valorlsai io do e i -
f'\ Lm artigo de Oliveira Lima, sobre 
a confrrencla Pan-Amerlcana, no IIIo 
de Janeiro. A vida nacional, de l\ p 
namlnaodo o estado actual dos nos-
so , meios de communlcaçíi, cujo va-
lor resalta num terrltorio tao extenso 

• Fanfalla>—Alegra-se -om o pro-
gramma do gtLlnete S»rrien, que ap. SHcaríi a lei da separae.10 da I greja 

o Estado eom rígida iuilexíMlMade 
— a franc» democrática •• a melhor 
«•guranç» contra um perigo reacclo-
narlo na Itália. Coutlniia li ijorerm,, 
il co/fe t il cambio, que trata da re-
cusa do dr. Rodrigues Alves a con-
vocar o Congresso. 

« • ! • P a « l o > — i de opinlilo que o 
gabinete Sarrlen esta destinado a r i -
f a r pooco e mal; o presldeal* de mi-
Btstros ji se mostra appreliensivo e 
A d a afora Tal no principiar* sol.rs 
• resulta d» das eleições geraes <ia 

A m a r a . 
A lavoura de S. Paulo I o governo 

tf Uniu», artig* editorial, em qo« o 
W. Custodia Coe.h* apaaba umas 
•Mradiafeas por detrax das orelha» e 
m m lambem (no arlifo, nlo nas ore 
V » ) o ST. Borfrfgnes AHe» é rensu-
• f s por •permitlir que o dlrectnr 

G S T R E L L A S 

—VI estrellas ao melo dia I 
Esta é a exclamação que fazem sob 

a impressão de uma dôr os quo sao 
pizados num cal Io; os quo dao uma 
topada, ou uma canellada. 

,\ao vem estrellas, uao vém coisa 
alguma, estorceudo se a uma dòr agu-
da que alura alguns momentos, para 
que passem a caminhar de novo des-
embaraçadamente, só com a lembran-
ça do pezado pó quo os feriu uao 
esquecendo a pedra ou o movei que 
nüo viram o quo os foz estalar os ar-
telhos ou dobrar a perna, 

Se vissem estrellas os que soffrem 
assim, talvez uo deslumbramento dos 
astros admlravcis que pela noite eu-
(ellam o céo, lhes passassem desper-
cebida a dòr ua contemplação do azul 
com a sua vla-lactea, com o seu gran-

eÍMfiM e "que passam por 
nus, que sao bellas, tiSo ha duvida, 
e que seriam mesmo estrellas na fal-
ta dessas luzes celestes que nos en-
cautam, é outra mentira como mul-
tas que vemos pelas estrophes dos 
poetas, pela proxa apaixonada das 
victimas do amor. 

Mio passam de comparações mal 
feitas, porque uma dOr uao faz a 
quem quer que seja ver estrellas o as 
mulheres formosas, por mais formo-
sas que sejam, em nada se parecem 
com ellas. 

E como em se falando de estrellas 
pode um mortal, além de compara-
ções, Iralal-as a seu modo, já houve 
até quem conversasse com esses lu-
minosos e profusos astros nos qua-
torze versos de um bello soneto. 

para mim as estrellas, que valem 
multo, cslHo dostlnadas a apparecer 
pelas noites límpidas, em toda a gran-
deza do céo, para serem admiradas 
pela liumauidade de bom gosto e pe-
los que vivem preoccupados com a 
scleucla dlfficlt de conhecer a sua 
rota. 

Chegar alé onde ellas estr.o para 
ouvii-os como o poeta da Via-
tacleu, vel as de perlo, quem pôde 
neste mundo, mesmo que se seja poe-
ta, que se soitra do callos, que se d>! 
topadas ou canelladas t 

lievemos portanto nos contentar em 
contemplai-as espalhadas pelo firma-
mento, louge, multo longo, nos 'pa-
recendo pequenas, quando são Immen-
sas lá na distancia cm que sc aebam 
das nossas vistas. 

úeinhramo-nos deüas com pezar por 
uma noile tempestuosa, quando pas-
samos pela solidão de uma estrado 
sem a luz, ao menos, de um casebre, 
apenas divagando aqui e alli, passan 
i'o ligeiras as pliosphoreseenclas dos 
irriquielos pvrllampos. 

Eniao, bulbiiclainos, sentidos: 
—.Vem um» estreita 110 céo : 
'.'ue falia fazem as estrellas por es-

sas oecaslóes, porque são ellas que il 
luminam o caminho deserto do vlajor 
que busca por alta nolle o pouso 
amigo ! 

São ellas, 4s vezes, que trazem de 
li de cima as suas luzes 43 porta3 

abertas da pequena choupana do ne-
cessitado, que habita num togar ermo, 
dentro da malta, sem recursos que 
lhe cheguem para outras luzes que 
nao sejam as do ceo, 

E o triste, quando i negro a fir-
mamento, tem lagrimas no olhar no 
melo das trevas, dizendo á esposa e 
aos filhos que soluçam com el le ; 

—Hoje estamos ás eseuras, que n.lo 
ha estreitas Ia no céo. 

Sito esse» os que melhor enlendem 
desses astros precioso». 

nao de vel-os durante o dia traba-
lhando sob o rigor do sol, muitos con. 
tentes coin tanta luz, mas pedindo 
Deus qne pela noite adiante n l o 
deixe sem estrellas para qne possam 
passar alguns momentos felizes t o lado 
dos se as, illuminados pelas sclntilla-
çfles do azul Immenso. 

Por estes tempos qne correm, por 
estas noites tempestuosas que se sue-
cerfem, mantos m s r t j r f M n l o expe-
rimentam por esses ligares deserto , 
ínnin da-, e,(radas, perto das i r a n J e s 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do Commercio> — T r a z 

extenso serviço Iclegrapluco. Oa:eti-
llia 0 noticiário. 

•Gazeta de Not ic ias»—\as Xotas 
e Yoíítioj, sob o lltulo Nusijas, histo-
ria a rrlso mouelarla que o dr. Cam-
pos Salles jugulou, deixando de in-
tervir, dlrecla e Indirectamente, ua 
questão econômica. O governo actual 
diz, desmanchou com os pés o que o 
seu antecessor havia feito com as mãos 
e quanto a economica limitou-se a 
jogar com as tarifas altaudegarlas, 
como um malalwrlsta joga com as bo-
tas de seu olliclo. 

E, nessas condições, chegou a la-
voura a mais tremenda crise de que 
so viu preza e coulra a qual. agora, 
apparece, surge o convênio do Taubaté 

K assim termina o collega : 
«Nesta columna uao discutimos os 

vantagens ou as desvantageus do con-
vento, nem a certeza, nem as proba-
bilidades do seu exilo. O que dlsculi-
m*o, «U kilUo, o quo •lAClilUttlMUS '' 
a desorientação que a tal respeito so 
mauliesta. Dizer quo o convênio é 
immoral porque trata da creaçao da 
caixa de conversão, ó apeuas uma 
opinião sobre o quo é a moral. Clamar 
que se Irata de proteger uma classo, 
em prejuízo de Iodas as outras, 
egualmeuto lançar uma opluiao que 
precisa ser fundamentada, do modo a 
estabelecer a convicção de que se tra-
ta de uma questão restrlcta e não de 
um problema do Interesse geral. 

O recurso a esses agumeutos, por 
mais vollosos que elles sejam, e por 
maior que seja o seu fundamento, 
tem Infelizmente esle defeito ; uao re-
sorve a questão. 

Porque a questão é esta : ou o cou-
venlo é utll e devo quanto antes en-
trar ein execução, ou nao o é, e é 
preciso coudemnal-o o, mais breve 
possível. 

O que o convênio n ío póJe ser 
instrumento de caprichos políticos, 
matéria de nugas para os que nao 
tém a coragem de manifestar franca 
e lealmente a sua opinião e por cila 
assumirem a devida responsabili-
dade.» 

O P a i í i — O sr. Luiz da Camara 
Hoys insere um artigo sobre Aspectos 
du vida porlwjueza. 

•111 artigo editorial, apoia a opinião 
dr. Rodrigues Alves, quanto ao 

convento de Taubaté. Diz o articu-
lista : 

•Tii.do_.lsto._gne.estamos rejietlndo^é 
Taubaté uáo podiam esperar o uao 
esperaram que o presidente approvas-
se o convênio em sua Integra ; tanto 
sabiam que elle dependia da appro-
vaçao do Congresso .Nacional que 110 
uo mesmo dia em que assignaram, 
pediam ao presidente da Republica n 
sua convocação extraordinária, medi-
da que só llie foi uegada pela situa-
ção excepcionai do palz neste mo-
mento, em que ainda nao está com-
pletado o processo de suas eleições 
geraes e pouco mais do um ntez nos 
separa da data de sua reunião ordi-
narla.» 

• J o r n a l do Bras i l»—Ü sr. Carlos 
de Laet escreve 11111 couto aralie Jus-
suf, rei uo deserto, applicado ao Rra-
Zll. 

Em uma local, sobre a fixação do 
cambio, transcreve um topico do dis-
curso do sr. Murtlnho, quando apre-
sentou a candidatura do sr. Ailouso 
Penua, no qual se vé ser a colllgaçao 
contraria á lixaçao do cambio, quali-
lt'cando-a urna desonestidade. 

• Corre io da M a n h i — Gll Yldal 
commenla a sentença do juís suhstlto 
federal de Pernambuco, dando como 
Inconstitucional a lei federal 11. 1.1*5, 
de II de junho ile 1894, expressamen-
te votada para acabar os impostos In-
ler-estadoaes. 

O sr. Andrade Figueira combate o 
convento de Taubaté como auli-eco-
noinlco e anli-llheral. 

Em editorial arcella a valorlsaçüo 
do café, combati- a lixaçao d» cambio 
e applaude a posição assumida nessa 
que-tão pelo sr. Rodrigues Alves. 

— — i j a a . 

C l i r o n i c a s o c i a l 

«NNIVERSARIOS 
Fazem aunos hoje : 
A exma. sra. d. Adelaide de yuel 

roz, estremecida esposa do sr. dr 
Wenceslau de nuciroz, juiz federal 
substituto e dn-ertor desta tolha. 

o n.euinu Florlano, filho do 
Taiicredo do Amaral. 

O sr. João Pereira da Cosia Aguiar, 
amauueuse dos Correios do sao 
Paulo. 

O sr. An.Telo Frnnchl, vice-consu! 
da Italia, em Casa RMifa . 

O interessante Marqulnhos. filho do 
sr. capitão José Iguaclo de Oliveira 
Arruda. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Visitou-nos liontem o sr. coronel 

Francisco Corrêa de Almeida Moraes, 
presidente da Camara Municipal <ie 
Santos, que segue cora sua exma. fa-
mília para Poços de Caldas. 

Agradecemos a visita e de-ejamos-
llie muila felicidade. 

F A L L E C I M E N T O S 

l alleceram : 
Nesta capital • sr. Edgard ile Me-

deiros Calcagno, que aqui se achava 
em tratamento de sua saúde. 

O enterro reallsou-se liontem. 
—Em Miuelros.o -r.OliTerlo Coelho da 

Silva. 
—Em Santos, o sr. Francisco Freire 

da Silva, negociante ha 40 annos na-
quetla praça. 

— Em S. Carlos, osr. Antonio Tinoz. 
—Em Iguape, o sr. Eugênio Ferrei-

ra Carneiro. 
—No Klo, d. Maria do Espirito San-

to. dra. Alice Ferreira, sr. José Hen-
rique Latlgen, chefe de I ' serei o apo-
sentado da E. F. Central do Brasil. 
4. Jacynlha Uinlz Vieira. 

O « r . P . H . C h n l k , d e n t a 
« l a t a e m d * a n t e . é a u n i . 
m p e s w o a a m - t o r i m d a 

a n g a r i a r a n n i m -
f t n m p a r a » e n t a f o l h a , b e m 
e « m o p a r a I t i x e r c o n t r a -
to* « o b r e a p u b l i e u ç A » 
< l o s n m m o » 

Porto, SS—S—1906 
A folia, a troça do Carnaval I dls-

slparam-se as tristezas, quo uao pa-
gam dividas, os arrulos e as malquo-
renças sumiram-se, as maledieenclas 
das línguas de prata Iravaram-se por 
horas, para dar logar sumente ao es-
treplto das bombas, ao zurglr das 
caixas do rufo, emmudecendo, sobre-
sallaudo, eouvldatidn á alegria, 4 bella 
pandega dos tres dias mais alegres 
de cada anuo. 

Os habitantes do Porlo, accederam 
gentilmente ao convite quo lhes fira 
leito pelos Fenianos c tllroiidluos para 
adornarem as iroutartas de seus pré-
dios e assim apparcceram bellas e 
custosas ornamentações como ua rua 
de Santo Antônio, ás casa»llutssmrB 
liavld ; nos Clérigos l)a/arcs Mello o 
Central; ua rua Formosa a Compa-
nhia Sluger e Fotografia Ulel, na rua 
de Santa Catarlua a Ourlvesarla Mar-
ques, uma das mais disllnclas e orl» 
gluues; o Cirande llolel do Porlo e a 
Casa do Arco ; na rua de S. Lazaro 
o (iraude llolel America Central ; na 
rua do llomdlm o llolel Monteiro. 

lios muitos prédios ornamentado», 
um dos que mais soliresahla, pela idéia 
pelo bom gosto, pelo encanto da de-
coração, era sem duvida o do Itazar 
Americano, á rua S4 da fiandeira 

Com uma mcllculosldade artística, 
nao se despresando o 11 enor detalhe, 
arqullcclou-sc uma linda casa de 
campo minhota, vista em pleno verSo. 

Uin muro tosco, cobre Ioda a va-
ram'» do primeiro andar. De um la-
do ha uma porta, plutaila de verme-
lho, á direita da qual so eleva uma 
laranjeira rom fruclos, por onde es-
preita a lua, em quarto crescente. Se-
guc-so um qulntelro, coberto por um» 
talada do onde pendem cachos de uva». 
Por um dos esteios sobe um rapazlto, 
om calças de saragoça, que tenta fur-
tar um cacho ; do perto, numa alti-
tude curiosa, espreita-o um gato. Mal» 
adeaato, na extremidade do murfc 
ergue-se uma cosa rústica, rodeada de 
craveiros, roseiras o arvores de ftu 
cio. Depois, uma horta, e, ao longo 
do muro, pousam ul«boras, espigas, 
um cabaceiro, etc. 

Da verdejaute ramada esti suspensa 
uma gaiola, onde so vé um melro, 

Toda esta lindíssima decoração 
lllumlnada por sete enormes candeias, 
cujas torcidas se substituíram por 
lâmpadas cleclrlcas. 

A varanda do »" audar esta linda-
mente ornamentada, com simplicidade 
e tiuo gosto : é toda euleiada de ver-
dura, de Iludas camellas, rosas e ou-
tras llores. As baudelras das jauellas, 
estão cobertas com valiosas caugas de 
bois; e, dispersas com multa arte, 
anciiiuhos, malhos c outrosapetrechos 
do lavoura. 

Tambem a varanda do 3o andar es-
tá adornada caprichosamente, com 
magníficas mantas aleulejanas. Rema-
ta a ornamentarão uma lanterna gi-
gantesca do feitio vulgar das que se 
usam uo campo. 

Pelo quo ahl vai de enthusiasmo, 
prevò-se o que uestes tres dias, a co-
meçar de hoje. Irá pelas ruas da cl -
de, de multidão, consideravelmente 
engrossada pelos milhares de forastei-
ros que aqui tém despejado os com-
boios Da minha terra, a formosa Vllla 
de Frades, tenlio encontrado quasi to-
dos os habitantes, lneluMvô o Mormo, 
arrematante dos serviços de viaçao, 
que não qulz, me contou elle. morrer 
sem vér e^la grande festa do que ou-
viu contar maravilhas aos que por cá 
se perderam o anuo passado. 

Montem, sabbailo gordo, (encetou-se 
o prograinma organisndo, salnndo a 
marcha aur /lambeaii.c, organlsaila 
pelos bombeiros voluntários 110 patco 
do Paraíso, á rua do Romjardlm. 

A ordem da marcha, que foi sur 
prehendeute,especialmente vi^ta á dis-
tancia, e qu" seguiu sempre bem or-
ganisada, por entre a enorme agglo-
meração de povo, postado pelas ruas 
do Itinerário, foi a seguinte; 
...Api , - J . a wlf ;m, .fpjuiMjttfiEffltfs í f 
cabeça, empunhando fo;-achos; a ban-
da dos Internados do A*ylo Profissio-
nal do Terço, vestidos dè •Zés-poví-
uhos». 

Via-se o primeiro carro — que era 
o de material de voluntários—eu bel-
lezado com fartos ba nbollus do sell-
neta vermelha, e as rodas adornadas 
eom arbustos e llores. A toda a volta 
do estrado do carro, .<alleiitavam-m 
engraçados escudos e uma vaiicdaJu 
de decorações, formadas com hor-
taliças o outros tantos produrtos e 
ulencllios agrícolas. Dentro, iam sete 
voluntários, mascarados de <pleirots>, 
dos qnaes, cinco queimando fogos d* 
bengala e dois, os srs. Ricardo Airoly 
e Abílio Saldanha, A machliia que ex-
pedia as balonas Este carro era tira-
do u duas nioguillras pareellas, indo 
o cocheiro reveslldo do .plertot», e o 
sota, rom trajo de domino. 

A este carro seguia um outro pelo-
tão de homens, com carapuças verme-
lhas, e tambem empunhando fachos, 
o logo apus nada menos de cinco «Zés-
p'reiras> o cinco caixas de rulo fazen-
do um barulho quo ensurdecla com 
as fortes pancadas. 

Depois ia um carro em fôrma dera-
ramanehão, todo lllumlnado a balões 
venezlano5, com verdejautes «bustos a 
deeoral-o, os quaes tinham a entrela-
çar lindos bamhollus de papel de c/t-
res variegadas. Dentro iam dez rapa-
zes mascarados, dois dos quaes vesti-
dos de mulher, e todos com Instru-
mentos metálicos, bombos, tambores 
e pratos, num constante locar de ban-
da infernal pelo som desafinado c des-
harmoulco. 

Lm seguida outro pelotão de iO lio-
meus, e estes rom carapuças braucas, 
levando fogacbos, e 5 zei-i>'retras e 
oulras tantas caixas de rufo atormen-
tando os ouvidos de toda a gente ao 
mesmo tempo que dando um ar de 
animação e de festa. 

Admirava-se um magnífico e Inle-
riss-intc carro tirado a dua- parelhas, 
roín uin phaníastlco / ••/' !• 111, ador-
nados com palmas, arbustos, e levan-
do uo alio um alegre typo de lavra-
dor que, em todo o caminho, multo 
ufano, fa/ia engraçadas momlccs para 
o publico. 

Logo após, nnia viciaria com qua-
tro sorios da Associação dos Voluiiia-
rios queimando fogos' de liengnlas. Es-
te Irem ia graciosamente adornado 
com arbustos c llóres e os cochelros 
mascarados. 

A seguir nova dose de cinco 
ji'renas e cinco caixas de rufo e novo 
pelotão de 50 homens com carapuças 
vermelhas e fachos na mão. 

Depois o carro dos Pinrots adorna 
do mnilocararterlslicameiite. Em lodo 
o percurso os alegres rapazes queima-
vam fogos de bengala. 

Do novo os respectivos eln o ; r j 
p'reirnt e outras tantas caixas de rufo 
e 40 homen; com fogarhos e tambem 
levando carapuças vermelhas 11a c a -
beça. 

Por ultimo o carro eom a bomba 
dos voluntários da qual, os srs. Rrlto 
e Real, de quando em quando arti-
lhavam os ares com balonas de bri -
lhante etTeito. Neste carro Iam ainda 
seis voluntários mascaradosqiieiiuando 
fogo de bengala. 

O cortejo fechava pelos clássicos 
cinco Hs p reiras e respectivas caixas 
de rufo e 40 homaos com fachos. 

No rouco do cortejo ia muitíssima 
gente e graude numero de earros. 

L' hoje que sahlr» o cortejo carna-
valesco do Club dos Fenianos. 

Entre os carros que nelle figuram 
contam-se alguns que constituem char-
1 " magn.Beiis pela graça da fantasie 
e pelo morderile das ailusóes. Outros 
sao allegorias, realtsadas com um fino 
gosto de arte, • derem dar ao cortejo, 
pelo realce das suas luxuosas orua« 
mentações, um aspecto ao mesmo) 
tempo grariqso e magnlicente 

O que apparece em priaelro log»r 
que mereceu um maior e mais ea--

>ecia! cuidado ao arflsta que a idr«-
Uoa e aquelles que o exeeuta.-am, 

foi sem duvida o carro d honra do 
Club, qne abrirá o desülo • do qual 

um» lantern» em TOIW ua qu>i ; 
voaçam pombas brancas, e á po 
pela Ugur» allegorlc» d» F»ma. 

Denlro ao galeão e junto à pon», er-
gue-se a estatua do lufauto d. Henri-
que, que appola a mão direita numa 
roda do lemo e empunha nk esquerda 
o estandarte do Club. L u rodor da 
oslalua, que está pintada a imitar o 
bronze, surge um jardim llorescenlo. 
O corro 1) Io Io dourado, íendo a cer-
cadura formada por um lougo festão 
de rosas. Da horda do galeSo pendem 
luxuosas colxas de seda e olro, en-
grlnaldadas de llores. 

Tomarão logar nelle seis marinhei-
ros, vestindo rigorosamente o Irajo 
usado em época gloriosa da» desco-
bertas marítimas. Esses seis tripu-
lantes levarão os remos cm contlucu-
cla. 

O carro ha do sor tirado por Ires 
parelhas, luxuosamenlo ajaezadas, o 
seguíl-o ã uma guarda do honra for-
mada por 10 cnvallelros. envergaudo 
o traje dos cavallelros da época om 
que viveu o Infante. 

A' uolle. accender-se-a o laulernao 
que remata 4 prôa da galeola, e um 
projcctor disfarçado no dianteiro do 
carro envolverá duma aurcola lumi-
nosa a figura euerglca do solitário de 
Sagres. . , 

SeguIr-se-So os carros apresentados 
por um núcleo de soc.ios do club, uuc 
tomou o 1101110 de «llrupo dos S'J». 
Sao coches sumptuosos 4 Lutz XV e 
magníficas carruagens a «Duiuout», 
em quo tomam logar os orgauisado-
res o sentioras de suas famílias, c 
devem constituir um dos mais inte-
ressantes attracltvos do corlejo. 

Vem depois oulra guarda de honra, 
e toca então a vez aos grupos de cri-
tica o aos carros do cliarge a acon-
tecimentos e a costumes da nossa 
terra. 

Iodos esses carro», pela felicidade 
do rcallsação no coininenlario espl-
rlluoso, alegre, cáustico por vezes, 
aos ridículos e aos defeitos mats evi-
dentes da vida uacloual, devem ter 
um êxito magulllco. 

Fecha o corlejo o carro da cidade, 
que o 111ostra archllecto José Teixeira 
Lopes confeccionou para o cortejo do 
Carnaval passado, e que tao admira-
do íol pelo seu grande valor de 
nrte. 

Sor4 acompanhado por um» guarda 
de honra de doze cavallelros, en-
vergaudo trajes luxuosos d» edade 
media. 

De espaço a espaço, e para Impri-
mir ao desfilo urna maior variedade 
e uma mais vlvu animação, encorpo-
ram-se carruagens ornamentadas com 
Uno goslo. conduzindo socios do 
club. 

Yalha-nos Isto, para desconto dos 
nossos peccados e para descanço da 
attilbulação do nossos espíritos. 

—A Camara Municipal prohlblu 4s 
peixeiras o ás arreudatarlas de bar-
rucas a venda de peixe 110 mercado, 
autes das 10 horas da manha. 

As mulheres, cni uumoro do 50o, é 
que não appro\am o acto administra-
tivo e dalil urlginam-so um barulho 
medonho. 

As veudedolras, Iradas, furiosas, co 
moraram de allrar ao ar com as ca-
nastras, a arremessar o peixe, a jo 
gar pedras, numa desordem dentro 
do mercado quo n4o se doscreve. 

l ol preciso Intervir uma força da 
municipal do baloneta calada. De-
pois, tudo se apaslguou, entendendo 
se uma commlssao com o presidente 
da camara, quo ordenou o relaxa, 
mento das disposições contidas uo 
edital. 

—Foram lmponentlsslmas as exé-
quias celebradas em memória das vl-
cllinas do Aiinidaban ; o acto loi so-
leunlsslmo e a elle assistiu tudo o quo 
0 Porlo lem de mais dtsltncto. 

A oração luiielire lol prolerlda pelo 
revdo. dr. Francisco José Patrício, 
que começou a sua formosa per» ora-
tória por apropriar á luluoia cerimo-
nia uma plirase de Joh lias amar-
guras de um povo se delem hoje a 
uossa contemplação. Fez sobresahlr a 
influencia cousoiadora dos Millraglos 
religiosos e neste sentido memorou a 
tavam uuiuos mu os poi-iugue/.rs 1-
1 raslleiros. Memorou a historia dos 
dois povos lão Intimamente ligados 
lios liabalhos da clvllísaçao, as cir-
cunstancias da descoberta, da coloni-
sação, do Império o da Republica : 
bem como o grande movimento Intel' 
lectual do llrasll, a quo correspondia 
um enormo desenvolvimento ludus-
trlal, commercial e agrícola. 

• Unidos, disso o dlstlncto orador, 
mais do que pela historia, pois rala-
mos a mesma língua, esse Idioma for-
mosíssimo em que se exprimiu o pa-
dre Antoulo Vieira e lá fez um adml-
ravel éco em frei Francisco de Mon-
1'Alverue, idioma cheio de harmonia 
em que caulou Luiz de Camões e se 
repercutiu 11a lyra de Gonçalves Dias. 
Nos lemos a convicção profunda de 
que o llrasll pódr orgulhar-se do quo 
boje vale. pois po>sue elementos e 
forças que o tempo nao atfrouxa o 
ardentes aspirações no futuro, que 
os desastres não quebrantam ! 

Os desastres ! . . . Senhores; lia mul-
to de trágico e funereo ua desolautc 
pagí.a que vamos contemplar! Scena 
tormentosa e horrível aquolla em que 
num instante a morte abrangeu là j 
larga colheita I ünanlas dòrcs e tor-
menlos, quantas ilageliaçOes c marly-
rlos uo vertiginoso desdobrar dessa 
enorme desgraça que hoje memora-
mos t In amiiritwlinibus moratur ocu-
lta meus. ü «Inferno de Danlo» uáo 
compendlou lautos lanclnamentos em 
um só quadro, nem a Torre dTgoll -
110 apresentou em tão curto espaço 
maiores torturas!» 

Fez sentir a rircumslancia de so ler 
dado a morte do tão preslanles mari-
nheiros em accldenle Imprevisto e não 
em um combate naval onde provas-
sem a sua decidida coragem n o lucto 
que esta catastrophe acarretou a tan-
tas famílias c ao paiz. Apontou as 
còudoleurias cm quo o lira -dl tem sido 
acompanhado e as sollcltudes empre-
gadas piedosamente com as victimas 
e fez votos para que este desastre n.ão 
eníraquere.-.se os briosos esforços eom 
que a grande Republica sul-america-
na avanço para o seu brilhante por-
vir. 

—N.ão lhes serii desprovritoso sabe-
rem ahl como vão uos mercados agrí-
colas os preços de vinhos, aguarden-
te, vinagre e azeite . 

Ilarcellos—Pipa dc 50ó l l lros: vi-
nho, l^e a l " j 

Cautaiiliede—Medida de 20 Llros ; 
vinho, «Ciõn . aguardente, 'J8--0". 

La-lro Daire — Vinho llnlo, r a l a 
27,fíbi, a t|i"0 , azeite, 7|oOO. 

Chaves—Vinho, (»ino ; aguardente, 
tiíOOO ; azeile fino, •IMtyj; azeite de J" 
HKUO. 

Fundão—Medida de t:i l itros; vi-
nho, I t loO; a/iiardenle, 3». 

Üouvela—Medida de '.o l itros: vi-
nho tinto, l i 10, dito braueo, Is7 '«i . 
aguardente, í}00o. 

Torres Novas—Medida de 2 " litros 
vinho, UO11O, aguardeule ilo ligo 
MO» 1 ; dita de vinho, HUnti. 

Auadia—Medida de *o litros . vina-
gre, >»8fW . azeite, 

Guarda—Medida de 21 lilros azei-
te, 5*700. 

Gouveia—MeJida de 2<S lilros. azei-
te. 4*01»'. 

Loule—\Inajre, 2.'i", azeite, s 450 
Porto de Moz—Azeite, medida de 

litros, .t|K>o. 

Joaquim dos Sautos; d. Vletorl» M»-
rla da Silvo; d. 1'ellc.ldkde d» Jesus 
Polonl»; llariitrdliio Antoulo T»v»rcs 
do» Heis; d, Latira Farl» Oliveira; Jo-
sé Pereira llaptlsla Neve». »lih»de de 
Lordello do Ouro e Joaquim Aires 
Moreira Pego. 

Alé lircvc. 
Fítm»Ni'is GAsrAiitNito 

Pelo nosso Estado 
Sautos—Sobro o caso Slelnhoir, 

que de novo interessa o espirito pu-
blico, da a Tribuno, do houlem estas 
informações ; 

• Anle-tionlcm, a nossa renorlagem 
teve Informações de que o dr. Raul 
Vicente do Azevedo, acllvo delegado 
do policia, procedia a uma diligencia 
importante, guardando o maior slglllo 
das syudlcauclas feitas pelos seusau-
xlllares. 

O nosso reporler tratou, desde en-
tão, de mio perdor lempo. acompa-
nhando os passos dessa diligencia, 
guardando lambem o segredo que t 
caso requeria para que a aurlondade 
uao suspeitasse trustraudo-lhe os pla-
nos. 

Ilonlcm, cerca de meio-dia, desven-
dou-se o mysterlo, 

Andava 110 cáesum indivíduo does 
lalura regular, de l.in.dO mais ou ine-
nos do altura, olhos azues, bigode 
loiro, barba rapada, fonte ampla e quo 
dizia ser Ivpographo e mechanlco. 

l.ssn indivíduo, quo desde segunda-
feira se acha em Santos, dizendo cha-
mar-se Frltr. Slelnholf, e.storqula dl 
nholro (lc diversos alleinaes, aqui re-
sidentes, promeltendo relatar os fartos 
que se passaram conislgo a bordo da 
canhoneira 1'anther, caso ulto o at-
teudessein. 

Eram precisamente essa» »s Infor-
mações que recebera a policia, sendo 
StoluholT preso quando se dirigia para 
a rua Xavier da Silveira, nao sem 
graude dilllculdade, pois relutou di-
zendo lemcr o cônsul allemao, que o 
podia perseguir. 

Na polida, declarou que no moz do 
dezembro do auno passado, ás 10 ho-
ras da noite, lòra agarrado por 12 
marinheiros armados, è 4 olliclaos da 
canhoneira 1'anther, e conduzido para 
liordo da mesma. 

Slclnhofir relatou ao dr. Jtanl Vicen-
te todos os laclos occorrldos em Ita-
jahv, de que os nossos leitores tém 
pleno conhecimento, pelos muitos 
cominentarlos do ioda a imprensa, 

O preso negou-se a declarar o t ra -
tamento que teve a bordo daquelle 
vaso do guerra allemao, dizendo so 
prestar lnforii.es ao sr. liarão do itlo 
Branco, ministro do Exlerlor. 

Llmltou-se u referir que chegando a 
canhoneira uo porto do Itlo Graude 
do Sul, o conde Saurma, seu com-
mandante, llie déra 13O80OO, ordenan 
do-llie que seguisso para Monlovidéo, 

Steluhoff, porém, que já conhecia o 
nosso Estado, tomou passagem em um 
vapor argentino que faz o transporte 
de lierva malle, vindo nb- Paranaguá, 
ondo desembarcou, já sem recurso 
algum. 

De Paranaguá conseguiu vir, 4 pé, 
até Santos, àllm de obter os meios 
precisos para Ir ao Itlo, apresentar-se 
ao ministro do Exterior. 

Neste ponto da narrativa, o dr. 
Raul Vicente disse ao declaiaute que 
o conhecia de S. Paulo, oude ha\ Ia 
sido preso i sua ordem, por passadvr 
do conto tio vigário. 

SlelnhoiT teiilon negar, e confessou 
finalmente que era exacto ; que em 
r.HJI tinha sido preso, ua delegacia dc 
Sauta Iplilgcula, com o nome de Al 
berto Itudl, por ter vendido 4 uma 
senhora, 1111 rua dos Protestantes, uma 
supposta caixa do jóias, por GO"). 

Declarou quo se recordava do iarto 
e que iflra posto cm liberdade por 
falta de provas 

O preso começou então a coutar as 
occorrencias em que andou euvolvido. 

Referiu que, aluda 110 auno passado, 
í / o m e UB NRNCÜU J U M I . . .0 
embarcava do vapor Iraure/ I.c Aniles, 
trazendo em seu poder 1.000 libras 
falsas; que essas libras eram fabri-
cadas cm lliienos Aires por uns allo-
maes, ua cnlle Artes, u. trezentos 1 
sülcnta e tantos. 

Confessou fliialmenlo que do Itlo de 
Janeiro fõra para llujahy, onde esta-
va Cincando aquelles altenilles, quando 
se deu o incidente 110 hotel do Com-
merclo; que, de faclo, usava de diver-
sos nomes, porém, que o seu nome 
verdadeiro eia—Frilz Slelnholf, sendo 
bem conhecido em Itajahv; que esll-
vora preso á bordo da Panther, não 
podendo provar no momento, porque 
os seus documentos se achavam em 
Itajahy. 

Lm allemao que viu o preso 110 cies, 
reconheceu-o como sendo Steiuhoir, o 
quo nos leva a c»ér que nao se Irata 
de um farçanle. 

O dr. delegado de policia enviou 
um lelegramma reservado ao dr. Mel-
relles Reis, recebendo resposta da-
quella aurtorldade, 4s 9 horas da 
uolte. • 

Na sessão da Camara Municipal, o 
vereador dr. Guedes Coelho apresen-
tou dois proiectos de lol, com > com-
plemento a lei sou, que dolermlna a 
obrigatoriedade da inoculaçao da tu-
bercullua nas vaccas de leite. 

—O dr. Pedro Augusto Pereira da 
Cunha foi exonerado do cargo de me-
dico da Sociedade Operaria, em sub-
stituição do dr. Ilulyllauo Geuuaro. 

Campinas—Tendo sido dissolvida 
pelo sr. bispo diocesano a Irmandade 
de S. IJeuedlcto, reservando para elle 
o direito de recouatitull-a, foi nomea-
da uma coinmlssüo para salvaguardar 
os luteres.-e.s da conectividade, a qual 
assim fd constituída-

Presidente, padre |>edro dos Santos; 
Vice-presidente, Ji,ão Eugler; secreta-
lio. Ilenedlcto Oelavlo; thesourelro, 
José lheodoro do S.queira n Silva, au-
xilíares da directorlo, Eduardo lieuto 
de oliveira e Luiz Gesteíra. 

T í i e a t r o s , e t c . 

S W T . V . W A 
liepreseulou-se bordem novamente 

A volta do mundo em oitenta I/MS. 
Foram bastante apj.laudidos os prin-

eípaes artistas. 
—Hoje, aluda vai a mesma pe a . 

r O L V T i g i C A . M A 
No espectuenlo de lionlem »ão fal-

taram applausos aos prlnelpaes nú-
meros du progrumma, uotadaiucntu 
Iroupe italiana 

—Hoje, espectacnlo variado. 

do Cajrt o e x a m i n a n d o o» m e -
I h o r a u i c n t o » q u e alil •« e n c o n -
t r a m . 

A o vol tar , p e r c o r r e u a n o v a 
a v e n i d a M e m do S i . 

O novo mercado 
H I O , 1 5 — A s obrna do n o v o 

m e r c a d o n e i S o b r o v o m e n t e r e c o -
m o ç a d a s . 

O r . Affonso P o n n n 
H I O , 1 5 — 0 dr. A f f o n s o Morei -

l a r e m i a , p r e s i d e n t o eleito d a 
Hopubl ica , p a r t i u h o j e para Bol-
lo H o r i z o n t e . 

A » v i c t l u i a a da» i imumlaç5e» 
R Í O , 15 — O T h c s o t i r o e n t r e -

g o u no d r . Ni lo r c ç a n U n , p r e s i -
d e n t e d e s t e Kstado, 20n:(l0u$000, 
p a r a o c c o r r o r ás dospozns do 
a u x i l i o ús vioLimas d a s u l t i m a s 
i n t i m i d a ç õ e s . 

B a l a n ç o na. cana da Mo«cla 
K J O , 1 5 — O d i r e p t o r da C a s a 

d a Moeda d a r á b a l a n ç o n e s t a 
r o p a r t i ç ã o n o dia 31 de i n a r ç o . 

O p r e t e n s o F r i t ; B te inkaufF 
H I O , 1 5 — O s j o r n a e s des ta ca-

pital i n s e r e m c m s u a s eo l lum-
n a s e x t e n s o s a r t i g o s s o b r o o 
p r e t e n s o S to in l iau i f , a p p a r c c i d o 
c m S a n t o » , 

A Gazela, r/e Noticiai o o Paiz 
t r a z e m á b a i l a o c a s o da Pan-
ther, d a n d o m i n u c i o s a m e n t e in-
f o r m a ç õ e s a r e s p e i t o dc S t e i -
n h a u f f . 

T r a n a f e r a u c l a forçada 
R I O , 15 — P a r e c e quo s e r á 

t r a n s f e r i d o o c o m m a n d a n t e do 
aü" b a t a l h ã o de i n f a n t a r i a a q u a r ; 
t c l a d o n o P i o Ciraudo, em v i r 
t u d e d o a t t r i c t o h a v i d o c o m • o 
c o m m a n d a n t e do d is t r i c to , ge-
n e r a l ( i o d o l f i m . 

C o n s t a q u o o che fe do estado-
m a i o r d o e x e r c i t o .va i i » u b m e t -
t e r e s ta q n e s t ã o a o m i n i s t r o da 
G u e r r a . 

P a i x ã o » saioidto 
R I f ) , 15—St t io idou-sc l io je , * 

r u a S e n a d o r E u z e b i o , i n g e r i n d o 
f o r t e d ó s c do ácido fcnico, o s r . 
A l f r e d o S i l v a , d e v i d o a u m a p a i 
x ã o í ião c o r r e s p o n d i d a . 

O s u i c i d a d e i x o u á pol ic ia o 
s e g u i n t e b i l h e t e : , 

- E u p o r n ã o te r nada, a m i n h a 
fa l ta d c f é n ã o foi e n c o b e r t a . 

Adeus .• 
Agrgress&o no t h e a l r o B a c r e i o 
R I O 1 5 — N o s b a s t i d o r e s d o 

t h e a t i o R e c r e i o , l iontem, u m 1 
tenunte d a a r m a d a n g g r o d i o um 
a c t o r , p o r m o t i v o do c iumcs . 

A o c c u r r e n c i a p r o d u z i u g r a n d e 
e s c â n d a l o . 

M o v i m e n t o do porto 
R I O , 11 — E n t r a r a m h o j e n e s 

to j ior to o s s e g u i n t o s v a p o r e s 
. J o s i G a l i a r t - , dc U a r c c l o n a ; 

M a c c d o n i a . , de H a m b u r g o 
A r a g u a r y , de Macau, e S o u 

t o s , de S a n t o s . 
S a h i r a m : 

Or ion» , p a r a U u e n o s - A i r e s 
. . - *»>MlllMII.RlCUII< 

d u e t o r -, p a r a B a r b a d o s , 

EXTERIOR 
S t e a m e r perdido 

A N T U É R P I A , 15 — C o r r e o 
b o a t o do quo o «s teamer» , quo 
c o n d u z a b o r d o L e o p o l d o I I 
r e i da B é l g i c a , e s tá p e r d i d o n a s 
p r o x i m i d a d e s d a s c o s t a s do 
C o n g o . 

A ca taa t ropl ie d» C o r r U r e » 
P A R I S , 1 5 — C o m m u u i c a m de 

L e n s t e r - s e dado u m i n c ê n d i o 
n a s m i n a s d c C o r r i ú r c s , d e v i d o 
a o q u e e s t ã o s u s p e n s o s o s tra-
b a l h o s do s a l v a m e n t o ás v i c t i -
i n t s d o s i n i s t r o alli havido , ha 
diae . 

C o n t l i c t o a bordo do < E p s o n » 
N Á P O L E S , 15—A b o r d o do 

• E p s o n - d e r a m - s o s é r i o s con-
f l i c tos e n t r e m a r i n h o i r o s c h i n e -
zes o i n g l e z e s . 

O m a c h i n i s t a do vapor , q u o é 
i n g l c z , f e r i u g r a v e m e n t e um 
m a r i n h e i r o chinoz, q u e foi trnnn" 
p o r t a d o p a r a o hospi ta l . 

A pol ic ia i ta l iana c o m p a r c c o u 
p r o m p t a m e n t e , p r e n d e n d o o ma-
c h i n i s t a c pondo a forros um 
c h i n e z . 

A s a u e t o r i d a d e s a b r i r a m rigo-
r o s o i n q u é r i t o . 

•eu t u r n o u m u i t g m c n l o d e a i s 
t e n t a m i l h õ e a p. meio . 

O i m p e r a d o r O u i l U » r m » 
LONDRES, 1B - Os jornaea 

p u b l i c a m u m d e s p a c h o proce» 
d e n t e do I l e l g o l n n d , d i z e n d o q u a 
0 i m p e r a d o r O u i l l i c r i n o c h e g o u 
alli, a b o r d o do h ia to Kaise* 
Wilhclmt. 

D o o l a r a ç l o do sr . B a t i n e r i n u n n 

L O N D R E S , 15 Na s e s s ã o 
h o j e r c a l i s a d a na c a m a r a d o s 
c o m m u n s o s r . I l e n r y l l a n u e r -
m a n n , p r e s i d e n t e do gabinot i j , 
m a n i f e s t o u d i v e r s a s i n t e n ç õ e s do 
g o v e r n o n o m o m o n t o d a d i s c u s -
s ã o d o bill t r a t a n d o d c restr i t i» 
g i r a s i m p o r t a ç õ e s d c g a d o 
c m p6. 

Couoer to m u s i c a l 
M A D R I D , 1 5 - R e a l l s o u - s e lion-

tem n o p a l a c i o real , e m h o n r a 
d o s s o b e r a n o s p o r t u g u e z e s , um 
c o n c e r t o m u s i c a l , q u e e s t e v e br i -
l i iunt ias in io . 

O s m a e s t r o s A r b o s , G u o r b o í , 
1 'ablo C a v u l l o o G i u s t i es t ive -
r a m a d m i r a v e i s 11a e x e c u ç ã o do 
p r o g r a i u m a , 

A» o l e i ç ò o 11a F r a n f a 
P A R I S , 15 — A Republique 

Française c r ô q u o a s e le i ções 
g e r a e s so r e a l i s a r ã o n o dia 11 
d c m a i o c a s e l e i ç õ e s d e c i s i v a * 
a 27 do m e s m o moz. 

A p e s t e b u b ô n i c a 
L O N D R E S , 1 5 — C o r a m u n i c a m 

d e S y d n c y , n a A u s t r a l i a , q u e sa 
d e r a m al l i d o i s c a s o s do post*» 
b u b ô n i c a . 

O re i B . Car io»—A r a i n l i a O. 
A m é l i a 

M A D R I D , 1 5 — O r e i d. C a r l o s 
n ã o sa l i iu h o j e d o p a l a c i o . 

— A's lü h o r a s d a m a n h ã s a M u 
d c c a r r o a r a i n h a d . A m é l i a , 
a c o m p a n h a d a d a s d a m a s d e c o m -
p a n h i a d . I s a b e l de S a l d a n h a da 
G a m a , d a s u a côr te , e m a r q u e -
za d e S . C h r i s t i n a , i n d o v i s i t a r 
a l g u n s m o n u m e n t o s , 

O» reis d» Portugal 
M A D R I D , 15 — P o u c o d e p o i s 

d a s d u a s h o r a s d a t a r d e chega-
r a m do p a s s e i o m a t i n a l o s r e i s 
do P o i t u g a l e l l c s p a n h a , se-
g u i n d o j i a r a o p a l a c i o d a infan-
ta I s a b e l , o n d e foi o f f c r c e i d a 
c m h o m e n a g e m a d. C a r l o s c a 
d. A m é l i a u m a f u n e ç ã o t h e a t r a L 

D e p o i s aque l la i n f a n t a m a n -
d o u s e r v i r aos r e i s p o r t u g u e z e s 
u m p r o f u s o chá . 

D. C a r l o s o d. A m é l i a part i -
r a m p a r a L i s b o a ús G c 25 da 
t a r d e . 

C a u i a r a dos C o u i m u n s 

L O N D R E S , 15 — N a C a m a r a 
d o s C o i n n i u n s , o s r . I l u l d a n o 
d e c l a r o u s e r u m a n e c e s s i d a d e a 
d i m i n u i ç ã o das t r o p a s d a defe-
s a uo i n t e r i o r . 

O concorto do palacio real 
M A D R I D , 1 5 — T o d o o p e s s o a i 

nKMrlitsi in n e s t a ca-
pital , c o m e x c e p ç ã o d o m i n i s t r a 
a r g e n t i n o , a s s i s t i u a o c o n c e r t o 
r e a l i s a d o h o n t e m n o pa lac io 
r e a l . 

V i s i t a i F r a n ç a 
P A R I S , 15—Diz o Fii/aru, 110 

sou n u m e r o de ho je , s e r p o s s í -
vel qtie e l - re i A f f o n s o X I I I v i -
s i to o p r e s i d e n t o da R e p u b l i c a 
F r a n c e z a , s r . A n n e n d Fa l l i i - res , 
v i n d o o r o g r e s s a n d o n o Os-
horne. 

M a n i f e s t a ç S e s po pu l a r» » 
M A D R I D , 1 5 - 0 g o v e r n o pre-

tendo e m p r e g a r e n e r g i c a s medi-
d a s p a r a a s s e g u r a r a o r d e m pu-
b l i c a , q u e se r e c e i a s e j a p e r t u r -
b a d a c o m a s a b i d a d o s r e p u b l i -
c a n o s p a r a V a l e n c i a . 

N e s t a c idade , os p a r t i d a r i o s da 
s r . S o r i a n o f izeram n o v a s mani -
f e s t a ç õ e s hos t i s . 

A pol i c ia i n t e r v e i u , d i s s o l v e a -
do-os . 

O s m a n i f e s t a n t e s a t i r a r a m con-
t r a a f o r ç a a l g u m a s b o m b a s 
i n o f f e n s i v a s . 

I l o u v e p â n i c o o e o r r e r i a s . 

—t m barro que desci» da AvInhSo 
em díreeçJo a Hllx-lra, l.aten de en-
contro a umas pedras e submergiu-
se arrastando e.jmslgo, diversas t e -
sôas. 

Ao aproximar-se d»rr..iruem,rort»da 
emdiaijonal que TlsaoKsleiro de Cam-
panha, a embarcação foi de encontro 
a uma pedra, que a neblina nSo per-
mlttla Ti>r e, carregando sobre uma 
borda encheu-se completamente de 
agua. 

Condnzi» pesata» e Tpiasl todos 
se salvaram, tendo perecido ç/uiterlo 
•fc»p*s Baptioa e Aaua. vendelra, re -
sidente no logar do RI* d A u n a . 

—Fallecersm nesta cidade d. Maria 
Moreira de Sousa, esposa do sr. Ma-

— « - « l ü V o« quai no»l Pereira Saraiva, d. Catbarma de 
damos hoie um» reprod ieç lo em « r » - ! oliveira, d. R .sa August» de Je ii, 
* u r » - * » " j e . . a lUraue. Oi Cosi» garra», 0<h 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO E-rECIAL 1.0 trOMMSK 

SÍO PAULO* 

INTERIOR 
L o t e r i a E s p e r a n ç a 

P I O , 1 5 — o b i l h e t e n. 2.-..M7 
d a L o t e r i a E s p e r a n ç a , p r e m i a , 
d o h o j e com 1(;:00HS, foi vendi-
d o n e s s a cai i tal . 

A P e ã r a i r a d» S B e n t o 
R I O , i r , — O d r . P a n l a F r o n t i n , 

c h e f e da c o m m i s s S o d e o b r a s da 
A v e g i d a Centra l , v i s i t o u o c o r t e 
d a P e d r e i r a de S . B ? n t o . 

E x c n r s l o do i r . L a a r o K f t l l e r 
R I O , 1 3 — o d r . f . a n r o Mii l ler , 

m i n i s t r o da I n d u s t r i a , V i a ç ã o e 
O b r a s p u b l i c a i , d e s c e n d o do seu 
p a s s e i o a o S i l v e a t r e , c o n t i a i i o n - o 
e m a u t o m ó v e l , v i s i t a n d o o h o s -
p í c i o de .~occorio , o c e i m i e r i o 

, íonJo X I I I 
M A D R I D , 15—O s e n a d o v o t o u 
r e s p o s t a que d e v e s e r e n v i a d a 
m e n s a g e m , pela q u a l A f f o n s o 

X I I I p a r t i c i p a o s e u p r o j e c t a d o 
en lace c o m a prince/.a E n a do 
I f a t t c n i b e r g . 

O d o c u m e n t o s e r á e n t r e g u e 
a o rei p o r c o m m i s s õ e s d e am-
b a s a s c a m a r a s do c o n g r e s s o . 

D e a g g r a v o á h o n r a 

M A D R I D , 13—ISateram-ae c m 
duel lo , h o j e , ás p r i m e i r a s h o r a s 
d o dia, o tenente -coronel P r i m o 
R i v e r a e o d e p u t a d o Horiano. 

A a r m a esco lh ida foi a e s p a d a , 
s e n d o o duel lo á f r a n c e z a . 

A c a u s a d e s s e d e s f o r ç o foi, 
c o m o lia d ias la legraphei , o fa-
c i o d c t e r P r i m o R i v e r a e s b o f e -
teado p u b l i c a m e n t e o d e p u t a d o 
Horiano, p o r ter env iado a o t io 
d a q u e l l e u m a cartu r e d i g i d a em 
t e r m o s i n j u r i o s o s . 

R i v e r a foi f e i i d o l e v e m e n t e 
n a eara e na p i r t e dire i ta d a re-
g i ã o m a m m a l . 

O o u t r o c o n t e n d o r s o f f r e u li-
g e i r a s a r r a n h a d u r a s na m ã o di-
r e i t a . 

I m p o r t a f & o • e x p o r t a ç ã o 
P A P I S , 1 5 — A s i m p o r t a ç õ e s 

r e l a t i v a s a o s mezes de j a n e i r o 
e f e v e r e i r o t i v e r a m um a t i g m e n -
to de s e t e n t a c s e t e m i l h õ e s d c 
f r a n c o s , c o m p a r a d a s com a s de 
e g n a e s m e z e s de isor,. 

Ai e x p o r t a ç õ e s U v e r a i a p o i < 

P r e f e i t u r a 
O sr. prefeito promulgou houlem a 

lei n. 881, que cria a Inspectorta de 
VlaçSo Municipal em substilulçlo da 
Inspecloria de Vebiculos. 

—il sr. prcfello promulgou lambem 
a lei n. 882, que cria o cargo de tns-
licclor municipal de que tratam os 
ar ls . 2J e yt Io dee. õ i8 do il da 
janeiro dc 18'Jti. 

— ii >r. prefeito assim despachou 
os seguintes requerimentos : 

Do illrector da «AssociaçAo Circola 
l'llodrainalico Andréa Maggl-.— Com-
pareça a secretaria geral, para escla-
recimentos , 

de Josi- Dezeu, Júlio llonorato Fio-
ri, J. Ventura, Salclm Savague, Ma-
neia Uataglla e Wornis Irm.los.—In-
deferido . 

ile Allegreri Itoslna. — Mantenli > a 
multa ; 

de l-ranclsco Vital.—Sim, sob a di 
callsaçlo da liicloria de nl ra^ ; 

de Joaquim liomes de I reitas. — 
Concedo tio dias ; 

de Itaul Itodrignes de Andrade s 
Mcolau d Aurla. — Sim, pagando • 
Imposto do i'" Ir.meslre , 

de Orosco A Hlanes. — Allere-te a 
lançamento segundo a proposta 

de Miguel Aisad.—ü me- mo despa-
cho acima , 

dos svndleos definitivos do Banco 
de Credito Heal de S . 1'aulu—Defe-
rido ; 

de Paschoal Cr^seeri/o, Jacjmtho >•>-
gllar Io, Margarida iadeii , An.adei Ma-
taches A C., ti. Zancbi A Irmlo, lioc > 
Itin.ildl, Neves A L. e .Manoel de Ma-
deiros—Sim . 

de Salvador Perrl, Fratelll Farzi * 
Pedro Soares i errelra—Sim, em e r -
mos. 

—A Prefeitura mandou pagar 
I31M30 réis à Li)ht and Po'Oer. 

—A dlrectoria de Ol ras foi saelo-
risada a despender até a quantia d4 
2,7731, com a conslrucçlo de um pou 
ttlhlo sobre o corrego da Mooes, a» 
estrada de S. Caetsno. 

—Soliclt»r»m-se do sr chefe de po-
llci» providencias no sentido Je ser a 
liscsllsaçSo municipal auxl'iada pelo» 
íuardti rondantes par» -e t robiwt-i 
0 abuso do lançamento io lixo as rua». 
1 nette. eondu?lndo-«e o» lafractorM 
»os pintos polietaes para llies ser »e-
fiicada a aaulla dtvida. 

A 

S m i l e S«|»Hlfhi 
K„ salto do Proa 

•or.i la, ilesile ante. 
: 1 0 ,io Sanl/i Sepul 
dei do luniiilo de 
(111 Jer . a> 

i;s.a cxposIÇÍlo II 
eonstilulr a ureui-i 
( j d..is ein que ella 

/ o» cx|. s lores ap 
JOÍ do» consulados 

. jo», in iiulerra, Alli 
niém, do impo ii 
dlrerlor do rolleglo 
consta .los proipecl 
P l i ii ais ItnIgnlOe 
de, o lun.ulo em 
verdadeiro modelo 
quella ci.lnile da l'o 

O tuiniilo e\posi 
dal* parlei. Ponefi 
jellni por nina pei] 
ma il" o ico, na su 
por uma abertura 
a se. .inía | aile o 
c l i f c 1 "'i '1 I"" ' 1 

mir-, Mi.lldn. tal 
rJo de haver sido 
pelo- fit.joi. Por i 

i,i ,- eis laiiter 
ptr-e. l..: ilo, doze 
Ir,-, ido-, ralhoüc. 

Interna e extern 
rol ci to de liisr.rlpç 
jrc;'os e, i r o r l < l <• 
grandes candelabrt 
queimam vrlas de 

O r.-| CClo do tui 
lem! nos assever» 
tluluim Ido visitar, 

• ,̂ ue lá esllvemos, | 
terem vislo o origli 
dclo perfeito. 

i; uma cxposlel. 
tada, lauto luals 
rcin os exposltorei 
applnusos em tode 
j i estiveram, prlin 
Jo ilildos. 

L I N H A I 
A Sociedade Pa 

Al co, com séde no 
em Vllla Marlana, 
bl a izeral, nos s 
fluarda Nacional, i 
dlrectoria, que lie 
da Major Jos- I 
pi cs,dente ; Ki .vilc 
presidente ; lie..to 
1 secretario ; Sei 
briulio, 2" serrctai 
pio Kerraz, dlreelo 
dc engenheiros Uei 
t j d.i i.ama, dlree 
Nlelssen, dlrector 
dolpho Krauer e I 
Jc-u-, svndleos; t 
relro. 

i.sia dlrectoria I 
v.imeute acclaina 
(•eral, que em seg' 
tndicaç.lo do sr. 
de louvor a direcl 
feriu ao sr. José ! 
sorio beiiemerlto. 

Perante a inesm 
t.i a preslaçlo de 
traçito anterior, ci 
um -aldo do rs . h 
liquidadas lotais o 
dado abi a presen 
minar e dar parei 
Ias foi nomeada i: 
posta dos srs. c 
Luiz Sarli o t'\ Pu 
tuimmcnle darrto i 
liencla. 

Por Indlcaçüo d 
liamos, u mesir.a 
do com os ICstatui 
va dtreitorla a 
das do caracter 
forem necessária 
sloiiamento do II 
rando ao mesmo 
do> sociacs, sobre 
dro dos socios e í 
ptos concerueutes 
peridade da asso 
os seus netos opp 
pro1. açllo da assai 

Falaram ainda 
cios, i|iio se occu| 
sumpi s, roncltau 
promover concui 
ii t is e reallsar fe 

lis trabalhos fi 
uma mesa uuaiili 
e nsslin eonstlluld 

Presidente, o si 
scrretarlos, os srs 
Sebastllo Pereira 

Como se sabe, 
da '.'a a 21 de fev 
o <eu st ti nti Inst 
t" st/nc da Saúde, 

lis seus estatu 
pe:o nilnlslerlo di 
a Sociedade dos I 
. ÓCS | reebos |iar 
tiro. 

Exames de 
Hoje, srr.lo chs 

criptas e oraes i 
uandos: 

Arithmetica e , 
iPIiarn.ari»)—Cvj 
tlulio, Mario tiro 
mando de Ollv 
líaü Acqua, Arli 
Porlo e Austarcti 

Suppleules : 0< 
Oracíliano Xaviei 
seca. 

liiwnelria, 4s 8 
nilnuidas.de oll 
ves .Vimes, Frani 
s- Ferreira da Si 
Pupo, Jo.lo Selia.-
vedo. 

Supplentes : Fí 
ro Junqueira, Jo 
c Armando Vlolt 

itfjitz. I s 12 b 
Foi |ÍIZ, José do 
de toledo Arrud 
Mesquita, Herald 
Júnior, Josi' líoi 
Gomes dc Frrlla 
midt. 

Insultado dc 
tem 

Geometria e T 
vados, com dlsti 
no. 

Plenamente, ( 
Serra 

Simplesmente, 
Camargo. 

Iteprovailos, 2 
co:n|i.ireceu, t . 

In/tez — Appi 
Jo . l , Carlos de 
Uodda romasslii 

Simple.mente, 
Silv», Francisco 
Mínervino, Mcol 
• SebasllJo Men 

Infiabilitado, I 
i' chamad», I . 

P a i 
Pe.-,hemns: 
Hoielim d» Se. 

ra, V i „ \t>, Indi 
•Io I-.it.ido da II. 
oo III. Vol. VI. 

A a o i 
O preto Ant 

earro.viro, resu 
que aetiialmente 
Kl. » rua do 
lassava pela ru 
tem, is II a mi 
«rrutftlmente 44; 
• de potict» e 
«e achata de se 
eoritasito na res 

O olTendido rj 
Çentrsl pelo dr. 
« c o teísta. 

Tomou ronhei 
A u a m Leite, 

r f f U M T l l 



•WSfífi tó" 
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A F O M E 
j N E R . V O S , 

r e s s o a s r a i i K i a s 

porque contém todos os clomontos necessários para 
enriquecer o Sangue c fortificar os Nervos. 

E ' esta a razão porque com essas !'ilu!;is se têm 
curado tantos casos do Pnvnlysia Pardal, Ataxia 
Loeomotora, as iauJliplex a/i'eec;ões do Cérebro e da 
Espinha Dorsal, a Epilepsia, Catiilepsiu, Ditnça de 
>S. Guido nas crianças, o llysU risino, a Ncurasthe-
nia o a Perda da faculdade reproduetora, e mais 
enfermidades que tém. jior basa o •Systema Nervoso. 

D. (Juilhcrmina <íf Barro:; Lyra, residente em 
Mulungué, Estado da Parahyba, envia as seguintes 
plirases que copiamos textualmente : 

" Cheia do mais <rrato enthnsiasmo, desejo ex-
primir ao D;'. Williams, por intermédio de V. ÍS., 
o meu eterno agradecimento pela cura officaz que 
efTrotuaram em mim as Pi lulas Rosadas do Dr. 
Williams. Ha dez a,unos que sofiria dô Nevralgia 
na cabeça; ás vezes delirava. Tomei diversos 
xaropes 'caseiros, consultei vários eurundeiros e 
nenhum resultado obtive tios remédios por elJes 
indicados. 

"Guardava o leito dois ou trez dias por se-
mana; desesperava de jamais curar-me, quando^re-
cebi um pequeno folheto do Dr. Williams, ú vista 
do qual criei novas esperanças. Comprei dois 
frascos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams na 
Pharmacia Londres, e comecei o tratamento, se-
guindo á rinuaos conselhos contidos na circular que 
acompanha cada frasco. Heis dias apenas tinham 
passados depois de tomar as Pilulas, quando prin-
cipiei a sentir os eííeitos benéficos, Ant^s de aca-
bar o segundo frasco, achei-me completamente 
restabelecida, graças ás maravilhosas Pilulas 
Rosadas do Dr. Williams." 
(Assignada) GUILHERMINA d e B A R R O S L Y R A . 

Testemunhas: José Francisco da3 Chagas, 
Espiridíão do Almeida Albuquerque. 

A c f T i o a c i o tícs P í l u l a s R o s a d a s da Dr. W i l l i a m s para ? e c : c < u 
Pal i iüas n o vasto n u m e r o l c onformida- Jco devidas a m a c o n d i ç ã o 
do s u n g u c O j t r a r . i i o r n o s do sys i^m j norvoso , t e m s i d o d c m o r . s -
t r a d a c m m i l h a r e s d e c a s o s . N i n g u é m quo soffra podo deixar do 
nota r e s t e modo cie r e c u p e r a r a suo s o u de. V e n d e m - s e s ó e m p a -
c o t e s , c o m o or .vc lucro i m p r e s s o c m e n c a r n a d o s o b r e papei eo." 
do r o s a . t>UMtno as. 

Sf tnto S o H t i l r h r ê d « « h r l s l Q 
v„ tilüo (10 Progretl/or rst4 Inati 

.arada desdo nia«>-lioiilcin, a ex|i«»l 
,i„ -auli Sonillcliro, re|iroducçflo 

ff<i«chruto, « M e n t e 
do SOIlll 

fiel 
»m Jcr a>:«!< ni 

I (.xposlc"" 11S0 I"'"'11 deixar <•« 
eonsliluir a f/irtnl-ttllriirWm do lodo» 
4S ,1.,, (Mil que ella esllvcr aborla. 

/ o» cxi < rtrr* apresentam a I Ioda-
do, sulado» 'Io» ICsladi» Llll-
J o < |„ uteria, Allcmoiiha, cm Jeru-
sa- ,,, do l'lnpo dn eRrcjn higlez.i e 
Jlrcrljr (lu follcglo da S Jos*1, w ; » 
COIIHÍ.I dos prosperlo», como cm tmlo, 
Pis II ais liislKiiIflrniiles parlieularida-
j j j , „ túmulo cm exposfçllo 6 um 
«r.í.nlcirn inr.dclo do que eslsle na 
(•UHlM cidade da Palestina. 

d liiiniilo esposlo á dividido rm 
doai |iartci. Penetra-se na primeira 
del!n< por nma pequena poitaem for-
ni« d • arco, na sua pariu superior 
pC|. a iilierlnra Idcnllra, passa-se 
a si. .ii 'a pai Io oi,de está u Scpul-
c i a 1 i l e i l i por (lira laac do mur-
ro,,,', nítida, tal cuii.o dll n Ir.-.<11-
rSu de 1 aver 'ido a mesma quebrada 
jj (:„, i i,, ,s. Por suíno o tinnulo lia 
,-i; i.i eu lauteri.a* iiiulllc.Vej, re-
pree I : do, do*e para cada nm o* 
Ir, , i .lo , ratlioileo, girno « armênio. 

Interna e rxleriiaii.eute, u rito C-.I4 
rol n lo de luserlpçúes cm caracteres 
•>rr;'os e, a rorta daenlrada, se vfem 
grande candeialiros de praia onde 
queimam velas de ciíra. 

0 r.-pedo do túmulo é admirável, 
lon.1 -lios asseverado pessuas que o 
llnli. m Ido visitar, no momento em 

• me lá estivemos, pelo niollvo de Já 
terem visto o origiual, ser ellc um u.o-
deio perfeito. 

E uma oxposlçlo digna de ser visi-
tada, lauto mais quanto c cerlo te-
rem os expositores merecido francos 
appiamos em todos os iogares em que 
j i i illveram, prlnclpalmrtite nos K.,-
do Ciildos. 

U N H A D E T l f i O 
A Socitdaile Paulista ile Tiro no 

Mm, com sede lio Rosque da Saúde, 
cm Vllla Marlana. reunida cm assem-
li|. a geral, nos salões do Cluti da 
Guarda Nacional, elegou a sua nova 
direclorla, que Iteou assim coiistltnl-
da Major JoS'; liamos de oliveira, 
presidente; Kiauclsco 1'amploua, vice-
presidente . lie..Io Harreto do Amaral, 
I secretario; Sebastião 1'erelrn So-
liriulu», 2" secretario, Antorilo Proco-
pio terraz, dlreclor de t iro; capltlo 
de engenheiros Uencdlcto (iracclio Pin-
ta da liama, dlreclor eleetriclsla; Oito 
Niclssen, dircctor tlscal ; capltlto llo-
dolplio Krauer o llenedicto Paullno de 
Je-u-, syndlcos; Luiz Sarli, thesou-
reiro. 

i.sia direclorla foi empossada e vi-
vamente aeelainad.i pela assembP a 
geral, que em seguida approvou, por 
iudieaç.lo do sr. PampPina. um voto 
de louvor a directoria passada o eon-
feriu ao sr. Josí Slelrelles o titulo de 
soei» iiciiemerito. 

Perante a iiiesma assembléa foi lei-
t.i a i restaçlo de contas da admlnls-
Irai.lu anterior, cujo lialani;o aceiuou 
um -aldo do rs. mojsud, actiaudo-se 
liquidadas to(^s as contas da Socie-
dade at i' a presente data. I'ara exa-
minar o dar parecer solire essas eon-
las l ii nomeada uma coinmissto com-
jio>la dos srs. coronel Carlos 1'etlt, 
Luiz Sarli o I1'. Pumptona, que oppor-
tniian enle darão couta da sua Incum-
bência. 

Por IndlcaçSo do sr. Pelopidas T . 
Itainos, a inesu.a assenit lca de aecOr-
do com os Kslatutos, auetor.soii a no-
va direi toria a adoplar a i medi-
das do caracter extraordinário quo 
forem nriessarlas para o tmpul-
slonainento do tiro ao alvo, delibe-
rando ao mesmo tempo sobre os fun-
dos sociaes, sobre a revlslo do qua-
dro dos <oci(-s o sobro outros assum-
ptos coiirerurutes a economia e pros-
peridade da assoclaç.lo, submeltendo 
os seus aptos opporluuamente X ap-
pro1. aç.lo da assombliía geral 

t alaram ainda diversos oúlros só-
cios, ijuo se oreuparam de vurios as-
siiinpl s, concltando a Sociedade a 
promover concursos, distribuir pre-
n I o reallsar feslas populares. 

os Irabalhos foram dirigidos por 
uma mesa unanimemente acclamada 
e assim e instituída : 

Presidente, o sr. Procopio !'erraz, o 
serretarlos, os srs. Dento llarrelo e 
ScbastlSo Pereira 

Como sp satie, esla sociedade, fun-
daiia a 2i de fevereiro do f.KjJ, tem 
0 s'imi sinuil lustallado lio aprazível 
í• s 7 i í d a Saúde, em Vllla Marlana. 

lis seus estatutos s.lo appruvailos 
peio nilnlaterlo da (íuerra, que dotuu 
a Sociedade dos armamenlos e muul-
• i e» | recl-os para os exerclcloi do 
liro. 

E z a m e s d e p r a p a r a t o r i » 
Hoje, serio chamados l s provas ss-

criptas o oraes os seguintes exaini-
nandos. 

ArílhuteUca e At'1'hra, as 12 horas, 
dliacii.acl»)—Cyprlino Kprnandes Can-
llulio, Mario (j(ot)den Ilouulcar, Ar-
mando de Oliveira Bastos, Plácido 
lialI Acqua, Arlbur l-iugeuio da Silva 
Porio o Austarcho Moraes. 

Siipplentes : Oclavlano I). Canellas, 
01 a:'iliano Xavier Júnior e l-.ruani Fon-
seca. 

<•• -metria, as 8 horas (tllrrllo;—lipa-
miii iudas.de Ollvplra, Coustanllno Al-
ves .VunCs, Francisco .Moita Júnior, Jo 
s I erreira da Silva, Joílo de Aguiar 
Pupo, Jo.lo Sebaallilo Itlbelro de Aze-
vedo. 

Supplente.s: Francisco Pedro liibel-
ro Junqueira, Jos.1 (iai-lano da CunLa 
e Armando Violti de Ma^ali.Aes. 

Ingin, 4s 12 toras,(Direito—friueu 
Foijaz, Jos.i do Sousa l.ima, Movsiís 
de toledo Arruda, Clovis Coulmliu de 
Mesquita, llpraldo do Toledo Arruda 
Junti.r, Jos.- liomes Teixeira. Carlos 
tiomes de F r itas c Mieolau M. Scli-
mídi. 

insultado dos exames de hou-
tem 

í.Vomelria e Trigonontlria—A[,pro-
vados, com dtstinn..to Louiz Ml^Ma-
no. 

Plenamente, Ccnobelino de Ilarros 
Serra 

Siinpleimente, Virgílio Ferraz de 
Camargo. 

lleprovados, 2. tnliabilltado, I . M o 
coin| .ireeeu, ( 

Injtrz — Approvado»; plenamente, 
Joã , Carlos de Sousa e d. t u c h dia 
Uo.l.la Tomasslnl. 

Simple,mente, Heitor de Sou-a e 
Silva, Francisco Pornpeu tranco, JoSo 
Minervino, Mcolau Vergueiro Júnior 
• sehasliSo Mendes Silva. 

Iiifialnlltado, 1. M o compareceu i 
i' chamada, I . 

P i i b l i r a v õ e s 
Pe,-, hemos : 
Hnhliin da Secretaria da Agricultu-

ra. Ao, Industria e ohras Pul.l eas 
do I.,t.ido da Kahla. .Ns. I\ a \ I. Au-
Bo lll. Vol. VI. 

A O G H B S B A O 

O preto Ant.nio Miguel Pereira, 
carroceiro, residente em ISotucatu, e 
que actuaimeiite se acha nesta e»pi-
tal, a rua do Bom lletiro, quando 
passava pela rua J o i o Pnulino, hon-
tem, i s H • mela horas da noite, fot 
•Trutahnente a g r e d i d o por um agen-
• de policia e um soldado que atli 
«e aehava de serviço, recebendo uma 
eoiitnslo na região frontal. 

O ofTendido rol medicado na policia 
Centrsi pelo dr. honorio t.lbero, m e -
«Jeo legisla. 

J a m o u enabeelmenle do fieto o dr. 
* * * * * * l-eita, r delegada a a i l i i a r . 

ln(|U6i' l(o f o n r l u l d o 
O dr. F.u. as Ferraz, S'delegado, re-

metler.ã liojo a elidia de policia, p a n 
os devidos lliis, o inquerllo contra 
Maurício Joaquim, prores^ado |ielo sr. 
Conceição lia»|os, ,v iiibdolegodo do 
Itrnz, como incurso lias penas do ar-
ll"(i m i do Código Penal, por crime 
do ferimentos leves. 

S a c o l a de P h a r m a c i a 
Clmmada para hoje : 
Primeira s CHI dc pliarruarla, pro-

va pscrtpln as M horas da maniiã : 
i a ' Plniinadai os dois únicos candida-
tos que requerernni. 

Segunda iwrlo de pharnoela, prova 
oral, ,'is H lioias da n anh.ã : a lues-
ii.a turma chamada limitem. 

lt' serie de plieriiiayia, jirova es-
«•rl[ila. da I ' cadeira 4s d liorus da 
i> itlihlt; da S", as 2 horas da tardo c 
da il', !i 1 hora da turdp. 

Segunda s.lrle do odontologia, pro-
va oral, I s H horas da mauha tío-
n.ilo l erre^a dos Santos, na I ' ca -
deira; Josi". Augusto Marques e d. Ma-
rletla Mendes Corr a, lia • rie. 

—Ilcsultado dos exames de hon-
leni : 

Primeira '. rie de pliarmncia. I)is-
t iiccJo na 3'' cadeira, Anlonio Pinto 
de Carvalho Filho, simplesmente 2, 
lia 2\ lialileu Couto de Magalhães; 
slniiiiesmento il, na 1', l.eonldas A. 
Vieira; plenamcnto O, na 2*, Jonquim 
de Moraes e simplesmente B, lia H' rn-
delra d. Maria Itoinauo. p.cpruadu 
na T cadeira 1. M o compareceu na 
t ' e 3 ' l . 

f u n t v i s t a s u o s r . s o r r e t a r i o 
d a A ^ r i c u l l i i r a 

Vrlu horileiu a nossa reilaci;%o 
tinia romnilssüo dc trabalhadores da 
turma empregada na pxtlneçJo dos 
gafanhotos na zona do A vare, pe-
ifir quo levemos ao conhecimento do 
s r . dr. secretario da Agricultura o 
a c l o du (iscai do governo encarregado 
de asslguar a folha dr pagampnto ao 
pessoal daquella turma, sr. Vlctor 
Steldel, quo se rccusa ultimamente a 
asslgnar a folha de pagamento aos 
mesmos. 

Contaram-nos estes trabalhadores 
que os seus companheiros se acham 
na maior miséria e quo nüo sabem 
ra/.5o dessa recusa, pois que romo 
empregados naquelle estabelecimento 
fizeram jus a esse pagamento, trai a -
lliando eonstantemeule, expostos a 
prlvaç"ies de toda a sorte. 

endereçamos esta reclamarão ao 
sr. secretario da Agricultura, espe-
rando que s. exa. providencio no 
senado de verificar o quo nclla ha de 
verdade. 

Telogrammaa retidos 
Acham-so retidos na Iteparllç.ão t ,/>• 

ral dos Tclegraphos os seguintes telo-
grammas: 

Para Pinto; para Clnquinl, e para 
Itamalha, rua Visconde do Itlo llranco, 
II. 71. 

M O V I M E N T O - J U D I C I Á R I O 
T r t l i u n a l d o J u s t i ç a 

CAMAttA CltlMINAI. 
S I S S Ã O I : U I S I IK í l inço DI : I 9 0 C 

Presidente, dr Xavier de i o i e l o ; 
Secretario, dr. I.ulz du Araújo. 

PASSAGENS 
O dr. Cuuiia Canto ao dr. Almeida 

e Silva o aggravo 4tiiíJ da capital e 
as crimes 3 U I de Soceorro, aSâS de 
Araraquara, 3ÜOà dc Itlo Claro e 3571 
de Limeira. 

O dr. Almeida e Silva ao dr Juve-
nal Malhelros, o a^gravo líii1.» da ca-
pital o as crimes .10,1 do Amparo e 
üúill de Hragança. 

O dr. Juvenal M.iTIielros ao dr. 
Campos Pereira os aggravos 4irt<> de 
Cajurú e Ii7."> da capital. 

o dr. Thomaz Alves AUes ao dr. 
Cunha Canto as crimes ilãül do Jabo-
tical al e 350Ü da ca|iital. 

E.ri>rtsírflo '/'• tt'j/rm 
0 dr. Cunha Canto expoz o de n. 

U79 c o dl. Thomaz Alves o dc u. 
•!i:3. 

Habrus-coriins 
S. 1043. S. José do Hlo Pardo—Pa-

ciente, i prdinaudo Mangilll. Itelator, 
i> dr. presidenlp. Adiado o julgamen-
to a espera de novas informa- cs. 

Ptíi ererts 
0 dr. procurador geral do lotado 

deu parecer nas seguintes appe!lae»ies 
crimes: 

3*iil7 de Campinas, 3'i70 de llragan-
ça, 3J14 de Porlo (•eliz, .'túlo do S . 
Siin.ão, ;Í5I!Ú de Jabolicabal e JÓ de 
Uotucatn. 

T r i b u n n l d o J t i r ; 
M o houve tionteni scnSo nesle t r i -

liudal, por nlo ter comparecido nu-
mero legal de jurados 

0 jury, na sesslo periódica qce 
boulem se lindou, fuiiceloiiou i penas 
uos dias, 6, 9, I I , 12, 11 o 14, tendo 
julgado os r.-os João AnlieH>, por 
crime de rontio : Mauoet dc Andru.ie 
Conceição, por crime do furto ; I ta-
phael Infante e Autoula Monte, por 
crime de roulio, todos absolvidos ; An-
lonio Savona, por cri mo de morte, 
roudemuado a â3 mu os de prls.lo 
cellular, o Maugauelli Augusto, por 
estelliunato, alisolvldo. 

Goarda Nacional 
—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major ttemi-

ro de Araújo. 
Estado-maior, o capitão Jos.j t.eite 

de Ilarros. 
Auxiliar, o alferes Vlrlato Pastos 
I) í " lialalh.1i> dará a , ordeuanças 

ao quarlel general. 
1 nlforme, á 
—Cqm regular concorrência o ani-

mação, fuucrionou liontem, a hora do 
costume, a escola de c-griina, sob a 
direcç.ão do respectivo professor m a s . 
Iro Carlos Saternl. 

—Estiveram no quartel-general, com 
o sr. rommand.ihte superior interino, 
os coronéis Francisco Itodrlgues Bar-
bosa, Caetano da Cuulia Caldeira, te-
nentes-coronels Itaymundo P. de S i -
queira Campos e olegario de Arruda 
Amaral, esto rominaudante do 2" ba-
talhão dc lurauter.a, cm vias de dell-
mtiva orgamsação nesia capital. 

—o Ministério da Justiça e \egoclos 
Interiores, ein aviso baixado ao com-
n ando superior da Guarda Nacional 
nesle Estado, declarou, respondendo a 
uma consulta quo lhe foi dirigida, 
que continuam cm pleno vigor, em 
relação a nomeação e funcelonamerito 
dos eonsellios de qualificai ão de guar-
das uacionaes, as disposições da lei 
n O», de i'J da setembro de Í8Í«, e 
respectivo regulamento. 

—Aulea do drama cantes da come-
dia euo romper do baile, a orrbettra 
executar» a >alsa A/mlIn, oltereclda 
a este prêmio, pelo talentoso maoslrl-
no F . I.ulz lllaucii. 
C r o m i o Uraniat ioo a I l o c r c a t l v o 

i | | Ü l t l 
Sahbado, 17 do eorrcnle, aquelle 

;;rimio lar.ã ii-alisar um ' - i c riacalo no 
Vi Mo I rrriyt or, com o drama em 3 
arloi, o : dou snvgenlot e u comedia, 
i ftclo, A cs/i i'bi 'lii fj^ifi .il. 

Depois haverá baile. 

rnisinnKrp. 
fir. Weiieeslau Jo"l de Oliveira ijuel-

roz, juiz. federal em exercício. 
ML' MIIUOS 

lir. Pedro do Monto AMas, juiz sul.'-
slilulo federal cm exercício. 

Iir Jo.io 1'assos, procurador geral 
do l.slado. 

s « r r . r n n i o 
Jos.- Tiburclo Xavier, r escrivSo ec-

elonal. 
Na sessão daJunlade liccursos l.l d • 

torapsrra i-ada hontein, foram suluiii-t-
tldos a julgamento os recursos pro-
ccdcnles dos seguintes luiiuiclplos : 

/lio ( l a v o 
llecorrenle, dr. .Variado Itodrlgues 

dc Siqueira. 
Recorridos, lulio Itodrlgues f.eile, 

Manoel da Silva Comes, ClirMuto 
Itolz de Mmcida, Arlbur nrutlO e Josu 
Alves Júnior. 

A Junta negou provimento aos re-
cursos. 

III'i Ciaro 
llecorrenle, Francisco do Arruda 

Camargo. 
Itecorrido, Juvenal Anlonio de l.lma. 
A Junta negou provimento. 

Ili» Claro 
Heeorrente, dr. Mariano llodriguo5 

d» Siqueira. 
Hecorrldos, João Itodrlgues Torres, 

Fernando Capolll, Augusto Pereira 
t.eao, Ângelo Marccillo, José Paroll e 
lunocenelo Guimarães Porto. 

A junta deu provimento aos recur-
sos, 

limei r t 
llecorrenle, dr. Jaaquln Augusto 

Ilarros Penteado. 
Itecorrldos, Mariano de Campo; Bru 

no, Autonio de Camargo Silve r«, Jo-
só Franco Penteado, Fernardo Ferraz 
de Campos, Luiz l l t i l i r r , Mamiulo 
Ferreira do Camargo, domingos de 
Camargo Silveira, Joso da Itoeha Ca-
margo Neve», Luiz. Nunes Ferraz, Au-
rélio de Paiva Itlbelro, Caclano (ian-
dolli, Jos - do Prado FHho, João de 
Almeida Bruno, Sebastião l.eiUo, Bu-
nliold Wegner, Francisco MarquaFdt, 
llenedicto de Ilarros Ferraz, Leio Fer-
reira da Silva, Torquato i.elte de 
Moura, José Machado de Campos, Jo-
sé Ferraz Pacheco, Francisco de Ca-
margo Silveira, Pedro Jos.- PompéU, 
ilento do Barro- o Antônio do Sou-.a 
Peixoto. 

A junla deu provimento aos recur 
sos. 

ASSOCIAÇÕES 
G r . m i o D r a m a U e o • R a c r e a t i T O 

«Apel lo • 
Este grêmio reall.sarisabbado p.. dia 

17 do correete, uo Sallo Excelslor, a 
rua Florenclo de Abreu, u. 19, uma 
fe>ia em beneficio dos cofres soeiaes, 
cujo pr igramma ser i o seguinte ; 

1* parte 
O emocionante drama em 3 aetos— 

"I dou SurgentiM. 
V parte 

A magnífica comedia em um aet«—4 
Espaia ifo dentro'. 

—Estas duas pecai são levadas em 
sceua pelo dlstincto eosalador, o sr 
Anlonio t. Marques. 

S* parte 
oue comerart lega qoe terminar 

o espectaculo, um agfadafttlüssiiae 
baile, qae proioagar se-a ale de 
drugaija. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TPUPO — Bclrlim ilittornlnqtra ila 
CcmiiiíuHo Cenfroplifca t tíolojica— 
tõ de f:ian;o — Itaromelro a d'1, as 7 
(oras da nianhlt, (i à.2 min.; 2 horas 
da (arde, OUli. 1 mm.; V torai da nolt" 
debontem, CJCO. uim. 

TcmKratura mínima, 1'J'O, maxl-
d i , »»•, 

Vento predominante, at* 1 U i ; i » 
da larde, .N w . 

Chuva ( e m « hornii, C\0 ri iri. 
lempo peral. cliuvoso. 
\ ACCINAÇXO—Kslá encarre/ado hoje 

do servlço de vacclnaçlo contra a va-
rli.la, na Direciona do Serviço Sanl-
lario. das 11 is I iiorns da larde, o 
Inspcctor sanilario dr. Paula Sousa. 

I O U Ç A i 'oi,inui—Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major ouirino. 
O Corpo de Cavallaría dará 1 olti-

cial para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

0 t" batalhão darl a guarn' 'ão. os 
respectivos ofliclaes e 2 ordciiau;as 
para a secretaria do commaudo v!eral. 

Os demais corpos dar.ão os serviços 
do costume. 

Amanuense do dia, o sargento 
Iriueu. 

1 uilorme : l", para i oniidaes, e 8 ' , 
para as praças. 

L O T E R I A S —Resumo gera! dos 
prêmios da loteria da Capitai Federal 
CNlralilda tu ntem : 

rnruios ni: 10:00"} A N005 
541'.' ic.imoi 
11471 li.WO» 

SliiJ . . . . 300$ 
I A R . u i n s I>K I O U * 

5Ü73 CJ10 27772 30819 
eilF-MIOs HE 11101 

dSO tl34 6 inS 13480 
SCI3I 3dóltt 3202i» 23M7 

pneuios iik M S 
in:,5 33ÍO 39JÕ - l í i5 «313 fl'33 
7lliü 8.(70 1315-4 2 la i7 2.l7ê:» Sinn»; 
SoStH 2ti6oii £0.(19 S72íi; 25i)3ü 

24304 3U3.49 33943 3803d 
ínt-OHUAÇlES 

I n d i c a d o r 

B C s d l o o a 
Di- l .di- lano d* B a r r o s , recém-

checado da l-.uropa, onde Ire |uenlou 
as mais Imporlanles ellnlnas d s lios-
pllacs C l i i u i c a wadlca, com e«p«-
cliilidiidii de cruai i fa» , motuaUan 
doN milmftei: odo coraç-ilo. Cou-., lua 
•S Ilento, i », do 1 .ã« 3 horas. IteMd., 
rua Yplratiga. 3i—Teepiicne, !>2J. 

Ult. 1-1)1 AflllO Cl IMAIt ll.S -Medi-
co Cot.sullorio P.ua de S. I.enlo, 47, 
do I .ãs il. Ilesidencia : llua Araújo, 01. 

fiít. MELLO nAntlFTO — Ocirr.MT» 
— Mrmlro da Sopledado OpthalTiol». 
Clcn Mexicana e da Sociedade Frit ie». 
sa de Ophlaimologla. P.psldencla A /e-
Hc'a Ilaugel l ^ t a u a , V». Com ilt j im: 
li.» b . i n t a . ü4. 

pride se apresenlar no prazo de 3 d ai, 
que sendo ju-la, s i r i a lbi i l ido. 

S. Paulo, 13 de inar.o do lii"á. 
(iiov IWAZ' .O Vivm ;:zi» 

Concordo, I lAiui i i i r MIVOI.O 

Q e c ç & o l i v r o 

F b a r m a c l n e l a b o r a t o r l o l iomnçapv 
tl i ico, ( .eguudoo s y - t o m a da Xliait-
cernau. 

— DO HF.mco — 
D r . M a r c o s A r r u i l a 

Çne iauihem trata pelas sessíioseli-
rlrirf.s—galvaiilca o faradlca. 

I\a rldadn e largo dp S. Paulo—Itvia 
<!ft (ilurio, it. 74. 

D R . V I B I A T O B B A N D 0 — Clinlei 
n edice-rlriirglea e eiqieclal ente ;nv 
Ifsllts dos nrgnmi qinlt'1-ui-lnarhl, 
f i l e e ivpl.ills. Consultas . de t 4) I, 
l l l t a pAa-Vb.ta, 41. lie: Idencla- u ^ 
10 (ia Lileidado, 33. IcIcpUj je , IL 
ICO. 

riR. BL-ENO nr: MIBANDA—F.sp. 
lll-

Mc.ura u 
prallca de Paris e VHnnx, 
llltilar da Academia Nar.lo.nl 

de Medicina, rx-mPdlco cflectlvo da l ' x 
Irrllnlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—cons. : 3, rua Blrelta, das l i i l 
k.—liuldencia ; 27, BíacUuelo. 

tihm, iiieidrif, naríJ t garganta, 
(Jpulo do notável ocolista Moura Ura-
>11, eom r 
n.cmtro li 

OCULISTA— Dr. F. FnntueU— 
cfcele dp rllnlpa do pro'essor Weclter. 
tem lonça pratica em pernamb ieo; 
í e Telia de rua «agem i F.oropa, 
ande, durante i annos, frequento i a i 
írinclpaes rllnleaa de moléstias dt 
«Uos, nariz e ouvidos, em Berllia, 
Paris r Vlrr.ua, translerPi auareside» 
(Ja rara esta rapItaL 

Censulter<o Rua de S. Beut* 
í e 1 i s 4 horas. 
, ItrtldttiCla : Roa Vlctorlno Cariall* 
lo, IV. 

IiR. BLBl \0 MF.IRA — minto* mi Li-
ta — Chefe do serviço de ellnlos dv 
fanla Caaa. Ite.-ldeucfa: Alameda Ili-
r i o de Limeira, o. SI. Consultoria: 
tua t i o pa;lo, 4 3 , do 1 i s 2 U O I - Í L 
'JelcpliUie, 49. 

A d T o g a d o i s 
Bit. PEÜBO ARI1I ES DA SILVA, 

a-lvo/ado. l-if.erlplorio: rua Direita, n. 
íií (sohradoi da» 11 e meia 4s 4 lio-
rr.s. Ilesldenrla, praça Visconde d-J 
Congonhns, 1—Telephone, 730. 

C^ r L O B S E C A M P O S • T h s o -
u r a Diaa de C a r v a l h o J a a i i r 

— A c c e i t a m causas n e s t a capital > 
Í6ra . Escr iptor io i r a a Quiuza i a 
Ziovembro. 3 7 ( s o b r a d o ) . 

31151 e 24I5R 
1Ü70 e 11472 
bltil e S i 7 ( » . . . . 

tlZXNAS 
21151 a 2 4 1 0 
11171 a II'.-') 
Sidl a 8ÍT0 

C.KNTKNA 

2-1101 a J 1 5 0 0 . . . . . . . 
IINACS 

'Iodos os iniuieros terminados em IJ5 
ti>ni 58. 

Todos os números lermluados em 3 
Mm 2 » . 

1'elegramma recebido pelo agente 
geral. 

Ilesumo geral dos prêmios da 
extraeç.ão da l.olerla l.-pcrança, rea-
lizada em N.clherov, em 15 dé inarço 
úe 19( '0; 

M U . . . . . . li;0i4fc»(i'0 
i.líilit) . . . . . . 2.0'OU 0 ) 

5111 . . . 1 ('" "»Ji»> 
4'J2;'õ IJIUI.WKJH 

rnF.uios DE 5 0 4 0 0 0 

4370 Iü0.i8 
MEMIOS r.a 20<'iS'«>ã 

2573 8439 H M 93887 S»02» 
30075 32023 

PHKUIOS BE tnOIOUO 
2214 4272 íKui 19073 21C.li i i l i l i 
35077 2.4ãül 31932 I i l i l i i;7í70 11.11 

U8Ó7 41-siri 
Ar-paovnnclís 

25030 e 25S38. 2inal'i00 
>3581 e 2 3 S 6 7 . . . . . . . . HnM nn 

SiSi a 211.4 1002000 
«Uiíil 0 4 J19rt. lOdJ(Kji) 

og/as »s 
Í6'i.1t a 52840 . . . íoj irio 
S3õi',l a 23570 202000 

2 4 5 1 a !4W . . . . . . 2(>#«»'r 
49321 a 49300 i>. SOItfJO 

IXKIKliS 
2',Õ01 a 257110 «J000 
23íoi a 2.itíoo ( a m o 

24(»I a èyio Mf**í 
49301 a 49300 

r i n r . s 
Tcdos os números terminados em 

37 Mm 48000 
Todos os números terminados em 7 

Mm 5|0rj(\ 
Êxeeptuando o} terminados em 37. 
Alada pela terceira vez esta semana 

fot a sorfe graud' de n. 35837 com 
18 0008000, Vendida pela afenela gerai 
deste Estado, Casa Loterlea. 

Telegraaima reretudo pela casa l.o-
terica de ámauelo Hodriiues dos 
«antos * C . 

Agentes geraes • Amaoeio Rodri-
gues dos Sanles A C. Casa Loterlca, 
raa da Rosaria, 2 

O pajamenio de Iodos os prêmios 
je eireetua todos .s dlai úteis nssta 
casa. das 10 is 3 horas da tanl«. 

frei» Companhia \a--.oiial l.o'erlas 
d « Estadoi, J. C de Oliveira Ro ir ia . 

O S A D V O G A D O S L U Z II. D A R , A -
i r a Ccrquelra p I. C'utlnh i de l.im 
mudaram seu escriptorio para a ru 
Marrclial De idoro. n. 1, sobrado. 

ADVOGADO—0 dr. José Piedade tem 
o seu escriptorio ã 11. do Quartel, 20 (em 
frente ao fr,rimr, onde |/ide ser proeti-
lado das t l f.s 3 hora-, da larde. Itesl-
dencia, rua Verldlana, 31. Tcleplioue 
M I . 

C S A D V O G A D O S Anlonio Rlb8t< 
ro dc- santos, Eslevam de Alineitv, 
Cahrlcl Itil.elro dos Santoi t ê n i s » ! 
escriptorio .1 mesma rua di S. üeat», 
L. bl ttol.rudoj. 

i-'iiA.nccz i-; (,KOGÍ;A1'IIIA—i'roil-
cienlo professor, torn ado em llrelt , 
se projiOe a lecelonar "- .-ai-dnsi ma-
térias, em colle.dos ou gymnasloi. 

Para Infor i ações no-la redac< 5o. 

I r c d c r f o r J i i r a m o n t a d s 

g a i a o (rancez, inglcz, alie nlo, tti« 
IliLL. tespanuoi o nolIan-Jes 

l i a iensdorFelJC,27. Tet. Í H . 

O c n t t m t u » 
fi rlrrrpllto dentista A. Casto'1'» r n 

ccalciler Irahalho doi mais ap-r'il-
(cados e modernos da sua proitnão, i 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao- j 
ce i ta pnfrumsuto onx pre : ; ta ;3as , i 
f i n\amentc ronlratadiu. — üalilue[-i J ' 
ittldenrla, rua de Ueoto, n. 14. 

I.lil!. GOMES — Clrurgi.ão dentista, ! 
pspeclaMdads oti Irahalho de ouro, i 
platina, celluloiti, porcellana, vulca-
nlte e prelo da lul l i , Brldge-work, ou 
dentaduras, aluolu lamente sem chapa, 
por processo novo p garantido, deut -s 
a Plvot, c o r U i de ouro. oi.turaçiães a 
ouro, platina, es - alte, grauito, por-
cellana, c.eliuioi ile, marfi . e elmeulo. 

Eitracçfles de dentes sen a mlnt-ni 
díu-, iratialho garantldj a prejoi mi-
diros. 

Caliinete e residência; K a a . d a s 
E e u t o . 3 1 (aobi-ado). 

0 s r , A u g u s t o B í i l l o t 
Asslsllmos aiilc-l < nt im mais uma 

prosa da tini cdara n.i dr-lo ja co-
nlicc.ldu maluco, li-i.lo do (,vniua-io 
do I sladri Ai-im o que o sr. Ilall-
lol, vendo que u sr. In .imnini I 
re ra descoiihecia o ponl/ - u 
paia a prova oral de Algl I «a, .-«ii 
se com eUu boa Ia e dd ra la pitraso 
• o »r vfin iate rada... ta .ln 
sr. cemo o a pro,.|".,- • (lia, a ia 
o sr, Uaillot que o e\an::i!and'i iien-
laHilm, durante o anno ta-c id i to. 
ulumpo do dr. I>alirlrl I a , c c 
tnalmi iiic rcei-i Ia algumas l.ç . do 
iilialto u»sigui.d«. Smla i I rui . 
examinador ipie o dr. i ,u l : l i li r s 
conquistou, a foiça de i^ii.d s < a-
leuto, o diilicil |reiulo do , . , » m « 
Europa», i.a li cola polvi c. n a iP-s-
Ia capital, na rne.su.a < a ou- 1-í es-
leve o sr liuilloi p d.- onde I o por 
não pod.-r agu i.tar o i , u\o. . Ig-
norância do alumao prova ii lucom-
pet«nc:a do p n f r f l a f , rnornils Imo 
ignorautio ú o sr. lítl.iol, p • a ni.uo-
rla do , P I I S a u n u o s fbl reprovada noa 
ultini',. e\amet do Cvn m 'Io 1 . . -
lado. O sr. liai.lot lem >. 
prepara eni Mathemaliras i - m' a • , 
não ha duvida. Mas, i<-:a d n.v> 
passa -le um nullo I. porque > «r. 
liai.lot, ijn.' c ,s ,lno e mi > * n V il > -
«mlú-iii em S'. Paulo, n lo az. l i -
vros ( 

Quai e i» espantalho dos n ocos 
daria mais sorte escreveu lo uma «Ar-
te (Io ser mao» ou uma .C .rii ha de 
nrranjar hrigas o perseguir o próxi-
mo», Não taz m-itto tempo que um 
moço, pelo lado- dc se leícr.r a um 
principio, al.as verdadeiro, da Atith-
inet.ca Tblrd, loi obrigado a ouvir do 
sr. Uaillot a segulule atncira • NQo 
%enhor, isw 8 asnrira>. 

Note-se que o dr. Thlré tern 'al.er 
para ensinar qululientos tiai.lots. l-.sfe 
sr. conslitue uma excepçlio \er;'ouho-
sa na d.,utacongrega Io do Gvinn.oto 
do listado. E' um iiorn m insensapi 
que nâo se poudi manter como JI ro e i -
soi em nenliutu colleglo d**ta rajnt'il' 

O sr. Ilailiot tem-se na conta de 
um .rando valendo, o com Isto 
pen-a poder escoucear a humanidade. 
Mas, porijue não mostrou sua valen-
tia cm um collegló de^ia cidade, quan-
do um moço disposto e gentoso lha 
desafiou as fúrias í M o é uni prepa 
rnl. rlano o slgnatario deslas llntias, « 
sim, um hacl arolando de Direito que 
Min cprlpza do salier alguma consa 
dc uiatiiemalica. 

Para terminar, definirei o sr. Ilail 
lot como o fez o antigo secretario do 
Intpr.or e ex-dirpelor do GMiiuaslodo 
Bslado :—Ktie Haúlol bem mostra que 
e d ' Tatiikii. — Para hum entendenor 
pingo ó ellra. 

ó. 1'atilo, lã—3—00. 
COI.OMIIO IIK A M r í n a 

C ; m p a r . ' c i a L i s i h i n i o a 
o I n p o r t r . d o r a d e S i s P a u l o 

A' ü posi.ão do-, srs. accloulstas, 
pora scroai examinados, li- am uo es-
priptono central de*la Companhia, os 
doc-rnipulos a que se re ere a lei 'Ias 
sociedades anonvmas. 

S Paulo, :<i d tf lever .ro de 1905. 
A S T C I I J KO 

Direclor gerente 

0 e l i d i r o u f c p t i c o p a u l i s t a n o 
do pl.arrnnceulico F!. do Macodo S o a -
res .* o remédio ma s po icroso para 
cola: a.cr todos os solTnmeutos do es-
to1 au'o. 

1 saüo ás refciçOes, reiced.o pre-
Clo o, quo despi ria as fuucçOos do 
est imr.40 das pc, ,àas quo digerem ma 
ou difli•llmeutc. 

\enoe-se na pliarmacia «Aurora», a 
B . n a JLurcra, 6 5 o em todai as dro-
flaria*. 

E m 
S P E S M ^ A 

HOJE 
1 0 " extra ç.ão—Plano, 21'—3 loteria 

í>&A p.. << ^ b , a is (IA 

— o -— 
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l l i A e i t r a c ç ã o - F í a i i o , 21 *—S lotsri a 
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INDICADOR C O M M E R G í á L 
P A T E N T í : D E I N V E . N Ç . i O e 

r e g i s t r o tle mnreri!) dc f a b r i c a s 
c l o i n m c r c i o , obteni 110 B r a s i l o 
e x t r i i n g e i r o I I I I H C I I I I I U I I I I A 

< u n i | > . , Una G e n e r a l C a m a i a , 
1U—l!io <le J a n e i r o . 

A ' venda em t o d a s ' a s casas, cam-
t i a t a a o n a i g u i e l a ( i r i l 

C A S A L O X i . i R . X C A 
Amanno Itodrégurs dos Sanha A C. 
III A UO IIOSAilIO — TKLECHAM-

ilAS : A m a n d o — S . PACLO 

AlFilATARil RIVAL 
F E C n G V i l R E L L . I 

nt A DE S. IlE.NTO, 2-A 
Dirigida pelo liahil cuitra-rae-lre Mia-

nool Antonlo Vi i r a 
e\-proprlelarlo da alfaiataria <Brasll> 

l l e a l l n m r l l i n c i i l o 
i c l . i . - l o i i t o r n 

X PREÇOS SEM CülIPETENCI l \ 

â quera pracisar 
I.ulz Carlos de Arru.la Mendes, com 

lo.la a lirevidad') em S. C irlos do I' -
nl al, responde as eonsu t s para o uso 
dos se,;a preparados ; ara amlios o-, 
si sos de toda a cda-J' 

A ' s p e s s ô a s 

m S O F F R E M D E A N E M I A 
;,i (jiiM)lliaino . qun I U I I K I I U nit vi r-
(tiirlelrofi p í lu las <1 ' Vil l lol . 

( l i a d n s W r d n d o i i - i f » Pl l i i lns 
VllllOt, II.I (Ili: O lll) 1 il .. |illl!luH, 110 
f u i n c ç o du ciulii rei . ( ' q u a n t o 
lii::,la'11'ii'fl i t s t a l i e l c c o i , o n i pou-
r > tempo, na t o r ç a s <Iuu i lountca 
inuii, < . l i a i t s tos o p a r a o u r a r eo* 
((iirniiK.-nt»', <• s in a lmlo , ICI ino-
10 -tius ile Lingi iUlez «' do ane-
mia , inesnio ns mai s a n t i g a s u 
n a Mini; iri»eM«-u a ' i imUi i ter ou-
t r o ic i t io lio, 

i i iull ior i-. d i a s fa/.um p i -
r r r u . p c r d i n L r , n i c a s • e s a -
1, J o c m r. p 'an a p i' e in 
i * g u ! a r i f ' a ' t u da r - ; - i . l 

I ' o r Í H S H , n Acai luni ia il Jfo-
dic ina do I t r i s i va a i o i to ap-
p r o v a r a i( r . n u l a • o te medica -
iiK.-i t >, p a r a í e i o i n i n e n d a l - o á 
coní i nça do-, ( lo n t c s , fui t-J .10 
i n u i i i - » i m o r a r o . 

A' venda u m t o d a s a s li "ias 
p l iarn iaç iae . 

t ' . W, C>r,if> q . i p r o m vent í r, 
i i v zi 3, IIK o . i i o n o m e 

d e Vallo>i p i ! u h « q u e u ã o - o 
i i»i ' : ir i i ( l i i ' i ir Va l l c t ' - q u e s ã o 
<|ii a Hcmpr inal lelta ; o iti'-f-
f icazea , e o i i v c m e x i g i r q u e o cn-1 
\ O :1 'I O t l ia . i >• ta < pala . i a , : 
v ^ r i l a l i l i > s 1'i lti les d c Valiet ; 
R O n lon ;n (Io I b o r a t o i i i ; 
M a l e o n I.. 19, r n o J a c i b , 
I ' a r l s . 

As V o r d a d e i r i s P i lu laa V a l i e t 
s ã o bra i iCis o a .;i;rii::tiii 'a do ' 
Vali t PBiá i m p r e s s a c o m tinta 
I r e l a c m cadn pi lula . 

À h u m i d a i c 
A I.umidade coir.lauie acompanhada 

de calor e Irio esta causando a ín-
/liiei.za e ronstlpaçOes coin tosses, es-
plrros e d-.res por to lo o r„rpo. E' 
por i-^u qae a IJrogaria Itaruel o a 
casa l.ehre Filho estão V-adendo mul-
tas Pílulas SudorlOeas o o Autlrlieti-
nir.li o Pàu!i>tano. l aml iema siii.time 
Injecção de Mendes, para curar as 
ZonolThóas emperradas. 

K s < c » < « R i a w 
Estes dias do multa humldadee frio, 

t 'm tido a causa ds multas cdÜMIpa-
i.óes, los.es, espirros '( 0 '.rei do deu-
i' s e por Isso tem auírmenlado a pro-
rura das pillulas sudonlleas du Luiz 
C-.rlos, as-lm tamhe o do poderoso 
aiitl-rtieumatlco paulistano e da Po-
11 a Ia antl-psorlca pura curar as Iriel-
ras dos vãos dos dedos o feridas da, 
caheç; s das creançns. 

A'*venda lia Dio;aria Silveira e na 
Ca«a l.ehre, t i l lm. A Comp. 

m EMEDIO CONTRA A 
p. u m m m i 
( \ I c o o l i s n í o of»PÍ>n5oo) 

As c r a v a lestes do sy«t3. 
m a nervogo t do apparollio 
caruio-vaacular. dftt.-üíhsa^dj 
j elu emV-riagu •'. }j:tbitua', dcs:i{)« 
| .ircceiu por couijileto r oin o uso 
(j«?st(í pro ligioao nvdicaniflfito, 
; f ; arado pc!o i/harraac-.-utico 
(iKANADO. 

A' venda todis aa dr^ga* 
rias e iihariuacits. (0) 

CosfifcPii a 

d y s e n i e i i a 
As pcsBüas s u j e i t a s ú dysonte -

r ia o l i ronica , ou á s d i a r r l i é a s 
p e r s i s t e n t e s , d e v e m t o m a r Car -
vão do U--I!oc. O u s o d o C a r v ã o 
du ÍStlloe, n a d o s e do 2 ou II co-
l l iercs , d a s do sopa , d e p o i s d c 
rai la re fe i ção , t i p i a n t o Iiasta, na 
verdnde, p a r a f a z e r p a r a r c m 
poucos d ias a s d i a r r l i é a s e o s 
flir-ios de v e n t r e , p a r m a i s anti-
p o s q u o s e j a m , o o s m a i s rj lK-!-
des a q u a l q u e r o u t r o romedio , 
p o r q u e faz a d i g e s t ã o e p o r q u e 
i o m e l h o r a n t i s o p t i c o d o s intes-
t inos . 

P o r isso, i A c a d e m i a du Medi-
cina do P a r i s t e v e a pe i to ap-
j i r o v a r o p r o c e s s o do p r e p a r a -
ção des te m e d i c a m e n t o , p a i a re-
c o m m e n d a l - o uos d o e n t e s . 

ià' uma r e c o m p o n - a mui t í s s i -
m o rara . 

I > i 3 i i i — « o «» j i ó n u m co; io 
de a y u a o l > e l i e - < s e . A c ' i r pre-
ta do c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t t ra -
honto á p r i m e i r a vez q u e sa to-
ma ; m a s a g e n t e s e a c o s t u m a a 
cila i l e p r e s - a u n ã o q u e r m a : s 
n e n h u m o u t r o renif-dio. 

A' venda e m t o d a s a s pliar- /] 
m a c i a s . 

Depos i to g e r a l : I!) rito J a c o b , 
P a r i s . 

P . S . — P ô d e s u b s t i t u i r - s e o 
C i r v a o de l i e l loc p e l a s past i -
lhas dc li"IIo>: a m e s m a c o m p o -
sição, a m e s m a v i r t u d e p a r a cu-
rar—'-' ou :i p a s t i l h a s d e p o i s de 
cada re fe i ção . 

{ F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
jsTvpos pan, Joraae.-,,. Livros fuodid->3 sobre a maquina Dupli-i tom privllejl 
l) l.(trasinirlars.inslfzjbastardas, Imlict ..ele. — f.sp3nosi'quadralias,li>(>Ua(fiurai(iu 
^Filetesde metal — Eiietes d- leilão em loIUai c - v - a i a l i c o j —Accutadas de cebnj 

f a . R f - m & U L T 

CASA B A P T I S T A - Deposita 
r m t roBf io de r o u p a 3 p a r a me-
ninos e menina». I m p o r t a ç ã o d j 
tnzcndas e a r m a r i n h o . V e n d a i 
f o r a tacado , Kua Direita, - 3 . 
P a u l a Telephone, 1.157. 

MA C A S A B A R U E L « quo sa 
r n c o n t r a a legit ima Agua <la 
Icllna, especifico c o n t r a a s e*> 
pinhas e m a n c h a s d o rosto . 

A G E N C I A G E R A L D A S T.O 
T K K I A S DA C A P I T A L F E D K 
J i A L — C a s a fundada em 1881. Ha 
t i t laz-so qualquer pedido do bi' 
lhetea p a r a o interior. Rua D i r á ' 
ta, !i9. C a i x a do Correio , 77. J t l 
lio A n t u n e s de Abreu . 

Armazém do C a m l h o 
* na V i a e o n d t do B i o B r a n c o , 1 3 0 

CASA RECOMMENDAVEL 
Molhados OBOS, gêneros alurenli-

dos etc. 
M A N O E L C A R V A L H O 

T e l e p h o n e , I '-!•! 

V I N H O B A R Ü E I » f a b r l a o d » 
R o d r i g u e s P i n h o A O , 4 o m a i s 
a g r a d a r e i e g e n u i a o v i a h o dd 
P o r t o conhec ido . 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a a j « s 

A ' p r a ç » 
O abaixo-asslgnado dect»ra ter ven-

dido ao sr. Rafaael Mioolo o seu l>o-
'ejuina fito í roa du uartel, a. 3U-A. 
nesla cidade, livre de nua!,píer oaas 
Ou'ro»ln, de.-'ara que se tiver alguém 
qae t. nhj ai^-ima c r ; » a r - r a r i s r , ' 

0 I G E S T 1 B L E - C A C K C T S 

Õ i r i e i m T O T " é o m í m v n d a d t i r o r t m t d i t q m e n r s n é l M l M i i i i i 

8 A S T R I 0 I S M 0 a P R I S X O d l V E N T R E , o C â T H A R R O I N T E S T I N A L 
— e m u l t a s o u t r a s d o t n ç a s d O e s t o m i 

e " T O T " v e o d e - s a e m ( « d a s a s b ò a s p b a r o i a e i a s e i r r ç t r i t s 
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blSTIUBUIç&O DF. PUDI.Ii:A<;OE$ 
A M r n u r l â d* Agricultura, Com-

merclo • Ohras Publicas contlnüa • 
distribuir gratuitamente as segulule» 
puhlIcaçAes: 
rfBLICAI^ES DE PROPAGANDA DO ES 

TADO 
The State of Sao-Poulo, com dados 

• Informações utela sobre o clima, a 
lDstrucç&o, Industria, o comniercio 
etc., do Estado de S. Paulo. 

Ia Slato di San Faolo, 2" cdlçflo, 
com todos os dados e liifonnavues 
ulelt sobre o Estado, para os litinil-
(rautei Italiano). 

Le condiziam- dcgli ilaliani nello 
Slato di Sun Paulo, trabalho de ti(1II— 
dado para os que estudam a situação 
do Immlgranle tio l.stado. 

Breve noticia sabre o clima de StIo 
Paulo, pelo chefe do serviço meteoro-
lontra do Estado de S . Taulo, dr. J . 
N. Bclfort de Mattos. 

MOXOGr.APMAS AliniCOLAS 
Cultura da canna ile assacar, pelos 

d rs. Gustavo d T t r a e li. Holllger, dl-
reclor echtmlco do Instituto Agrouo-
mli-o do Estado, dando InstruccGes 
o melhoramento da canna por selec-
eHo e apresenlaiido o resultado das 
ãnalyses de diversas cannns. 

Cultura do algodoéiro, pelo dr. Gus-
tavo dTtra . cscrlpto de accúrdo com 
as experlcncias e estudos feitos no 
lustltuto Agronomlco de Campinas. 

O algodíio e sim cultura, trabalho 
pratico sobro a lavoura do algodão, 
pelo Inspeelor de Agricultura dr. Jú-
lio Urandilo Sobrinho. 

Canhaino brasileiro, pelo dr. Gusta-
vo d'l ira. dando luslnirçrtes e Infor-
mações solire uma nova excelleule 
plníita le\lil brasileira, cultivada na 
eslaçüo <lo Rodeio, no Estado do Rio, 
pelo sr. dr. Vlclor Perlul. 

Serviço florestal de iiarlirularcs, com 
lustrucçòes solire o tratamento, ex-
plorado, conservação e regeneração 
das maltas, pelo dr. Alberto Loefgren, 
dlrector do Horto Holautco. 

Aituuavio agrícola ile 1 UO-J, con-
tendo reunidas cm um su volume as 
seguintes publicações da Secretaria da 
Agricultura: lusectos nocivos ao algo-
doeiro, a Iructieullura nu Argentina, 
moléstias das aves domesticas n seu 
tratamento e a cultura da canua de 
assucar. 

Annuario Agricolade I !!<)'>, Acham-
se reunidas num volume sú,*às se-
guintes publicações da secretaria de 
Agricultura durante o auno de 1905, 
a saber : Inquérito agrícola sobe o es-
tado da lavoura cafceira tio Estado de 
S. Paulo ; as moscas das fruclas e a 
sua destrulçllo ; viagem aos Estudos-
1'uldos, relatório apresentado ao sr. 
dr. secretario da Agricultura ; fena-
c!to e ensllhagem do mlll io; formigas 
brancas ou cupius do campo e CR-
nliamo brasileiro. 

1'rniia ile gafanhotos, pelos drs. Gus-
tavo D T t r a o Adolpbo lleuipel, ludi-
raudo os processos mais raclonaes pa-
ra dele 1 ir esta praga terrível. 

!t tronem tu cupim *» mm-
lio e mel*i de daslrull-at, pelo dr. 
Guatavo DTtra, Indicando os procM-
•oi raclonaes para destruir estes In-
KCtot nocivas. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS 
11 Cafle, breve noticia sobre a pro-

ducçllo, commerclo e comum» do ca-
to, pelo sr. Eugênio Lefèvre, dlrector 
geral da secretaria da Agricultura. 

Ksluilo solire a industrio astucareira 
no l.stado de S. Paulo, pelo engenhei-
ro Frederico II. Sawyer, trabalho II-
luslrado com numerosas gravuras e 
que trata desenvolvldameute da la-
voura e Industria da cauua sob todos 
oi pontos de vista, comparando-a com 
suas similares de outros palzes fazen-
do judiclosas considerações econômi-
cas, sclrntlllcas e soclacs lobre tSo 
Importante assumpto. 

A rida Americana, pelo sr. P. de 
Housslers. Ubllsslma publicação solire 
os processos empregados na Industria 
pastoril, na agricultura c nas fabricas 
doa listados-lnldos da America do 
Norte. 

Kelalorio da secretaria da Agricul-
tura, Commcrcio e Obras rublieas do 
atinodc l'JOl, pelo sr. dr. Cario» J . 
Botelho. 

negiilaiiieiUo da F.scola Agrícola Pra-
tica • Luiz de Queiroz', em Piracicaba, 
de accôrdo com a nova organlsaçSo 
desse estabelecimento. 

Leis e regulamentos de iminigraçllo, 
em porlugucz, alIemJo, Haüauo e lios-
punho!. 

Boletim da Agricullnro, publIeaçSo 
mensal da secretaria da Agricultura. 

Boletim da ishitislicii do comniercio 
do iiorto de Santos com os palzes ex-
trangelres, publicação trimensal da 
secretariada Agricultura. 

b Z a . X l . U 3 3 . O Z O a 

f U E T A A P E Í Í A 3 D E Z T J 3 
v T C £ S n a annunolo, da o l m a l l -
üfcae, n e s t a aaoçüo. 

I A SAJSO.N—Grande olllclna de cos. 
u turus para senhoras e crlançai 
tua de S. Dento, 11. 

CB A N N T J N C I O S n e s t a « « í j l i 
e n a t a m apanaa 1 8 0 0 0 , por t r a i 

v a i e i , n&o aicadondo d* o t a u LU 
B k a a . 

« o h a a i c » • I m -

• p o r t a d o r a d e S . 

P f t u l o , A r o a Q u i n z e 

d e V o v e m b r o , n . 3 6 , 

c o m p r a - s i f e r r o 

ftindldo v e l h a 

I EMANA SANTA Q u e m-p r 8 d-Sl i l l l / l i l * I3J1111 a Sar do ' u m a 
liem organlsada orchestra, tanto 
grande como pequena, nu a or-
gam, para esta solenuidude, para a 

capital ou para o Interior, pôde dlrl-
<lr-.se ao professor tenente Vlrisslmo 
Gloria,rua da Esperança, 11—S. 1'aulo. 

BV V I L K f i l S dapsnas • 
to n o t a u u i u i l « d i d a n 

lluliaa, a « a t a aeof&ob p a * > r i l 
« m a . 

M A C I I I N Á 
PAU A FABRICAÇÃO DE GAZOSA 

Vende-se uma quasl nova e em mul-
to bom estado, por preço reduzido. 

Para Informar com João liarth, em 
tapetlnluga. 

T E R E I S 
es D E N T E 3 
A L V O S 

O hálito fresco e perfumado, a boooa tk, 
I»«npregarom D I ^ - „ - - j A . M -

OENTIFRICIOsCARRffElSvE 
PKUNIER, HO, rua dm tuvoU. f i a » 

R U A D I R E I T A , 4-A 

Companhia Mocliani-
ca e Importadora de S. Paulo 

R U A 1 5 S E N O V E M B R O , 3G 

SECVÀO Di; IMPORTAÇÃO 
Grande importação de malertues pa-

ra coustrucç.lo e paraestra Ia de terro. 
Cimento, pinho de riga, vigas dc 

liíro. 
ferro e aço cm barras e em chapas, 

tubos prelos e galvanizados, arame 
farpado, ferro guza, telhas do zinco, 
correios, carv.lo, oleos para inaehlnas, 
tintas, breu. soda cáustica etc. , etc. 

f e a s ã o â l l e m ã 
2 2 R U A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z 
Almoço, das 8 e mela à 1 hora—Jantar, das 3 o meia As 8 hor.is. f/in-a 

quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados e varia-
dos, lf&CO; cem mela garrafa de viuho especial, SSJn). 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 
V i n h o s e l i c o r e s finos C e r v e j a s em g a r r a f a s e cliopps 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E P R I M E I R A O R D E M 
Vulcs para 3u refeições, :I7»UU0. Para Internos tem 17 quartos mobília lo$, 

por 1UUSOOO at • IWJOU por :nez; exteruo, 70Si>00 por mez. Dlaila. ü8'JU0. 

n f i o l e m e i t e i i n c o r r e i i e l i i , MM s u a s e x t n i e v ó e n p e -
l o I I p c r l c l v o u t l o N V N l i i i u i i i l e C M | i l i u r i i H o i r e r e e e UM 
n i n l o r c M B H I - . - - I I Í l a « a o p u b l i c o , I m i t o í i n ^ i m <|t ic 
c o l a 6 u 

3 a s o r t e g r a n d e 
C M I U N < - I I I I I I I I I , V I - I I I L L I L A | I I > l n I I H C I I I - Í I I i c c r n l C I T E M 

N N M L N I ( O I I I I M I I M r « > M | > c « a ( i v a M r e i i t e i u i N , o u N O J I I I I I 
e n l r u OH I " ' , í ' » c :« • p r e m i o H v o m l 1 di>H n o s m u i » r o 
U K I U I O M i l i n n 

rer» de 2.000 tilhetes praniíadas na impsrtancia approximatlamsnle de 

SORTES GRANDES TODOS OS D M ! 
P a r e c e I n c r í v e l I ! — li s o r t e s g r a n d e s 

3 B e g u n d o s p r ê m i o s e 4 t e r c e i r o s p r ê -
m i o s , a l é m d e m u i t o s o u t r o s m e n o r e s v e n d i d o s d i a r i a m e n t e 

e pagos sem desconto algum pela L o t e r i a E s * 
p e r e n ç a n preferida de todos, indubitavelmente, pois 

AINDA EOKTEK, ! 5 DS 
foram vendidos mais os seguintos nuitieioe: '-'."CUT, premiado 
eoin 0 ® : 0 0 0 5 i , assim como todas as respectivas centenas, 
sorte grande que foi remettida ao nnepo aponte, em Santos, 
sr. Francisco Teixeira , e o n . 2 4 5 5 com o 3- prêmio, 
I i 0 0 0 $ , que foi vendido pelo cambista nmbulanto Frftn-
cisco Hicca, nesta capital . 

ffiüT 1 0 M O 

P n l p i l f M p a r a l i o j e i 

9 4 8 9 4 

É É Ü 4 6 2 2 

1 0 ^ 0 Í 0 

A z a r 

7 9 3 7 9 

- K m exilai data do anno passado, 
deu a centena H17. 

=l loi i lem, pelo Rio, deu o grupo !4, 
centena IttG. 

l'or S. Paulo, deu o grupo 2, cente-
na Sul. 

Pela loteria Kspcrauça, o grupo 10, 
centena t!37. 

Acertei no grupo 10, pela lo-
tei lu Kspcrauça. 

D r . T O ^ S Ê S I S 

Todos os pedidos devem ser dirlplilos aos «pentes gernes, proprietários da 
C A H A L « T D > M M C A 

Agencia dc todas as loterias e Agenda Urrai da I .OlKltH l^PKItANÇ.A 

Anmiicio Roílrigncs dos Santos & (lomp. 
Caii :a , 1 0 0 — Teieffr . <Amancio> B ,ua do R o n a r i o , 2 S . l ' . in lo 

Üarlhros—Eczemas 
Palmos 110 rosto 
Sardns-Frlelras 

Queimaduras — Uro-
toejas—Sarna—Dcr-

matltc esfolealiva 

G í i O r í 
Uoiioirheas Feridas 

recentes o antigas 
Suores fétidos — Pur-

gação nos ouvidos 
Flores brancas —Ose-
nu 1'istulas etc., etc. 

0 mais poderoso antiscptico, desiiifoctaiíe o soccativo 

NÃO É CAlíSTíGO NEM VENENOSO 
VE2TLE-SE EM TODAS AS PHAEMACIAS E DBO&AHIAS 

F d s ã s ria v s n í r e 
Cura-se rom o uso das P i l u l ^ a ds 

r a y n y à M . Morato . quoso vea lt) ui 
C I S A E £ E U E L J i C. 

S. 1'ALLu 

a i x í R m - m m ® 
l i ' o m e l l i o r 

« I i ' | > « i r u t i v o t i r n s i l e l r » 
0 EMxlr M. Moruto cura a svplillis. 

rura u iheumatlsiuo, cura a mor-
phtfa. 

O F.llxlr M. Morato A um depurati-
vo indígena, e o uulco remedlo .pia 
cura a n.orpheu. 

U lillxlr M. Morato i a salvaçl» Ia 
liuinunidade, c a lelicidaile d o j p j v >>. 

\iiiUe-LC na casa 

C A R U E L & C . 
S. PAULO 

11 
Nlnfucm te llluda, • UBM«' 

IIUI fai mseer ealielloi e q M 
faz lumlr a eaipa 6 a OI1D'. 
• A , por wr composto Cimento 
4* hervai Indígenas. A O R A D ' -
WA torna oi califllos muito for-
tes e abundantes, daiido.lho tam-
bém um brilho encantador. 

Nilo se llludam . . uAo ha tô-
nico para os ralielloi que poss* 
produilr os elTeltoi assombroso* 
que produz a O B A D N i , E ' j 

marca registrada e preparada por uma respeitável senhora, unlca 
possuidora do segredo. 

A O U A U ' l T A Tends i e n a s prtnolpoas « a s a * d* a r m a r i -
n h o , modas , p i r f n m a r i a a • n a s d r o g a r i a s do S l o d * J a n e i -
ro , do l i o F i l i o o do • a u t o s . 

DEPOSITOS •—Em S. Paulo, B a r u é l A C., largo 
da Bó—Em Mantos, R o d o l p h o M. G u i m a r ã e s , pra-
ça da Republica—No Kio, A r a ú j o F r e i t a s & C . , rua 
do Ouvidor, 114, e G o d o y F e r n a n d e s & P a i u a a 
rua d c B . Pedro , G5. 

/ 

P A R I S ( F r a n o s ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 9 — R u a H a m a l l n — 3 2 

( P o r t o d u o C a m p o » X l l y a a a a ) 

R e c o m m e u d a v e l p o r s u a s i t u a * 
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m o * 
d i c i d a d e d e p r e ç o a 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

ICsUs Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
do uma ervilha, não endurecem como as 
pilotas, o so eiiRoloin mais facilmente quo 
as nbrn.LS, Sín Hohrranas contra conslipa-
jõb.i, grippe, influema e Reralmente i ontra 
nsullus feliris quo se inanifestam ao começo 

d.! i.nias as moléstias, [ntaquecat, neoriil-

Í rias, febres intermltlentes e palustres, 
assidáo, falta dc energia, rheumatismo, 

f ota, afTecçoes dos rins sâu tributários 
'este heróico medicamento. 

Exila se o nome FELLETffiR sobre cada capsula [nurm] 
Dípcaito em PIBIS. 8. r. Viifienne e todn n Ph. 

E M U L S A O d e SCOTT 

K n C c s ^ C o r K n r B n o s r o i m ! 
A ; i t M ( t * K i l e c a m b i o 

CàtlÀhÀ (VND1C1L 
t Csn si ti KTiidlest dos Corretores 

liUiHB. a» t f tulnlt ' la l i t i ias : 
SO. dias Â vista 

l i l idrrs 10 3|lii 10 l|ic 
I s r l s õ8í) 
jliiinliuruo 7^8 <33 
Italla 5'J» 

' 3.'3 
3 t i . 

ISliõO 
l l t u r n o s : 

t t L l i u Unquelros, 1G 1)8 a iti 1|4. 
C l L t u t a l x a m a i i l z , 103(16 a 10 l|4. 

Lu. l|Vt l es ta do anuo passado: 
00 dias a vista 

Pulucnl 
Kova-York. . , . 
i t l i t iaLos 

Loudres 13 7|8 
Ftrls M 
ilamburgo, 8i;i 
Itália 
fcrtueal 
Kova-York. 

13 3|4 
6'J4 
8li'i 
004 
aot 

3»:,n7 
17|8lO toleranos 

1 xl iemos : 
Cllittn lauqurirbS 13 13)10 a 13 1ò;IO 
Cti.tia c s l x a m a t r u í l 3 13|ltia 13 1B;10 

IKShtacglES KIALIZADiS HOMEM 
fio letras da Câmara de Ribeirão Pre-

to (operaçilo de l i ) , a 7IÍ800U 
13 apólices do listado, da 3* siirlo, a 

001* 
M> acçries da C. Paulista, a 238» 

B kleni, Idem, a 
12 letras da Catnara de Santos (1.* 

emlsslo), a «0*000 
10 acçf.es do 1). de S. Paulo.a 12C8 

8 acçfies da C. Mogyana a 'J.jI{ 
.1 idem, idem, a 351* 
2 Idem, idem, a Í',1» 

70 idem, Idem, a 251$ 
Sõ iicefiesda Comp. paulista, A21'JS 
2ii Idem, idem, a 2309 

U X . T I M A B O F F E B . T A S 
H M O S niiLicos Vend. Comp, 

/[dllces co Estado S ' 
(de 1:0(Xjíj — — 

Idem Idem da 3" (de 
S0(!|) — 

/pbllces gersesdeB*!» — — 
EDirmlIano do Esta-

do de iUbtS (libras 
— — 

Utuis da Camara dt S. Paulo 
t1 empréstimo — — 

empréstimo - — 
1" empréstimo 918 86) 
Idem (30 dias) — — 
Letras da c . de San-

tos ( r e i n i s s í o ) e x -
coupou., . 8C$ 831 

Idem Idem (2" emissão 
exi-coupuii — $:\t 

Idem da Camara de 
S. Símio — 7o» 

Idem idem 12* emissão — C4| 
jdem Idem de .Sauta 

lllla — — 
Idem da C. de S. Car-

los d a 3 " s é r i e . , . . . . — — 
Lelrss da C. de Cam-

pinas e x - j u r u s , . „ — 72» 
Idem de Campinas da 

200$ — — 
Letras da C. de S. 

Crui das Palmeiras « — 

Idem da Camara de 
Itio Ciai o " " 2i 10$ 

Idem da Camara de 
Juudluliy — — 

Idem da (.amara Mu-
nicipal de Araras 
c v j u r u s 100» 768 

Idem da Camara de 
Itilclrilo P r e t o . . , . 8?i| 75» 

ACÇÒESDK BANÜOâ 
Comn rrclo e Indus-

tria 310$ 302$ 
Credito Keal carL liy-

I potlieearla — — 
S.Paulo 125» 121» 
Cnlüo de S. P a u l o . . , , 208 l - è 
Comin. Italiano 20o» 248« 
Idem,idem, a 30 dias . — — 
Indubtrlnl Amparense — — 

ACÇÕES DH COMPANHIAS 
Ubgysiia. . . 2.M-® 2.'i0i 
faullsta. 2 i i i j 2:iH«500 
Idem, a 30 dias — — 
E . de F. de Dourado. — 215$ 
Melhoramentos S l o 

Paulo 008 4Ü$ 
Autarcttca — 
E . de F . de Arara-

quara — — 
Industrial de S. Paulo — 11)58 
Vidraria Saula Maria, — — 
leleplioutca 10G» 00» 

liLUt.NTUHIii 
Korle Paulista — — 
C. Fali. Paulistana... iW* — 
Empresa Aguase Ex». 

de H. Pretoex-luros — — 
Industrial de 8. Paulo 

ex- juros — I7<i» 
LETRAS U1T0I t lLCAl lUS 

b. Credito Real dei) % 
lem liquidação), . . . — — 

Idem 0 a 3U dias . . . — — 
Idem 8 % — 
Idem 8 % a 30 dles 

prazo lixo — — 
lden>, Idem. a 30 dias 

a vout. do vend . , , — — 
lianco U. 8. Paulo ex-

luros , , . . , . — — 
rnAÇA co coMUEiicio 

t s tá como Inspector do mez de mar-
i;o o sr. Itarold W. Stacey. 

i'«i:ço no CÂM eSI siNros 

A Associação Comiuerclal rsoatiai o 
MtuiiiK; lelegraimiia; 

bÁSIOS. lü 
O mercado aliriu hoje coin regular 

(tbcuiu, na Lase 3$7UO por 10 kllos, 

A l f u n t l e g a 
SANTOS, 15 
llequerimentos despachados : 
2070. Sarti A Carraresl—Indeferido, 

porquanto a mercadoria de que se 
trata u.lo foi ainda Importado. 

2ii70. .lo.lo e Mavnart — Lavre-se o 
termo. 

2078. J. P. Machado — Informe a 1-» 
seeçTio. 

2083. JIIÜO Uriccola & C.—Informe o 
sr. Ricardo. 

2010. A. Trommel .V C.—Iieferldo. 
2082. A. Alvares Penteado—Informe 

a r secçllo. 
2101. Carlos Américo de Menezes— 

Idem. 

2H5IÍ. Cbinpsuliia (iuarujít — Ccrtlli-
quo -se. 

2008. 11. Pinheiro—Informe a í." sec-
çfto. 

2101. Tlicodor Willc — Informe a.S^ 
secçlio. 

1ÓI7. Os mesmos—Deferido. 
2083. Sarll & Carraresl—Informe o 

sr. Reliello. 
2040. Santa Casa de S. 1'aulu—Infor-

me a 2* seec.lo. 
2100. Ricardo Plulo de Oliveira—In-

forme o sr. Itlcardo lluiicalvcs. 
2002. Itodolplio Rlclieler A Comp.— 

Idem. 
2004. Meneclilu Alexandre—Informe 

o sr. J . Marcos. 
1050. II. n. Wanner, n.1o é de com-

petência desta Inspectorla A*conces-
silo, que pretende o requerente; dlri-
ja-se ao poder competente. 

2084. Ferreira Júnior A Saraiva—In-
forme a 1" seccito. 

2081. FUI. Martlnelll A C.—Informe 
o sr. Ricardo. 

M o v i m e n t o do per to 
SANTOS, lõ 
Entradas: 
De Rosário de Santa Fó e escalas, o 

vapor Insíle/. Lewishain, com 'I dias 
de viagem, carxii v.irios xeneros, 1718 
toneladas, consignado a 1'. Matarazzo 
A C.; 

de Rueno^-AIres c escalas o vapor 
nsriona! Ju^itrr, com 13 dias de via-
tjein, car^a vários geuos, .ríH7 tonela-
das, consinuado a Tlicodor Wille A 
Comp. 

Sahlda : 
N.lo consta. 
Despachado: 
Para \u\a Orlúans, o vapor liel^a 

Cantina: 
para Taspelilac, em laslro, o lugar 

luglez Fannij Breslianu. 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
Vapores esperados em suntut : 
Em março: 

Iluenos-AIres, «Amazone». 20 
llamliurgo, • Bati ia • 2 i 

Em abr i l : 
Iluenos-AIres, •Magellau ^ 
Uueuos-Aires, .Cordlllóre». . . . . 17 

Vapores a talar La Sanlm: 
Km aliril: 

Uordeaux, •Magellan 3 
Hamburgo, • lt atua • t 
llaiiiliuivo,'l'r.u/, Kitel Friedriclu. 7 
Duenos-Aircs, 13 
Uordeaux, tCordillére» . . . . . . . 17 
llamluirgo, 'Prlnz Slglsmuud>... is 
Uordeaux, •Amazone» 20 

Vapores esperados no IUo 
F.m março : 

Hamburgo, .Ilal.la». 24 
Itlo, .Garcia-. 2o 
Itueiio-Aires, tliames t:; 
llamliurgo, •1'rlnz Siglsmuiid . . . 28 
Soutliampton. <Clvde 18 

Em aliril: 
llamliurgo, -San Mcolas» 4 
Iluenos-AIres. .Clvde. m 
llamliurgo, •Asunclou» l i 
Itio, . i,areia» 11 
llamliurgo, «Radia» lh 
liam Purgo, •Periiaiiiluico> 23 
liio, «Harcla».. 2u 

Em mato . 
llamliurgo, «Nápoles» 
llamliurgo, • 1'rlnz waKl.Mnar»... 
Rio, «Garcia» 
llamliurgo, «S. Paulo» 
llamliurgo, «Tijuca» 
Itio, 'Garcia» 
llamliurgo, «Ungia» 

Vapores a sa/>ir : 
Em março: 

l)urdenu\, «Amazone» 
Ilamtiiir.o, <'Tucuii.au* 
II lu, «Garcia» 
Soulliuinpton, «Tliames» 
Hamburgo, «Maroduina» 
Iluenos-AIres, «Clyde» 

Em abril : 
Suultiain|iloii, «Clyde 
Ido. «Garcia 
Hamburgo, »San Nicolap» 
Hamburgo, »Asuuciou»... 
lllo, «Garcia» 

Em maio : 
liam burgo, «Pernambuco» 
llamliurgo, 
Rio, «Garcia» 
Hamburgo, «Petropotis» 
llamliurgo, «S. Paulo 
Itio, «Garcia» 
Ilambergo, «l^rlnz Waldemar» . . 

Em jiiiihu : 
llamliurgo, «Tijuca». 
Rio, Garcia» 
pamburgo «Itugla* 
IUo, Gar.ia» 

1 ' r a ç u «Io M e r o i i d a 
Lista dos preços dos guueru i v iu l» 

no mercauo: 

0 
12 
10 
2(5 
27 
30 

0 
II 
ao 

â s K iLÍíQíCS 
A sra. Mnrla Amallo, soITrendo mull j 

de flAres brancas, sem achar alllvlo 
rom diversos tratamentos, curou-sora-
dicalmente roíu a> pílulas dn Tayuyi 
M. Moialo. 

—Gerlrilde.s da Coneelçllo, do Cam-
pinas, tililm areessos de. loucura, pcü 
lllla de meu itruaçlto isuspous.lo), o 
posa lio,!; perleita saúde, por usar al-
pun. tempo as pílulas do Tayuyi M. 
Moiato, pro(iagadas por d. Cario*. 

—I.MlIa Martins do Oliveira, do TI»-
te, sollria d - desurratijos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma uoia, 
que li.lidava ile logar, e Pjmaudo d.ü 
pilo a> de 'layuvíi M. Morato, sarou d 
vollou <> uppetlle, teudo iiuji muiU 
tr.iMle. 

—AiJeíalde .Moreira, de S. Paulo, 
t.scu das pílula de Taynyá M.Morati 
e curou-se d'- dr: .iranjos tutestluaai, 
ct ii, liuies ijiiadris. sii locaçAo o 
alicias (.'• voiicloi, quo a liuziauiatji^ 
li rnlsdn. 

(FIi i as recoiiliccliliii 
\t in-se em S. Paulo: 

í . a r u c l i â O I 7 3 { 3 . 

alqiv. 12S 

1cenlo 

kilo 

FelJSo novo, 
idem iell.0 
Airozde IguapJ 
Dito JapUo 
Arroz da terra 
Dito Carolliia 
Ulto agulua 
Potvlllio 
Farinha mauilloca 
Dita do mlltio 
ttalatluha 
Milho branco 
Cebolas 
Alho 
bacalhau 
Carne secca, 1 ' 
Touclutio salgado » 
Azeite em tala 1 litro 
Manteiga Iresca 1 kit» 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos » 
Frangos uin 
Calliubdi > 
Perus » 
Comido » 
Cangica I alqueire 
SubÀo em caixa uma 
Dita caixa 
Lentilha 1 kilo 
Sal moldo u 
yueljos de Mulas um 
Cabras com leite • 
Ditos, dito 1 kilo 
Corne porco, fresca • 
Dita de eltlto • 
Dita de vacca, iresca » 
Toucinho iresco • 
Pombos casaei 
Dita salgada, lata, l/i • 
Llm.lo doce » 
Peras » 
Maç.ls • 
Fniià mimoso, 1 alqueire 
Ratata doce • 

biWJ 
1 MO) 
1 iUÜJ 
17801I 
t i» .00 
228JDU 
lí$001 
8JIJ W 
li$ 111 
7» U I 
I S D i 
4$ m 
1$ 00 
8.100 

18U00 
I» 00 
l$-OU 
28 -00 
ÍSJOO 
18 ,0J 
I8IÍOO 
I8f')il 

I3si«u 
I $501) 

1 -50 J J 
Ü'IJ 
JiJJ.) 

l$000 
$200 

l í ^ l l 

1SS IJ 
8/ IJ 

leou' 
8 1 ) 1 
»70J 

I j iUJ 
18 00 
* U ü 

iVDI 
'M x>J 

15)1)1 
3 J » J 

1 l»'JOO 
Oj 

2Õ8ÜO0 
1 7 8 ' «10 
188100 
1 4 8 II ML 
2J$ i 'I 
14$J0.I 
108 IIKI 
8SIJ0 
880 i" 
580.10 
48IÜIO 
18 >o« 
<800 I 
182110 
181 0 
8 i(i:i 

•te1 ii III 
*$50 i 
l».)0;i 
l$7o 
1» mu 

1 1 8 ' . ) 
r $ ) j j 

li ,'IU 

181 D 
'•8001 

H ' ) ) 
I W U 
$8)J 
$800 

18700 
l$80'j 
81 í l 

39500 

8»6o<> 

F s r f e i f e s a T r a n s f o r m a ç ã o 

E s t a s são duas pliotographias 
do menino Francisco 
Maribona y Pcraza , 
da 1 Iavana, • tiradas 
na cdado dc 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e racliitico 
n' um a d o l e s c e n t e 
forte, robusto c sadio, 
c o m o o d e m o n s t r a 
sua atlieletica figura, 
foi o b r a r e a l i z a d a 
pela 

i O L S â O D E 

L E O I T I M A 

P m - a o s qnn d u v i d e m d a a u t h c n t i c i d a d e d ' o s t a ns.-rn-.lirosft t r n i i s -
f o r m a ^ i i o , i n s e r i m o s o s a t t e s t a d o s d a S r a . D . Cata l i i iu , Pci-a.: • " i d o 
m e n i n o c d o S r . R o q u e S á n c h e z Q u i r ó z , c u j o s documento. - ; ( • d o 
l e g a l i s a d o s p e l o t a b c l l i ã o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d o C a s t r o y F l a y u r , 
s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l c x t r a c t a m o s . 

ó úe ur: 
1 RESUtU 

NSo manch • 

Pcriuim l̂.i-Chimico 
, raa du Coliseu PARIS 
DciK.iiitariiiii cni S. Pnulo. 

». áuÀBóal^ * 0 'i - RiHUElètK 
ti SWH E 

(' Al l iv io Cvaai lelro cura djr.is 
lievrnlrlcas. 

0 Al l iv io Eraui le i ro cur.i d*irfi 
Iheu at.eas. 

0 Al l iv io l i raai lo iro cura d j r j j 
no uti ro. 

O Al l iv io B r a s i l e i r o cur.i to.U a 
dír. 

A(Inle-se na 
CASA VARVF.L <£• C. 

S^ PAI. LU __ 

F i A N O S N O V O S 
íHfníSp.s, dos mais modernos. corU 
rruzoilfls, ir echanlra a r*pat!<;1o. Vau-
dem-sr com jzrando reducçfto nos pra-
çcs devido íi alia do rarribío. Ilarrno-
Muns com 6 cltavas, 2 registros, á50| 
e em prp.staçrip.s mensaes de 50 a 10)i . 
Pianos do aluguel de 15 a :ííH. Aüua* 
se, troca-se e roncorta-se, CasaJ. Liio-
fijefci, ii rua Jos* Uoulfacio, 4.-A—S. 
I f c l l l O . 

H A V A N A , 15 DO M a r ç o d o 3903. 
Sroa. SCOTT k P.OWXE, Nova York. 

Mui Senhor»'!? nossos: Em prova do n r̂ndo-
cimento rrmotto a V. Fa». as jihotoRraphias 
tio mou filiio o menino Francisco Maribona y 
Pora:'.a, do onzo uri nos dfdadc, o qual devido 
a uni Kolpo soffridt» no peito foi ncommoUido 
do uma oufxrniidado que dia r-rn dia mo íit/ia 
v«-r rnais porto o fim tio sua vida. a torso o a 
felir»» •> tinham auiquilado, sua fipur» « ra um 
«'xpectro, só ossos o espirito. N'oshe estado, o 
f)r líoquo Sãncliez Quiróz, depois do ter esgo-
tado totioE os outros recursos lhe receitou a 
Rmulrtâo do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço do um anno, O resultado tá<» pro-
digios . qne ninguém penaon, podo vér pelas 
duns photographlns quo tenho tanto gosto em 
romr.tter a V. bos., autorbuudo-oa paru que as 
publiquem. 

C A T A L I N A P E R A Z A , VV A . I<C M A I Í I B O V A . 

ROQÜ« SÁNCHEZ QuiBóz, Módico o Cirurgião, 
CF.RTTFrCO: qno o menor branrn Francisco 

Maribona y Peraza, morador k Num. 44 Omoa, 
em ronseqcencia de um traumatismo que póz 
om- perigo sua vidn, ficou n'um ratado do 
cachexla quo parecia impossível podesso re-
cuperar a saúde apexnr de tel-o indicado os 
medicamentos e o regimen alimentício que & 
meu parecer lhe coavinha. N'ousas circums-
tancias lembrei-me de indicar-lho a verdadeira 
EmulsEo de Scott que tão bons rosullados me 
tinha «lado em outras occaniões, obtendo esta 
vez um resultado que a mim mesmo me caus* 
assombro, ficando uma vez maiH reconhecido 
uas cxcelltíutua propriedades da dita Eiaulsão. 

HAVANA, Mar<;o 16 de 1903. 

D R . H O Q Ü E SA N C H I Z QU I R Ó Z . 

Segundo o seu original que com o numero 47.9 fica no meu registo, Dc todo qual 
c d o demais conthcuáo rícstc documento ca o tabcllião dou f é . 

Xa cidade da Havana, 
aos 26 dias do mes de Agosto de 

( PEDRO MONTERO 
T E S T I O O S | C K £ Q U E N A 

E M U L S A O D E S C O T T 

TiiEviiio m r \ m \ 
OHANriR COMPA-ílltA DK 0PKR1TAS, MA-

r.li AK E ns\ ISTAS DO TIIEATRO AfOL-
1.0, 110 IIIO tíE 1AVKIRO 

Maestro dlrector da orcliestra A S 9 I S 
P A C H E C O 

Estrepitoso saecesso 
H O J E 16 d c m a r ç o H O J E 

Penúltima representação 
da espectaculosa pe<,a de grande espe-
riaculo, em 5 aclos e 17 quadros, dos 
e=. rlptores A. D Eimery e Jullo \ erue, 
trudiirçío do festeja Io escrlptor Kduar-
do Oarrido. 

A V o l t a d o M u n i í o 
E M 8 0 D I A S 

treremente, a opereti iwilç.a dr cos-
twnts laponezcs O E I S H A 

- Prsçís e ha ras do costume— 
Os bilhetes 4 venda na .Brasserie 

£iullsta>. largo do Rosário, 3, até as 
horas da tarde e depois na bilheteria 
i Bientro. 

A p - E<[.ectacolo todas as noites ain-
da que r b o r a 

• O I I M O , S * K A T 1 1 T E E 

i m i l N M i l l i l E M N m s 

F 0 1 Y T H E A M A 

E m p r e s a J , Catayaaoa 
liraude eoin|iAnlita de canto, baile, 

attraciYies, comédias e . vajdevilles' 

H O J E 
ituillllios 

H O J E 
Sexta-feira. 16 de março de 1S0S 

I'ela companhia II ilo-Milaueza será 
representado o brilhantíssimo .vaude-
vllle-, em 1 acto, de .N. Brlanzi. 

R 
€GQLAM£NT0F0T0 SCULTUBA 

T o m a p a r t e toda a c o m p a n h i a 

S i l e e e w o S u p r e s » » 

Clow musical imitador 

Marzella and Bertholdy 
com os sena 3 0 P A P A G A I O S 

C L E L I A O I N I 
cantora Italiana 

I I Z i X N Ê T h é v a l 
cbanteuse gommease 

— P f e ç o s e h o r a s d o c o s t a m c — 
, \ â o h u « e n h a i 

t.A vRr.iCf: 
ITavigazioiie Italiana a r a r u r j 

O esplendido e rápida iiajio' 

S A V O I â 
Saliira de Santos, ein 21 d) abril 

para 
M o n t e v i d è o e 

U u c n a s - A i r e o 
VIAGK9 RAPIDA 

I d a e volta 2 0 % da r e i n e ; l i 
A passagem de volta é valida t m -

bem para os vapores da •Navl^aíio-
ne Oenerale ItaLaiu—Flori» A R i -
battino. 
Preço das passâ^'»! d i 3 ' cUsu , 

76 francos. 
Para passagens e mai$ iafar.na-

ç^es com todos os sub-ageutes a a j e i -
tes genes no Brasil. 

SCHMIDT & TRQSr 
8 . P A U L O — R u a do Commerclo, i . 9. 
• A H T O I - Rua de Santo AOt-wi» 
A . W . 

T,A VKMT? 

m m r n i m s i \ 
O v n p o r 

m i t o 
Sahir.i de Santvs, em 9 de abril 

para 
tâottiewiiléo e 

B u e n o s - A i e a s 
V I A G R » R A P I D » 

I d a e vol ta : 2 0 % ds 
A passagem de volta ií valida t i a . 

bein para oi vapores da .Navigasioa» 
Ueuerale Italiana—Florio A RuMlina . 

Preço das passagens da 3 ' c fa** ; 
1 6 0 f rancos . 

Para passagens e mais i ir.jrma.;>i 
com todos os snb-»gentes Í tgeatet 
gsraes uo Brasil. 

S c N m i d t ft T r o s t 
S. PAULO—Roa do Comuereio, a. > 
S A . N I 0 5 — Ru* da SaaU AatoulJ 
B. 00. 

Ccrapanhla áa N a v a s a ^ t 
"CULZEII10 DD SUL" 

O esplendl l i , urtv > r * ; 1» n . 
foi uacljual 

DUAS I1SI.FCS) 
I ai lira de Sautos em Iti de mar;o 

para 
Paranaína, Antonlna, S. Fraactsro, 

Itajahv, liesterro, Hl . Grande d? Sul, 
Pi lotas, 1'orlo A egre. MontevMéo e 
Buenos Aires. 

aeceitando passageiros para 

Pelotas c Porto Alegre 
Para fretes, passagens i mal! 11-

formi./>es com os ageatai 

T h e o d o r W i l l a « C i a . 
S. Paulo, largo d* UavUor. j 

tentos, roa 3 . Aatoal), 511 Í J — Rio 
d i laueir j , ria* da Al/aalaj*, 11 

I.A VF.l.OCE 

m r n r n i u i u i \ » iípose 
O K S P L F . Mn tDO E R Á P I D O V A P O R 

í c a 
Sa iri de Santos, em 7 de ai ril 

para 
H n r f r c l u n a , 

t i e n n v t 
«• \ a p o l i - m 

Prec., pam a f classe, frs. I5<>; pa-
ra a .1', frs. 7.'í. 

VIAGEM RAPIDA 
I d a e v o l t a : 20 '/u d* r e d n c ç j o . 

A passagem de volta •• valida lambeu 
para os vupores da .Navl/a/lonf I,»-
nerale Italiana- Florio A Rubatttoo.. 

Para passagens e mais Informações 
rom todos os suli agentes e ag-utei 
geraes no Brasil. 

S C H M I O T f t T R O S T 
S . P A U L O — P.I11 do Cornmercio, 

D. 9. 
B A N T 0 3 _ Una de Santo Aato-

•io. o. 60. 

Haralmr» S a d a m » r l o » i i i a l i s 
E a m p f s c l i i S / a l i r t i - Q i u . . m i ! l 

r t n m i u m 
B a h i a itocando em 
liolo/iie) t di abril 

SanNicolas . f tocai i . 
condo em llologne). 11 ds abril 

Asuuciou de ab.*il 
Pernani l iaco . I to-
cando em lt nilo„'ne) 2 iH maio 

O pl/HÍI lUlult 

T U C U M A W 
CapitSo . H Hannsen 

fablfâ no dli 21 do corrente pira 
Kio, Ba l i ia , L i < j ) > . 

L e l x i a » e K m ' n r ; i 
romminlramos ( j n oi p m j í s d u 

rassa^ns Is 1' n t* c l m i » entr; 
sai,toso Rio loram r a l i u l l x > i i$ 
e 'Ml icspeciivament). 

Preço d i ) passagens ts H. ' t i [ ;| 
tlasse, para LUbda, U l i J ü J J 1:1, 
luciotudo o imposto. 

lodosos paquetes desta Oonptai ia 
sín providoi com os mali moii . -ais 
metiiora i eutos e oll^r-ca u, po-uat i , 
o maior couíorta aos srs. paisagalr j t 
lauto de 1* como de I* classaj. \ o i e 
du da todos os paquetes lia ma 11: i i 
criada, asstin c» no coiiatMtra p i r t l -
guez e ata Portugal as passawas l i 
ludas as classe» incluem ( i i u i l i a».A. 

para :reü)i, passaga^i « uau . i -
a,iUiav>-3, ooia »s «geutd* 

& J m u I h * C i a j . 
i<M* dum,'Mt», a, * 1—i.HJ*» 

Z>A V B ' , 1 1 1 

XaTlgailono i U l l t n i » » ' ' ' 
Oraptdo* esy.i iUla >».'»' 

f P UMmà 
íahirà de á i i ! » d il» ''> de m o 

jara 
l l n r r e l o i i t i , 

( Í L M D V a ts V " 

T í f e e l r » - • n u - . " . I W » » " ' 
Vlaje-.n i . ' . p i H » m l A li 

O - í i ? » l " 
Ida o v o l t » ü l '!, d« f > J , V . ' , a 

A passagem H •• ' 1 ' » " •.. 
para os \a- ; Ia S i - - •->•• ' 
nerale Itaiian—. r . i .» i W J » - " ' -

Para p a « w « i « » o . s u ' « f « í ' » 
com tud n os ' ' > " 
geraesuo u r n a 

S o l u u i d t S t T r o 3 Ü 
S . P A O I . 3 - l U ^ J ' 
SANTOS - . tJA l ' 3*-»-' 

li. jU. 

A N I 

O C 

0 mercado d 
, 17 ,'l|i para i 
trnibro; llambu 
ro e 3:» 114 pai 
1 nldos, alia i 

Ao melo-dla : 
llnmbureo, l|l 
Éos-1'uldos, alli 

11 xniAIIY, 1 
1 firain recebi 

nn fstnçAo du 
nrsln cidade, I 
irniio ií.WH «II 
funtos e 1.233 

SANTOS, 16 
Mercado, cali 
1 «íe, 4fnuü. 
\ ilidas, 10.65 

Vindas em l!i 
IMailos-llild 
Ilavre, .'iii.UUO 
üuMíbur^.o, 1 

Café baldeadi 
Na paulista, l 
Na Sorocabat 
Campo Limpi 
Hraz, l .uüi. 
l'ary e S. Pai 
letal , 4,723, 

t afé baldeadi 
Ursde Io do 
bnde 1" do . 

filtradas 10-
Entradas, 3 : 
lif-f.de 1" do 
1 e.sde 1' doj 
Stork, 78ii.»í 
llídla, 7.193 

lai.la, 170 rf 

I:tn I arques 1 
l inbarcadas, 
Leiipiicliadas, 

Va Companii 
das loram dc ! 

Fm frunl d» 
I 1.lindes do 
Dffde 1" do 
Iiefde 1 de 
Slock, —. 
Mídia, lO.Tll 
Sabidas, —. 
Hi.se. — . 
Cllnl Io, —. 

C«fí I aldead 
• m larn 
• t'rcparli 

Itio, 10 
fnlrndts , en 
bt íde l ' do 
liesde f de 
tmbarques d 

_ -Hcrcatfe, cali 

ünlrada de v 
15—.Norle, •) 
1 6 - • •J. 
1 5 - Sul, .S« 

V c r c a d c i 
J ((/,('n o lis i 

1'r.ire, 47, 11 
llcmbiirpo, ? 
I ilados I nu 
CotaçAo, ti,Oi 
Disponível, t| 
T j p o 7, h 1; 

/tii ft.tr tM 
Havre, 47 3| 
l «i< 1 i.rgo, 

Kstados-I nld 

Ac n tIc-illi. 
KtC : 

llavre, 1|4 di 
Hamburgo, 1 

!\'o V i m o i 
S » 

l í i r f i i ri £C(.'8.s 
Paulo e P. 

Itldradas em 
ptia S. P. 

faldraclas em 
( t t a s. e. 

13 . I l iMIA I I 
irei 

(•le im r i r r c 
LaK <m trma 

f» í f f ir carro 
(« l i rm arma 

K r n d l i i 
I f ( l U d u l í 

l * f c , r l « í í o . 
Ini ioit ts . . 
Liftn I nUfc . 

tn . filial d 
Krndeu. , , 

A r»i.c'f pa : 
f « ( f l . . . 
Curo . . . 
Consumo. 
Vf iba . . . 
ljreiii.a . . 
Ltltinpiibas . 

Fm rgtal d 
tíeiideu . . 

1«xt.s qi.r 
J»f curo da / 

Loiidon Uai 
River pl»le 
tonm freio 
Bsi.ro Allen 
1 * > a de Ci 

I A 
P.elaç.lo dos 

(aram direito 
ria : 
Theodor Wllli 
Barl.oaa A C. 
Balda In A C. 
Krtsche A C. 
W. B^-tel A C 
Prado, Mina 
Aires, l ima I 
t . lotinston A 
Holuorthi Kl 
Burlierls, Min 
Amazonas A 
J. Pasqna! Oc 
FUI. Marlinell 
f . S. Ilamp t 
\letor Brettlii 
Bernardo Nu 
A. Carlos da 
* > f > VlMUM 

- — 


